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I M P R E S I O N E S 
ci Diario Español nos llama ca-
rros esto es. groseros y bajos. 
*ürr ñero dejemos hablar porque,- ̂  
al colega: 
Leemos en el DIARIO DE LA MA-
v m - "Viriato paso de pastor a ban-
' o é Q u é nos cuenta. colega? 
.Decididamente, el brinco por l a 
H £ del N0el 1ha ^ 
¿o a muchos cazurros en el conoc i -
miento de la Historia de España! 
El brinco por la Habana de Noel 
nuede que nos haya enseñado al-. pn el mundo estamos para go, eu 
aprender. . , c -
Pero no Historia de España. ,que 
presumimos de haberla estudiado 
en muy buenas fuentes 
Esos versos sobre Viriato, el 
íran guerillero ibero, no son nues-
tros; en primer lugar, porque no 
somos poetas, y en segundo, por-
que son más viejos y conocidos 
que atrevida es la ignorancia de 
algunos periodistas erigidos en dó-
mines. , , ,, 
Y si no los ha oído nunca, m sa-
be de donde proceden, se lo di-
remos al colega. Esos versos son 
nada menos que de la Historia de 
España de Terradillos, que estuvo 
de texto, también nada menos, du-
rante luengos años en la Madre Pa-
tria y en Cuba, hasta hace trein-
ta o cuarenta años, que se subs-
tituyó por la de otro autor. 
Pertenecen al compendio en 
verso que de la propia historia de 
España hizo el señor Terradillos, e 
incluyó en el texto; compendio 
que comienza: 
Libre España, feliz e independientCj 
se abrió al c a r t a g i n é s i ncau t amen te . 
¿Tampoco conoce esos versos 
el Diario Español? 
Pues un poco más abajto está 
lo de Viriato, 
gran guerrero, 
que pasó de pastor a bandolero. 
Ya ve el colega que no es tan 
fácil dar lecciones de historia ni 
de nada a quien no se las ha pe-
ido. 
Y perdone el Diario Español si 
lo hemos puesto en ridículo; y per-
done también este golpe de erudi-
ción popular y barata, al que no 
estamos acostumbrados. 
ro católico español residente en esta 
República de Cuba, tengo el honor de 
suplicar a usted se digne acoger bené-
volo nuestra solicitud relativa a hacer 
pública en el "Diario Español", de la 
! digna dirección de usted, nuestra ges-
jtión colectiva en pro de nuestros in-
migrantes hispanos. Al efecto preten-
! demos del acendrado patriotismo de 
usted se digne dar cabida en el "Diario 
Español" a las gestiones que sobre el 
particular iremos haciendo conjunta-
mente los sacerdotes españoles y a la 
lista de donativos que por iniciativa 
nuestra iremos recogiendo al efecto. 
Puede usted publicar esta carta, si 
bien le pareciere. 
De usted atento 5. s. q. b . s. m . . 
Canónigo Andrés Lago. 
j e m i n a n o Conc i l i a r . Hab ana. 
t raspaso de ese g r a n e m p o r i o de l a 
g l o r i a e s p a ñ o l a e n e l P a c í f i c o . 
E n C a n t ó n y e n P e k í n los saga-
ces d i p l o m á t i c o s ch inos c o n t a r á n a l 
G e n e r a l W o o d las í n t i m a s a sp i r a -
ciones de l J a p ó n a anexarse esas i s -
las p a r a de sbo rdamien to de su c re -
c ien te p o b l a c i ó n . 
P o r de p r o n t o e l t aga lo A g u i n a l -
do, que conserva g r a n p r e s t i g i o e n -
t r e los f i l i p i n o s h a d icho a l gene ra l 
W o o d que a u n q u e é l desea l a i n d e -
pendenc ia de F i l i p i n a s , h a de ser a 
También es de nuestro ilustrado 
colega la siguiente epístola, es de-
CIr, en él la vemos publicada. 
Porque como ser, no es del co-
lega, sino del canónigo señor La-
go: 
Habana, Junio 23 de 1921. 
Sr. D. Adelardo Novo. 
„ , Ciudad, 
.peñor de mi respeto y considera-
ron más distinguida. 
En nombre y representación de nu-
^ y respetable colectividad del Cíe-
Todo el mundo—desde luego 
nuestro pequeño mundo, con sus 
virtudes y defectos, generosida-
des y miserias—ha visto con agra-
do la suscripción abierta por el 
DIARIO DE LA MARINA. El mis-
mo Diario Español ha batido pal-
mas noblemente. Y hasta don 
Eduardo Dolz. tan tacaño en elo-
gios para nosotros, en esta ocasión 
los ha prodigado. 
Algunas entidades pensaron en 
abrir suscripciones con el mismo 
fin, y todas acordaron engrosar 
la del DIARIO, en vez de tomar 
cada cual su camino; porque to-
dos se han dado cuenta de que 
este no es un pugilato de vanida-
des, sino un gran esfuerzo colecti-
vo de los sentimientos cristianos, 
formado por el conjunto y unión 
de los esfuerzos individuales. 
Pero he aquí que el canónigo 
señor Lago abre tienda aparte en 
nombre y representación de "nu-
trida y respetable colectividad del 
clero católico español." ignoran-
do, o haciendo que ignora, la sus-
cripción del DIARIO. 
Esto es, algunos sacerdotes, y a 
su frente un canónigo del Cabildo 
Catedral de la Habana, dan el úni-
co mal ejemplo de indisciplina y 
de falta de adhesión a la obra de 
un periódico católico. 
Ni siquiera se dirigen al DIA-
RIO DE LA MARINA. 
El DIARIO DE LA MARINA no 
existe para ellos, excepción hecha 
de cuando se trata de darles pu-
blicidad a algún mamotreto de su 
propia cosecha o cuando necesitan 
el botafumeiro grande. 
Pero, en fin. bueno es ver al se-
ñor Lago y a ese nutrido grupo de 
sacerdotes que ya conocemos, ocu-
pados en empeños caritativos, 
aunque sea muy de tarde en tar-
de. Así al menos descansarán las 
buenas letras. 
Vaya, pues, nuestra enhorabue-
na al Padre Lago, al nutrido grupo 
y al Diario Español por la valiosa 
¡amistad que ha adquirido. 
E N F A V O R D E L O S 
I N M I G R A N T E S 
rnMST0nCIEDAD MONTAÑESA DE BENEFICENCIA SOCORRE A SUS 
INTERRANEOS Y CONTRIBUYE A LA SUBSCRIPCION 
DEL "DIARIO". 
Sociedad M o n t a ñ e s a de B e n e f i 
cencla socorre 
y contribuye 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N . 
C C C C I v X I 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y f i n a n c i e r a d e l a s 
I s l a s F i l i p i n a s . 
LA CRISIS BANCARIA.—TELEGRAMA ALARMANTE DEL GENERAL WOOD.—65 MILLONES DE 
PESOS DEL ESTADO DEPOSITADOS EN LOS BANCOS PERDIDOS 0 INMOVILIZADOS.—LA INDE-
PENDENCIA DE LOS FILIPINOS. 
E s e l p r o b l e m a de l a i n d e p e n d e n -
cia de las I s las F i l i p i n a s uno de los 
m á s graves que ha de reso lve r e l 
G o b i e r n o de W a s h i n g t o n . 
A l a t endenc ia l i b e r a l y expans i -
va d e l P re s iden te W i l s o n y su l u -
g a r t e n i e n t e en las I s l a s F i l i p i n a s 
e l G o b e r n a d o r H a r r i s o n , que e x c i -
t a b a a los f i l i p i n o s a p e d i r l a i n -
dependenc ia s i n t ene r e n cuen ta s i 
e s t aban t o t a l m e n t e p repa rados p a r a 
r e c i b i r l a , y o l v i d a n d o a d e m á s que 
esas I s las a l ser independ ien tes y 
s i n fuerzas de o c u p a c i ó n n o r t e a m e -
r i canas s e r í a n f á c i l y j u g o s a p re sa 
d e l vec ino I m p e r i o d e l Sol N a c i e n -
te , h a sucedido l a o r i e n t a c i ó n res -
t r i c t i v a de c o n t i n u a r l a o c u p a c i ó n 
m i l i t a r y f o r t i f i c a r c o n los m e d i o s 
m á s eficaces de l a i n g e n i e r í a m i l i -
t a r m o d e r n a l a b a h í a de M a n i l a , Ca-
v i t e y todos los p u n t o s m á s e s t r a t é -
g icos d e l a r c h i p i é l a g o . 
P e r o se h a q u e r i d o p o r e l Gob ie r -
no de W a s h i n g t o n " h a r t a r s e de r a -
z ó n " , j u s t i f i c a n d o po r m e d i o de u n a 
sab ia i n s p e c c i ó n s i r e a l m e n t e ese 
p u e b l o f i l i p i n o estaba p r e p a r a d o 
p a r a l a independencia*, y a ese efec-
t o e n v i ó n a d a menos que a l Gene-
r a l L e o n a r d o W o o d a que c o n l a 
m a y o r d e t e n c i ó n es tudiase las a s p i -
r ac iones de i n d e p e n d e n c i a de los f i -
l i p i n o s , n o solo de los p o l í t i c o s que 
v i v e n en M a n i l a , s ino de los t aga los 
de las P r o v i n c i a s , de los I g o r r o t e s 
de l N o r t e de l a I s l a de L u z ó n y 
ha s t a de los m a h o m e t a n o s , — m o r o s 
de S u l ú — p a r a r e so lve r d e s p u é s de 
l a v u e l t a d e l i n s i g n e G e n e r a l y g o -
b e r n a n t e a W a s h i n g t o n a l t é r m i n o 
de s u i n v e s t i g a c i ó n . 
Que l a v i s i t a de W o o d a l e x t r e m o 
O r i e n t e no es solo e s t r i c t a m e n t e 
c i r c u n s c r i p t a a l a s i t u a c i ó n p o l í t i -
ca de F i l i p i n a s , l o d e m o s t r ó e l Gene-
ral acep tando l a I n v i t a c i ó n d e l Go-
o í s i y i o J a p o n é s de detenerse en T o -
k i o , ^ c t e l m i s m o m o d o que h a r á e s -
ca l a e n C h i n a , cuyos Gob ie rnos l e 
h a n r o g a d o que se de tenga e n C a n -
t ó n y . e n P e k i n g , que c o m o es s a b i -
do son las capi ta les de las dos r e -
p ú b l i c a s ch inas que h o y e x i s t e n : l a 
d e l S u r y l a d e l N o r t e r e spec t iva -
me te . 
Q u i e r e dec i r esto q u e x e l cau to y 
obse rvado r G e n e r a l W o o d qu ie re es-
t u d i a r e l p r o b l e m a f i l i p i n o has ta e n 
sus m á s r e c ó n d i t o s r ep l i egues p a r a 
conocer los p r o b l e m a s de todas c l a -
ses que r o d e a n a ese b e l l í s i m o a r -
c h i p i é l a g o . 
C i e r t a m e n t e que e n T o k i o o n o 
se h a b r á h a b l a d o de F i l i p i n a s o se 
h a b r á d e p a r t i d o sobre e l a d e l a n t o 
de las i s las que t n t o cacarean los 
N o r t e A m e r i c a n o s , o l v i d a n d o que so-
l o e l genio de E s p a ñ a p u d o l l e n a r 
de i n t e n s a v i d a p o l í t i c a r e l i g i o s a y 
e c o n ó m i c a a ese a r c h i p i é l a g o , p a r a 
hace r lo cod ic i ado p o r u n p o l í t i c o i m -
p e r i a l i s t a como Theodore Rooseve l t , 
y m a n c h a n d o en e l T r a t a d o de P a -
r í s s u g l o r i o s a h i s t o r i a a l acep ta r 
unas mise rab les monedas po r e l 
E l D I A R I O " y 
ios inmigrantes 
E l e s t imado y c u l t o c o m p a ñ e r o 
que r ed ac t a " L a N o t a d e l D í a , " de 
L a D i s c u s i ó n , p u b l i c ó aye r lo s i -
g u i e n t e que m u c h o agradecemos : 
" Y v a n los e s p a ñ o l e s , n o obs t an -
te l a p e n u r i a exis tente , c o n t r i b u -
yendo c o n r e l a t i v a l a rgueza a l a t a n 
p iadosa c u é s t a c i ó n , con l a que en 
espera de barcos, suf ic ien tes se a t i e n -
da a l p r o b l e m a s i n a p l a z a m i e n t o po-
s ib le de d a r de comer a los que ca-
r ecen e n abso lu to de medios p rop io s 
con q u é hace r lo . 
E l D I A R I O , d á a su vez vales p o r 
c i n c u e n t a centavos l a c o m i d a y ex-
h o r t a a los d u e ñ o s de fondas etc., a 
aceptar ese t i p o e n a t e n c i ó n a l m o -
t i v o y a las c i r cuns t anc i a s . 
E x c i t a c i ó n m u y o p o r t u n a p o r que 
h a b í a e s t ab lec imien tos de esa c l a -
se e n los que se c r u x i f i c a b a a los i n -
fel ices que e n t r a b a n a t o m a r s iqu ie -
r a u n t en t e e n p i é ; c ó m o los res-
t a u r a n t s , fondas y d e m á s h a n soste-
n i d o los a l t í s i m o s prec ios d e l p e r í o -
do de l a g u e r r a , que e n t r a u n o e n 
e l los c reyendo que v a a comer y l o 
que pasa es que se l o c o m e n , se l o 
t r a g a n . 
E n c a m b i o e s t á hab iendo a l g u n o s 
que c o n t r i b u y e n a l a buena o b r a d e l 
D I A R I O , e n v i á n d o l e lo tes de vales 
g r a t i s p a r a que los r e p a r t a n e n t r e 
esos desgraciados con lo que de bo-
c h o r n o d e b e r í a n l l enarse los que a ú n 
en esas c i r cuns t anc i a s t i e n d e n a ex-
p l o t a r l o s . 
E l p r o b l e m a que h a n dado e n l l a -
m a r de l a c a r e s t í a de l a v i d a a l que 
p r o p i a m e n t e debe denomina r se e l de 
l a pe r s i s t enc ia en e l abuso : e l n o 
b a j a r de n i n g ú n modo , e l queda r 
aga r r ados a los precios b á r b a r o s de 
a n t a ñ o y n o s o l t a r n i a t r es t i r o n e s . 
¿ N o v i m o s noso t ros ayer p e d i r po r 
u n aguaca t i co m u r r u ñ o s o , de esos 
que t o d a v í a no e s t á n hechos, m a d u -
rados a l a fue rza y que saben a y e r -
ba, c u a r e n t a centavos n a d a menos? 
Pues ¡ lo que e s t a r á n comiendo 
los pobres i n m i g r a n t e s ! 
¿ Y q u é h u b i e r a s ido, q u é s e r í a de 
el los s i n l a a c c i ó n esa a m p a r a d o r a , 
de a u x i l i o y de p i edad p o r e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A es t ab l ec ida?" 
c o n d i c i ó n de que se establezca a l l í 
antes e l p r o t e c t o r a d o de los Es tados 
U n i d o s . 
L o s f i e ros I g o r r o t e s nemorosos , 
se l l e g a r o n a M a n i l a c o n b u e n g o l -
pe de su gen te y casi , casi , r e p i t i e -
r o n e l g r i t o de los rea l i s tas m a d r i -
l e ñ o s cuando g r i t a b a n " V i v a n las 
caenas" a l a v i s t a de F e r n a n d o S é p -
t i m o , s í m b o l o de l d o m i n i o de l^r a u -
tocrac ia- e n c o n t r a d e l l i b e r a l i s m o . 
Que e l Gene ra l W o o d , pac ien te y 
p e r t i n a z e n F i l i p i n a s como l o f f u é 
eu Cuba has t a ob tene r l a a p r o b a -
c i ó n de l a e n m i e n d a P l a t t , h a y a j u -
gado esas car tas , con A g u i n a l d o e 
I g o r r o t e s p a r a c o n t r a r r e s t a r las de-
mos t r ac iones l i b e r t a r i a s de los p a r -
l a m e n t a r i o s f i l i p i n o s , es m á s que 
p robab le , s i n que h a y a p o r eso de 
c e n s u r á r s e l e , p o r q u e su m i s i ó n f u é 
r eco je r e l estado de o p i n i ó n de t o -
das las F i l i p i n a s . 
Y de repente , como s i estal lase 
u n b ó l i d o en d í a sereno, e n v í a e l 
Gene ra l W o o d u n t e l e g r a m a a W a s -
h i n t o n a d v i r t i e n d o e l d i a 17 d e l 
c o r r i e n t e que e l G o b i e r n o de F i l i p i -
nas (es dec i r e l c o n s t i t u i d o p o r 
F i l i p i n o s c o n s ó l o u n N o r t e - A m e r i -
cano po r G o b e r n a d o r ) i r á i n m e d i a -
t a m e n t e a l a b a n c a r r o t a , s i no l o a u -
x i l i a e l de W a s h i n g t o n . 
Dice W o o d que e l Gob ie rno no 
so lamen te n o t i ene d i n e r o , s ino que 
no le c o m p r a n l e t r a s los c o m e r c i a n -
tes de M a n i l a p a r a pode r p a g a r las 
a tenciones d e l Gob ie rno . 
E l Banco de F i l i p i n a s n o t i e n e n i 
e l 10 p o r 100 de las reservas a que 
l a l ey le o b l i g a , a ñ a d e e l Gene ra l . 
E l Secre ta r io de l a G u e r r a , W e e k s 
a q u i e n se d i r i g i ó W o o d desde M a -
n i l a , e s t á p r e p a r a n d o med idas l e -
g i s l a t i v a s especiales p a r a que se 
a p r u e b e n e n e l Congreso de W a s -
h i n g t o n c o n t o d a presteza. 
A ñ a d í a W o o d que h a y que r e f o r -
za r cons ide rab l emen te e l d i n e r o d e l 
B a n c o de F i l i p i n a s p o r q u e de o t r a 
suer te este q u e b r a r í a y a r r a s t r a r í a 
e n su q u i e z r a a m u c h a s P r o v i n c i a s 
y M u n i c i p i o s que h a n depos i t ado 
sus fondos e n ese Banco , c u m p l i e n -
do c o n preceptos de l a l ey . 
Y e l Secre ta r io W e e k l l e g ó a de-
c i r : " N o s o t r o s creemos que e l Go-
b i e r n o de los Es tados U n i d o s e s t á 
ob l i gado a a y u d a r a que e l B a n c o 
de F i l i p i n a s sea so lvente y l a s i t u a -
c i ó n es t a n c r í t i c a que c o n v e n i m o s 
c o n e l G e n e r a l W o o d e n i n s t a r a l 
Congreso p a r a que v o t e las leyes 
o r emed ios necesar ios . 
E l G e n e r a l Yea t e r que estaba ac-
t u a n d o de G o b e r n a d o r Genera l a l a 
l l egada de W o o d , t e l e g r a f i ó t a m -
b i é n d i c i e n d o que l a s i t u a c i ó n se 
a g r a v a p o r m o m e n t o s ; y u n M i s t e r 
F a i r c h i l d , comerc ian tes es tab lec ido 
en M a n i l a , t e l e g r a f í a a l Secre ta r io 
W e e k s d i c i é n d o l e : " L o s derechos 
de A d u a n a s e i m p u e s t o s v a n d i s m i -
n u y e n d o ; l a s expor tac iones d i s m i -
GACETA INTERNACIONAL 
N O S E L O G R A L A P A Z D E L O S E S P I R I T U S 
Cada vez que o igo o leo a lgo r e -
l a c i o n a d o c o n l a paz que se nos o f r e -
c i ó y veo l a clase de paz que v e n i -
mos gozando , m e s o n r í o p o r q u e r e a l -
m e n t e n o cabe hacer o t r a cosa. 
C u a n t o se d i g a o se haga es l e t r a 
m u e r t a s i no echamos m a n o a l t r a -
ba jo que h a de r e d i m i r n o s de l caos 
e n u m e r a r l a s , s iendo l a peoy e l qu t 
todas las clases sociales se h a n crea-
do u n a v i d a f i c t i c i a i m p o s i b l e de 
sostener. 
I n ú t i l e s h a n s ido a h o r a los es-
fuerzos hechos en busca de u n a reac-
c i ó n s a l v a d o r a que encauce de una 
vez los f r u t o s d e l t r a b a j o , n i v e l a n d o 
e n que nos s u m e r g i ó u n c ú m u l o de ! l a p r o d u c c i ó n con e l consumo. Pa ra 
conven ios y T r a t a d o s que solo ser- • l l e g a r a este r e s u l t a d o , lo p r i m e r o 
v i r á n p a r a p r e p a r a r l a g u e r r a p r ó - que hace f a l t a es que desaparezcan 
x i m a . las causas de las pe r tu rbac iones 
A s í lo v e n i m o s sos teniendo u n d í a j menc ionadas l o c u a l no se v i s l u m b r a 
y o t r o s i n que, n a t u r a l m e n t e , se e n - i s i q u i e r a ; u n b reve examen de lo 
t e r e n a l l á e n L o n d r e s o P a r í s los i que o c u r r e en E r u o p a y A m é r i c a nos 
p a p a í t o s que padecemos las ac tua les d e m o s t r a r á que n o es pos ib le hacer-
generaciones . I se g randes i l u s iones en bas tan te 
E n e l m i s m o sen t ido se expresa t i e m p o , 
u n e d i t o r i a l de " L a Cor re sponden -
cia M i l i t a r , " de M a d r i d , que c o n e l 
t í t u l o que encabeza é s t a s l í n e a s d i -
ce a s í : 
" L a s p e r t u r b a c i o n e s e x p e r i m e n t a -
das p o r todos los p a í s e s d e l m u n d o 
d u r a n t e e l l u c t u o s o q u i n q u e n i o que 
c o m e n z ó en e l v e r a n o de 1914 , n o 
l l e v a n t razas de c o n c l u i r , p o r q u e 
nad ie pone de su p a r t e n i u n g r a n o 
de a r e n a p a r a l a o b r a m a g n a de 
d e v o l v e r a los h o m b r e s l a t r a n q u i -
l i d a d e s p i r i t u a l que gozaban antes 
de esa fecha, s i n darse cuen t a s i -
q u i e r a d e l i n m e n s o b i e n que p o s e í a n , 
y que d e s a p a r e c i ó p a r a t a r d a r ^ m u -
cho en ser r e c o n q u i s t a d o . 
L o s be l i ge ran t e s d i e r o n a los de-
m á s u n e j e m p l o funes to a l l a n z a r 
a los mercados t o d o e l o r o de su 
e c o n o m í a n a c i o n a l y e l que c o n s i -
g u i e r o n p r o c u r a r s e f u e r a ; e l consu -
m o c r e c i ó en p r o p o r c i o n e s i n a u d i -
tas, m i e n t r a s l a p r o d u c c i ó n d i s m i -
n u í a p o r f a l t a de b razos ; a s í los s i g -
nos de c a m b i o p e r d i e r o n e l v a l o r 
que t e n í a n y m u c h o s f i n a n c i e r o s 
o p i n a n que no v o l v e r á n a r e c o b r a r -
los . L a s consecuencias son demas ia -
do ev identes p a r a que sea prec iso 
I n g l a t e r r a , que e r a d u e ñ a d e l g l o -
bo a l ser l a r e i n a de los mares , ha 
sabido aprovecharse de l a v i c t o r i a 
c o m ú n de u n m o d o e s p l é n d i d o . Sus 
colonias se h a n e x t e n d i d o y m e j o r a -
d o ; los puestos que j a l o n a n l a r u t a 
de a q u é l l a s , a p a r t i r de l a m e t r ó -
p o l i , d o m i n a n todos las pasos es t ra -
t é g i c o s ; y a no h a y t e m o r de que 
o t r a escuadra r i v a l d i spu t e esa i n -
t e r v e n c i ó n e n e l t r á f i c o d e l u n i v e r -
so; y s i n e m b a r g o , c o n f l i c t o s obre -
res g r a v í s i m o s i m p i d e n que se o r -
ganice e l f u n c i o n a m i e n t o de l a i n -
d u s t r i a b r i t á n i c a ; a n t i g u o s v i v e r o s de 
odios i n t e r n o s se h a n desatado en 
su m i s m a casa, s i n que se encuen-
t r e m a n e r a de aven i r se con los i r -
l a n d e s e s á chispas amenazadoras 
b r i l l a n e n E g i p t o y e n e l I n d o s t á n ; 
los Es tados U n i d o s p r e p a r a n u n a 
f l o t a m i l i t a r que d e n t r o de t res a ñ o s 
s e r á m u y supe r io r a l a que o r g a n i -
zaba G u i l l e r m o I I y que t a n t o p r e -
o c u p ó a los lo res d e l A l m i r a n t a z g o . 
E n estas condic iones , l a sagaci-
dad i n i m i t a b l e de los es tadis tas i u -
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 
C O R R E O D E A F R I C A 
La acción de España en Marruecos 
L a o p e r a c i ó n e n B e n i G o r f e t 
AMPLIANDO DETALLES.—COMO SE REALIZO LA OPERACION. 
—EN EL VALLE DE ASIA.—OCUPACION DE OTRA POSI-
CION.—EL NUMERO TOTAL DE BAJAS.—MUERTE DE DOS HE-
RIDOS.—LA EVACUACION AL HOSPITAL DE SANGRE.—OTRAS 
NOTICIAS. 
( P a r a a l a p á g i n a c inco . ) 
Con oo mitin monstruo se celebra en Londres 
el segundo aniversario déla Liga de Naciones 
A R G U M E N T O C O N T R A L A A L I A N Z A A N C L O J A P O N E S A . 
O T R A S N O T I C I A S C A B L E G R A F I C A S 
a sus c o n t e r r á n e o s 
a l a s u b s c r i p c i ó n 
D I A R I O , 
^ana, 25 de J u n i o de 1 9 2 1 
Señor Di rec to r 
^ MARINA 
^ señor mío: 
MO py, . 
era to a c o m p a ñ a r a u s t ed 
de l D I A R I O D E 
C H I R I G O T A S 
w U , e n o r m e t a r ea 
que el i ^ ^ a d o r e s ; 
!e ^ t r l S - 0 Se f a t i s a 
balo una consecuente 
N a tai f ^ ó s f e r a a rd i en t e 
La {. abor les 0Wiga . 
^ s ^ e t í 1 1 ? 3 6 esPerar 
La p 63 8111 su ayuda . 
3el P a t r i a r 0 t iene d u d a 
^ «sos n,tlS.mo « A m p i a r 
A t a b l o Stres varones , 
^ e s í b ^ 3 , p o n e y e s . 
conceder pensiones. 
O , 
va le , a su o r d e n , con ca rgo a l a Ca-
j a de esta C o r p o r a c i ó n , p o r l a c a n -
t i d a d de cua t roc i en tos pesos, m o n e -
d a o f i c i a l . 
D i c h o i m p o r t e e n e l d o n a t i v o que 
hace l a Sociedad a f a v o r de los i n -
m i g r a n t e s n o m o n t a ñ e s e s . 
Respecto a los i n m i g r a n t e s m o n -
t a ñ e s e s , y a e s t á r esue l to que l a B e -
ne f i cenc ia les a t i enda , p o r s í , con 
e x c l u s i ó n de t odo a u x i l i o a jeno . 
De us ted respetuosamente , 
E l P res iden te , 
J o s é B a r q u í n 
U N J U G A D O R A M E R I C A N O C A M -
P E O N D E G O L F B R I T A N I C O 
ST. A N D R E W S E S C O C I A , J u n i o , 25. 
J o c k H u t c h i s o n de Chicago , g a n ó 
el campeona to a b i e r t o b r i t á n i c o de 
g o l f hoy , d e r r o t a n d o a R o g e r W e -
t h e r e d , e l a f i c i o n a d o de O x f o r d a l 
j u g a r u n p a r t i d o p a r a dec id i r e l e m -
pate . 
EXPOSICION DE TAPICES 
Todos los días, de 4 a 10 
p. m. podrá el público visi-
tar en nuestro salón de exhi-
biciones, la notable exposi-
ción de tapices, reproduccio-
nes de cuadros célebres de 
todas las épocas. 
A R G U M E N T O S D E L M A N C H E S T E R 
G U A R D I A N C O N T R A L A A L I A N -
Z A A N G L O - J A P O N E S A . 
L O N D R E S , J u n i o 25 . 
E l M a n c h e s t e r G u a r d i a n d i a r i o l i -
b e r a l y u n o de los adve r sa r io s de-
c l a rados de l a a l i a n z a ang lo - j aponesa 
e n u n a r t í c u l o de f o n d o en su e d i c i ó n 
de h o y , m a n i f i e s t a que e l o r i g e n p r i -
m o r d i a l de l a a l i a n z a o sea l a nece-
s idad de buscar u n a p r o t e c c i ó n c o n -
t r a R u s i a y A l e m a n i a h a b í a desapa-
rec ido p o r c o m p l e t o . P r e g u n t a s i es 
necesar ia u n a a l i anza m i l i t a r p a r a es-
t ab lece r l a " p u e r t a a b i e r t a " e n C h i -
na y l a s e g u r i d a d de los d o m i n i o s d e l 
I m p e r i o B r i t á n i c o e n e l E x t r e m o 
O r i e n t e y s i es pos ib le c o n t r a e r u n a 
a l i a n z a de t a l n a t u r a l e z a s i n hacer-
se a n t a g o n i s t a de los Es tados U n i -
dos. 
D e c l a r a que h a s t a a h o r a nad ie h a 
con tes tado esas t res p r e g u n t a s y 
que p r o b l a b l e m e n t e nadie se a t r eve -
r á a con t e s t a r l a s . 
T e r m i n a d i c i e n d o : " L a cons idera -
c i ó n esencia l que debe i n f l u i r en nues-
t r a s r e l ac iones c o n los E s t á d o s U n i -
dos. U n í n t i m o acuerdo y l a m á s 
amis tosa de las cooperaciones c o n 
d icha n a c i ó n deben ser l a base f u n -
d a m e n t a l de n u e s t r a p o l í t i c a e x t r a n -
j e r a . 
M I T I N G M O N S T R U O E N E L S E G U N -
D O A N I V E R S A R I O D B L A L J G A 
D E L A S N A C I O N E S . 
L O N D R E S , J u n i o 25. 
L o s verdes c é s p e d e s de H y d e P a r k 
f u e r o n tes t igos de u n a escena i n t e r e -
sante a l ce lebrarse u n a n o t a b l e m a -
n i f e s t a c i ó n m o n s t r u o de l a L i g a de 
las Naciones , c o n o c a s i ó n d e l segun-
do a n i v e r s a r i o d e l e s t ab l ec imien to de 
d icha e n t i d a d i n t e r n a c i o n a l . A d e m á s 
de unos c i n c u e n t a o radores m á s e m i -
nentes de l a G r a n B r e t a ñ a , as is t ie-
r o n - a l ac to represen tan tes de doce 
p a í s e s e x t r a ú j e r o s . 
A d e m á s de e n v i a r o radores m u -
chas nac iones e f e c t u a r o n a r r eg lo s pa -
ra que g r u p o s de sus h a b i t a n t e s c o n 
los t r a j e s nac iona les desf i lasen en l a 
r e v i s t a . D u r a n t e va r i a s semanas las 
co lon ias lond inenses de L i t h u a n i a y 
Gzeko-Es lovak ia se h a n dedicado a 
confecc ionar y b o r d a r los p in torescos 
ves t idos nac iona les de sus respec t i -
vos p a í s e s , l o que p r e s t ó m u c h o co-
lo r l o c a l a l a m a n i f e s t a c i ó n . 
D E T E N C I O N D E D O S C R I M I N A L E S \ 
S A N F R A N C I S C O , J u n i o 25 . 
H o y f u e r o n de ten idos e n esta c i u -
d a d dos i n d i v i d u o s acusados de cons-
p i r a c i ó n p a r a v o l a r e l nuevo e d i f i c i o 
d e l B a n c o de Reserva F e d e r a l que se 
c o n s t r u y e e n u n a de las ca l les m á s 
c é n t r i c a s . L a p o l i c í a los a c u s ó ade-
m á s de ofrecer c i e r t a c a n t i d a d de 
d i n e r o a Geo K . Steele p a r a que co lo -
case d i n a m i t a e n las ca lderas s i t ua -
das e n los s ó t a n o s d e l m i s m o . Steele 
es u n g u a r d a de l a e s t a c i ó n de los 
F e r r o c a r r i l e s d e l Su r de l P a c í f i c o , 
donde se de sca rga ron las ca lderas . 
P L A G A D E L A N G O S T A E N U N C O N -
D A D O D E L C O L O R A D O . 
C O L O R A D O S P R I N G S , J u n i o 25 . 
U n vedade ro e j é r c i t o de langos tas , 
c a l cu l ado en qu ince m i l l a s de ancho 
p o r v e i n t e de l a r g o avanza e n estos 
m o m e n t o s hac i a e l condado de E l 
Paso e n C o l o r a d o desde e l sudoeste 
s e g ú n a n u n c i ó h o y e l agente a g r í c o -
l a de l m e n c i o n a d o condado J . C. H a -
le, a r r a sando a su paso tdas las m a -
ni fes tac iones de l a v i d a v e g e t a l . H a -
le a g r e g ó que esta p l a g a de langostas 
es l a m a y o r en l a h i s t o r i a d e l conda-
do. 
l a e l e c c i ó n de su P res iden te y o t r o s 
f u n c i o n a r i o s . 
A m b o s c a n d i d a t o s : J h o n L . L e w i s 
y S a m u e l Gomper s e n t r a r o n h o y e n 
e l h e m i c i c l o de l a C o n v e n c i ó n p r e t e n -
d i endo que t e n í a n suf ic ien tes vo tos 
p a r a asegura r su v i c t o r i a . ' 
H a s t a l a h o r a , de l a e l e c c i ó n : l as 
diez de l a n l a ñ a n a , los p a r t i d a r i o s de 
ambos cand ida to s c o n t i n u a r o n a c t i -
v a m e n t e sus respec t ivas c a m p a ñ a s 
que p r i n c i p i a r o n hace u n a semana, 
pe ro has ta e l m o m e n t o de l a v o t a c i ó n 
n i n g u n o h a b í a hecho u n a d e c l a r a c i ó n 
p ú b l i c a sobre e l posible apoyo que h a -
b í a n conseguido . 
L o s jefes obreros m a n i f e s t a r o n que 
p r o b a b l e m e n t e l a c o n t i e n d a s e r í a r e -
ñ i d a y a que m u c h a s delegaciones se 
h a b í a n d i v i d i d o e n l a v o t a c i ó n . 
E L P R E S I D E N T E H A R D E V G A C E P -
T A U N A I N V I T A C I O N D E L O S 
E S T A D O S D E L O E S T E 
C H E Y E N N E W Y O M I N G , J u n i o 25. 
E l P r e s iden t e H a r d i n g ha aceptado 
c o n d i c i o n a l m e n t e u n a i n v i t a c i ó n pa-
r a que v i s i t e W y o m i n g y o t ros Es t a -
dos e n J u l i o , s i empre ^ c u a n d o e l 
Congreso n o se h a l l e ses ionando, se-
g ú n l o i n d i c a u n t e l e g r a m a r e c i b i d o 
h o y en esta p o b l a c i ó n f i r m a d o po r 
F r a n k B a r ó n , s ec re ta r io p a r t i c u l a r 
de l r ep re sen tan te M r . M o n d e l l j e fe 
de l p a r t i d o r e p u b l i c a n o en l a C á m a -
r a de Represen tan tes . 
Se h a b í a i n v i t a d o a M r . H a r d i n g a 
que honrase con su presencia l a con-
m e m o r a c i ó n de l " d i a de las f r o n t e -
r a s " que t e n d r á l u g a r en Cheyenne 
en J u l i o . 
L A S E L E C C I O N E S D E L A F E D E -
R A C I O N O B R E R A A M E R I C A N A 
D E N V E R , J u n i o 25. 
L a C o n v e n c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
O b r e r a A m e r i c a n a h a b í a r ea l i zado 
h o y sus ú l t i m o s p r e p a r a t i v o s pa ra 
V I C T I M A D E U N A L A M B I Q U E 
W I L K E B A R R E , P e n n s i l v a n i a J u -
n i o 24 . 
L a e x p l o s i ó n de u n a l a m b i q u e 
c l andes t i no e n e l s ó t a n o de su casa 
c a u s ó l a m u e r t e a Joseph A . F r y e r , 
de Parsons , p o b l a c i ó n s i t u a d a cerca 
de é s t a c i u d a d . Parece que e l w h i s k e y 
a l a r d e r l e p r o d u j o quemadas de t a l 
g r a v e d a d que f a l l e c i ó a los pocos m o -
men tos . 
R E V I S T A S E M A N A L B U R S A T L 
N U E V A Y O R K , j u n i o , 25. 
O t r a cons iderab le b a j a en los p r e -
cios a c o m p a ñ ó e l curso de o t r a se-
m a n a ines t ab l e e n l a Bo l sa . L a s p r i n -
c ipales acciones, t a n t o f e r r o v i a r i a s 
como i n d u s t r i a l e s y especia l idades 
poco conocidas r e g i s t r a r o n los n i -
veles m á s bajos a que h a n l l e g a d o 
en cas i c u a t r o a ñ o s . 
L a s l i q u i d a c i o n e s efectuadas fue -
r o n de nuevo u n f a c t o r p r i n c i p a l , pe-
r o los ba j i s tas se t o r n a r o n m á s ag re -
sivos a causa de l a s u s p e n s i ó n o r e -
d u c c i ó n de m á s d iv idendos y de p r o -
n ó s t i c o s i n d i c a n d o menores b e n e f i -
cios en v a r i a s c o m p a ñ í a s i n d u s t r i a -
les p a r a e l t r i m e s t r e que p r o n t o t e r -
m i n a r á . 
L a s rev i s tas m e r c a n t i l e s i n d i c a r o n 
u l t e r i o r e s reducc iones de p r o d u c c -
c i ó n en los cen t ros f a b r i l e s de acero 
y u n a n u e v a r e b a j a de precios e n d i -
cha i n d u s t r i a , j u n t o con e s t a d í s t i c a s 
revisadas de los f ab r i can te s de a u -
t o m ó v i l e s , d emo s t r an d o u n a d i s m i -
(Pasa a l a U L T I M A ) 
N o t i c i a s o f i c ia les 
E l a l t o c o m i s a r i o p a r t i c i p a des-
de T e t u á n , d e s p u é s de habe r c o n -
f e r enc i ado c o n e l g e n e r a l B a r r e r a 
y e x a m i n a r e l c a m p o de las ú l t i m a s 
operaciones r ea l i zadas p o r las t r o -
pas de L a r a c h e , que se h a n o c u p a -
do v a r i a s i m p o r t a n t e s posiciones e n 
las a l t u r a s de B e n i - G o r f e t , d o m i n a n -
do los pob lados de L a h a r a , y o t r a s 
no menos i m p o r t a n t e s en l a S u r ; 
s iendo de esperar que como conse--
cuenc ia d e l cas t igo s u f r i d o por los 
rebeldes se s o m e t a n los pob lados . 
H a b i e n d o l o g r a d o nues t r a s t r o -
pas ocupa r pos ic iones venta josas , 
p a r a respe ta r a los i n d í g e n a s e l c u l -
to d e l R a m a d á n , se i n t e r r u m p e n las 
operaciones . 
C ó m o f u é e l c o m b a t e 
L A R A C H E , 1 5 . A p u n t a b a e l 
d í a cuando s a l i ó ayer d e l c ampa-
m e n t o de S i d i - O t z l a c o l u m n a de 
avance, f o r m a d a e n l a m i s m a f o r -
m a que e l d í a 1 3 . 
Se e n f i l ó l a m a r c h a p o r e l m a c i -
zo de B e n i - G o f e r t has t a l a p o s i c i ó n 
de G a l l a n , ú l t i m a m e n t e ocupada , 
desplegando en cabeza l a i n f a n t e r í a 
de l c u a r t o g r u p o de Regu la re s . 
E s t a fue rza a d e l a n t ó , c o n escasa 
res i s t enc ia d e l e n e m i g o , has ta l a ex -
tensa meseta de A d m a , s i t u a d a a 
unos 2 ,500 m e t r o s d e l Su r de G a i -
l a u , que q u e d ó n u e s t r a a las s iete 
de l a m a ñ a n a . / 
Segu idamente se e s t ab lec i e ron dos 
posiciones y u n a de enlace. 
Poco d e s p u é s d e s c e n d i ó u n a e s -
pesa n i e b l a , que c u b r i ó t odo e l m a -
cizo, p o r l o que e l gene ra l L a B a -
r r e r a o r d e n ó de tener e l avance. 
E l e n e m i g o se a p r o v e c h ó de l a 
n i e b l a p a r a c u b r i r las crestas, a cu -
d iendo e n grandes n ú c l e o s , proce-
dentes de las cab i las de Suna ta , Be-
n i G o r f e t y B e n i - A r o s , y e x t e n d i é n -
dose p o r e l v a l l e de M e h a c o u has ta 
tener con tac to con nues t ras p r i m e -
ras g u e r r i l l a s . L a l u c h a se h i zo fue r -
te, SA especia l en e l pa ra j e c o m p r e n -
d i d o e n t r e l a meseta de A d m a y e l 
ú l t i m o e s l a b ó n de l a cadena m o n t a -
ñ o s a de B e n i - G o r f e t , donde e l ene-
m i g o q u e r í a defender a t odo t r a n -
ce e l ú l t i m o paso de u n i ó n en t r e 
Sahara y B e n i - A r o s . 
H u b o m o m e n t o s en que l a l u c h a 
f u é en a l g ú n p u n t o cue rpo a cuer-
po. 
E l g e n e r a l , e n v i s t a de que d u -
r a b a l a n i e b l a , d e c i d i ó de j a r l a ocu-
p a c i ó n de l a meseta Dedna p a r a 
e f e c t u a r l a en o t r a o p e r a c i ó n , que 
se r e a l i z a r á d e n t r o de u n p a r de 
d í a s , cuando las t r o p a s que ayer t u -
v i e r o n que r e a l i z a r m a r c h a m u y pe-
nosa, descansen y se a c u m u l e n nue-
vos e lementos de m a t e r i a l y m u n i -
ciones. 
A n t e s de i n i c i a r s e e l , r e p l i e g u e . 
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a , 
La inmigración peligrosa desde el 
punto de vista sanitario 
E L P A L U D I S M O , L A V I R U E L A Y O T R A S E N F E R M E D A D E S 
A n t e e l Senado p r o n u n c i ó e l i l u s -
t r e ga leno doc to r V a r o n a S u á r e z , ex-
Secre ta r io de San idad , e l e locuen te 
d i s cu r so a p o y a n d o e l p r o y e c t o de 
ley d e l doc to r Cosme de l a T o r r i e n -
te r e s t r i n g i e n d o l a i n m i g r a c i ó n : 
D o c t o r V a r o n a S u á r e z : S e ñ o r P r e -
s idente y s e ñ o r e s Senadores : e ra m i 
p r o p ó s i t o hacer uso de l a p a l a b r a 
esta t a r á e a l p l an t ea r se a q u í e l de-
bate sobre l a d e r o g a c i ó n de l a ac-
t u a l L e y de I n m i g r a c i ó n , p o r q u e 
afecta de m o d o e x t r a o r d i n a r i o a l a 
s a l u d p ú b l i c a de l a N a c i ó n e l m a n -
t e n i m i e n t o de l a a c t u a l L e y de I n -
m i g r a c i ó n ; y no e r a pos ib le que y o 
dejase de c u m p l i r c o n m i m á s e le-
m e n t a l deber i n f o r m a n d o a este 
Cuerpo co l eg i s l ado r y a l p a í s de l a 
t r a scendenc ia que t i ene p a r a nues-
t r a s a l u d p ú b l i c a e l m a n t e n i m i e n t o 
de l a a c t u a l L e y . 
Y o r eco jo , y c o n m i g o s egu ramen te 
a s í l o h a c e n todos los s e ñ o r e s Sena-
dores, las j u s t i f i c a d a s exp l i cac iones 
de l s e ñ o r P r e s iden t e y como é l , en -
t i e n d o , y s e g u r a m e n t e en tendemos 
todos , que a q u e l l a f u é u n a ley de 
emergenc ia , u n a l ey c i r c u n s t a n c i a l 
que nos l a ' i m p o n í a u n deber, que 
en a q u e l l a h o r a p o s p o n í a a u n l o que 
e n t r e noso t ros ha de ser l a s u p r e m a 
ley , qUe es l a l e y de l a s a l u d p ú -
b l i c a . S i n que y o e n t r e en e l aspecto 
de l o que esto p u e d a p e r j u d i c a r a 
nues t ro p r o l e t a r i a d o , que y a l o h a 
hecho b r i l l a n t e m e n t e n u e s t r o c o m -
p a ñ e r o e l d o c t o r T o r r i e n t e , no q u i e -
r o , f u e r a d e l aspecto s a n i t a r i o , m á s 
que es usa r u n a r g u m e n t o en c o n -
t r a de los que o p i n a n que s i i m p e d i -
mos que c o n t i n u é v i n i e n d o esta i n m i 
g r a c i ó n , m a l a b a j o todos los aspec-
tos, a q u í no v a m o s a t ene r q u i e n 
cor te l a c a ñ a n i q u i e n l i m p i e nues-
t r o s campos ; y y o d i r í a , y o os p re -
g u n t a r í a : ¿ a n t e s de haber esa l i b e -
r a e l i d a d p a r a que i n g r e s a r a n obre-
ros con t r a t ados en l a R e p ú b l i c a , 
q u i é n r o t u r a b a nues t ro s campos , y 
q u i é n l i m p i a b a n u e s t r o s c a ñ a v e r a -
les? ¿ Q u i é n a r a b a nues t ras t i e r r a s ? 
¿ H e m o s neces i tado acaso de esa i n -
m i g r a c i ó n p a r a l l e g a r , en e l o r d e n 
l a p r o d u c c i ó n en Cuba , a u n g r a n 
estado de r iqueza? N i a ú n eso me 
convence, po rque como d e c í a e l se-
ñ o r T o r r i e n t e , l a s u p e r p r o d u c c i ó n , 
que f u é u n a neces idad de l a g u e r r a , 
que f u é u n a neces idad de l p r e c i o 
que l l e g ó a a d q u i r i r n u e s t r o p r i n c i -
p a l f r u t o , nos ha l l e v a d o , como todos 
los excesos, y todos los g randes es-
fuerzos de l a v i d a , a esta s i t u a c i ó n 
de l a h o r a a c t u a l , en que nos expone-
mos todos los hab i t an t e s de l a R e p ú -
b l i c a a m o r i r de diabetes sacar ina . 
¡ T a l es l a c a n t i d a d de a z ú c a r que e n 
e l cuerpo soc ia l t enemos depos i ta -
da ! 
Pero yo v o y a c u m p l i r m i deber , 
e x c l u s i v a m e n t e desde e l p u n t o de 
v i s t a s a n i t a r i o . A l u d i d o po r e l doc-
t o r T o r r i e n t e , r e c o r d a n d o que y o ha -
b í a s ido Secre ta r io de S a n i d a d e n 
m i p a í s , esa a l u s i ó n m e t r a j o e l r e -
cuerdo de m i s .grandes c a m p a ñ a s 
c o n t r a l a l i b e r a l i d a d en c u e s t i ó n de 
i n m i g r a c i ó n . E l e m e n t o s conno tados 
de nues t ro p a í s per tenec ien tes a l a 
P r o v i n c i a O r i e n t a l p a r a e v i t a r l o que 
entonces a l a fuerza , esos c o n t r a t i s -
tas s in conc ienc ia y a p r e t e n d í a n rea -
l i z a r c l a n d e s t i n a m e n t e i n t e n t a n d o , 
y a lgunas veces l o g r á n d o l o , a s a l t a r 
nues t ras costas, pasando p o r e n c i -
m a de nues t ros o r g a n i s m o s s an i t a -
r i o s , pasando po r e n c i m a de las L e -
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B A T U R R I L L O 
Prac t i cada l a au tops ia a l c a d á v e r 
de A n a c l e t o Pedro , e l i n d i v i d u o que 
m u r i ó en l a r e f r i e g a de l pueb lo y l a 
p o l i c í a d u r a n t e e l e n t i e r r o de l ge-
n e r a l G ó m e z , los doctores que r e a l i -
z a r o n l a o p e r a c i ó n c e r t i f i c a r o n que 
t e n í a u n a h e r i d a de ba la , c a l i b r e JS. 
c u l a r e g i ó n m a l a r , y o t r a en l a 
m u ñ e c a i z q u i e r d a , p r o d u c i d a p o r ba-
l a do p i s t o l a b e l g a . 
; S o n de c a l i b r e 3 8 los r e v o l v e r s 
de l a p o l i c í a ? Y si lo son ¿ u s a n los 
p o l i c í a s p i s to las belgas? ¿ q u i e n en-
tonces d i s p a r ó sobre e l occiso? ¿ c o -
m o no t e n í a n i n g ú n balazo po r l a 
espalda, s i f u é cazado a t r a i c i ó n co-
m o he l e í d o ? 
H a l l a m a d o l a a t e n c i ó n que n i n -
g ú n p o l i c í a r e s u l t a r a h e r i d o de ba-
l a ; los les ionados l o fue ron po r te jas 
v b o t e l l a s . T a m b i é n a m i me h a l l a -
m a d o l a a t e n c i ó n que d i spa rando l a 
fuerza p ú b l i c a c o n t r a l a m u c h e d u m -
b re (|ue c o r r í a , lof» her idos no p re -
senten balazos po r l a espalda o e l 
occ ipucio si no en p ie rnas , brazos y 
o t ros s i t ios de sus cuerpos iüs dec i r 
qu.- a ú n no se ha j u s t u ' c a d o las ver -
siones c i r cu l an t e s , s e g ú n las cuales 
en m i pueb lo se aseguraba e l lunes 
que h a b í a h a b i d o " u n a espantosa m a -
tanza , u n a sa lvaje c a r n i c e r í a de i n o 
t i b i e de las masas a ve r t i r a n o s e n 
cuan tos v i s t e n e l u n i f o r m e de p o l i -
c í a . 
C o m p l a c i d í s i m o y agradec ido se 
m u e s t r a e l P . V i e r a , P á r r o c o d e l 
Cer ro p o r l a generosa c o o p e r a c i ó n 
que h a o b t e n i d o en l a e d i f i c a c i ó n d e l 
colegio E L S A L V A D O R ; cen t ro de 
e d u c a c i ó n que é l se p ropone i n a u -
g u r a r en agosto , e l d i a que l a i g l e s i a 
c a t ó l i c a consagra a l R e d e n t o r . 
Sé que doy gus to a l nob le P . V i e -
r a t r a s m i t i e n d o su r e c o n o c i m i e n t o 
a todos los que en l a he rmosa o b r a 
le h a n a y u d a d o . 
A h o r a b i e n , y esto lo d igo p o r 
cuenta m i a : con acabar de e r i g i r e l 
e d i f i c i o , p o n e r l e piso y p i n t a r l o , no 
e s t a r á t e r m i n a d o e l p r o y e c t o . L o s 
n i ñ o s educandos y los adu l tos ga-
nosos de saber que a c u d i r á n a r e c i -
b i r e l i n a p r e c i a b l e benef ic io , no h a n 
de pe rmanece r de p ie d u r a n t e las 
clases. 
Es preciso que l a escuela t enga 
as ien tos . H a y que a d q u i r i r p u p i t r e s , 
no lu josos , pero s i c ó m o d o s . Y lo 
recolec tado no a lcanza p a r a m o b i l i a -
r i o . 
E x c i t o , pues, o t r a vez e l s e n t i m i e n -
to piadoso de los c a t ó l i c o s pud ien tes 
m i n u t o s , en c a m b i o pueden sen t i r l a 
du lce s a t i s f a c c i ó n de hacer hecho u n 
b i e n fecundo a centenares de i n f e l i -
y hay sec t a r io s . Y con s e g u r i d a d 
que m u c h o s u n i f o r m a d o s es taban d u -
r a n t e e l e n t i e r r o c o n t r a r i a d o s , m o -
lestos p o r q u e a l i n s i g n e c a u d i l l o r e n -
d í a n f e rvo roso t r i b u t o las masas po-
p u l a r e s ; p r o b a b l e m e n t e si en vez de 
Zayas h u b i e r a s ido pres iden te aque l 
d ia e l g e n e r a l M e n o c a l , l a i r a de esos 
u n i f o r m a d o s h u b i e r a aprovechado e l 
m e n o r i n c i d e n t e p a r a r e a l i z a r en -
tonces l a sa lva je c a r n i c e r í a . 
Pe ro c o n s e g u r i d a d t a m b i é n que 
numerosos man i fes t an tes , devotos de l 
l i b e r a l i s m o , poco amigos de l a c t u a l 
Jefe de P o l i c í a a causa de sucesos 
pasados, y p o r i d i o s i n c r a c i a rece lo-
sos de t odo lo que s i g n i f i q u e o r d e n , 
respeto y a u t o r i d a d , es taban p red i s -
puestos y p repa rados pa ra acometer 
v i o l e n t a m e n t e a sus n a t u r a l e s ene-
m i g o s . De a h í los bo te l l azos ; de a h í 
que e l t e j a d o d e l C a f é de V á z q u e z 
queda ra s i n te jas po rque c o n t r a los 
p o l i c í a s las a r r o j a b a n los c iudadanos , 
s i n pensar que e l las e r an p r o p i e d a d 
m i n a l pa ra a s i s t i r a los funera les de 
G ó m e z . 
E l t r e n de San t i ago a r r a s t r ó d i e c i -
seis coches, e l de C a i b a r i é n 14, e l de 
C o l ó n 15 y a s í los d e m á s . E m p l e a -
dos que l l e v a n ve in t e a ñ o s en f e r r o -
c a r r i l e s no r e c u e r d a n a f l u e n c i a t a l 
de pasajeros, dice e l co l ega . 
Esos c iudadanos ven idos de t a n l e -
jos , no solo g a s t a r o n en pasajes s ino 
en c o m i d a , en hospedaje , en medios 
de l o c o m o c i ó n d e n t r o de l a c i u d a d . 
A l g u n o s t u v i e r o n que hacer s a c r i f i -
cios p a r a consegu i r e l d i n e r o nece-
s a r i o . A l g u n o s , m u y pobres, sabe 
Dios los esfuerzos que r e a l i z a r o n pa-
r a costearse e l v i a j e . N o lo pagaban 
las asambleas n i los p je r sona jes ; no 
s a l i ó e l d i n e r o de las cajas de L i b o -
r í o como en las e lecciones; f u é e l 
s a c r i f i c i o pe r sona l , v o l u n t a r i o , es-
p o n t á n e o , de a d m i r a d o r e s y devo-
t o s . 
Y b i e n : ¿ e s o solo no I n d i c a c u á n -
to e ra amado y seguido e l h o m b r e 
l e g í t i m a de u n i n d u s t r i a l a q u i e n se F u e r t e que s i n e m b a r g o no pudo v e n 
p e r j u d i c a b a en sus in tereses , s i n me- cer .en las u rnas? 
d i t a r en que l a a l a r m a d e t e r m i n a r í a Si en vez de G ó m e z — y aunque n o 
el co r r e -co r re y en este r e s u l t a r í a n <ieseo t a l — o t r o h u b i e r a s ido e l m u e r -
a t rope l l ados n i ñ o s y s e ñ o r a s , anc ia - t o ' t engo p o r seguro que n i h u b i e -
nos y enfe rmos , p rec i samente e l pue- r a n as i s t ido c ien m i l personas a l e n -
b l o , p r ec i samen te las f a m i l i a s y los t i e r r o , n i los t renes de Or i en t e y las 
c o r r e l i g i o n a r i o s de los apedreado- V i l l a s h u b i e r a n t r a í d o centenares de 
r e s . v i a j e r o s a no ser que de los fondos 
Es l á s t i m a que esa n o t a s a n g r i e n - de L i b o r i o se h u b i e r a n pagado los pa-
t a haya t u r b a d o l a s o l e m n i d a d d e l sajes-
ac to en que Cuba r e n d í a t r i b u t o de N e g a r que G ó m e z e ra u n c a s í - í d o -
a m o r a u n h o m b r e g rande , m u y g r a n - 1° e ra u n a de las t on t a s obs t i nac io -
de po r sus condic iones y p o r su h i s - ues de sus enemigos personales, 
t o r i a , a u n q u e o t r a cosa h a y a n d icho 
los sectar ios y los i d ó l a t r a s de su an-
t a g o n i s t a e l expres idente M e n o c a l . | 
H a b r í a s ido a q u e l l a l a m a n i f e s t a -
c i ó n m á s he rmosa de l s e n t i m i e n t o 
de m i p u e b l o an te u n c a d á v e r , s i n 
l a i n f l u e n c i a noc iva d e l s ed imien to 
p o l í t i c o y s i n l a p r o p e n s i ó n i r r e s i s -
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S 
B E R L T E T 
TAI iLBRES 
D A M B O R E N C A 
' A 
centes que h u í a n " (pa labras t e x t u a - Para que l a escuela E l . S A L V A D O R 
es que o í ) . Este desagradable i n - quede i n s t a l a d a por c o m p l e t o , 
c tdente , r e p e t i c i ó n de o t ros • t r i s t es ¡ Q u é d i a b l o s : co l ó que m a l g a s t a n 
hechos, y los comen ta r io s opuestos f u n a h o r a los r icos creyentes de 
ue p r o d u j o , r e v e l a n que p e r d u r a l a Ia . H a b a n a basta y sobra para t e r -
enemis t ad d é c ie r tos e lementos c o n - ; u u n a r l a m a g n í f i c a o o r a de y i e r a ; 
t í a todo lo que s i g i n i f i c a a u t o r i d a d ; i 7 a l menos los que de l fa lso p lacer 
y r a t i f i c a l a o p i n i ó n de que no s i em- i de m a l g a s t a r se p r i v e n po r sesenta 
p re los que v i s t e n u n i f o r m e s e s t á n 
a l a a l t u r a de su m i s i ó n . P robab le -
men te e l s ed imien to de' odios de l a 
p o l í t i c a m a n t i e n e e l d i v o r c i o en t r e |ces-
los gua rdadores d e l o r d e n y los c i u - | 
dadanos . j L e o en E L M O D E R A D O , de M a -
L o m i s m o en l a p o l i c í a que en e l tanzas, que m á s de t r e i n t a m i l pe r -
e j é r c i t o h a y pasionales , hay i n c u l t o s sonas d e s f i l a r o n p o r l a E s t a c i ó n T e r 
VERANO 1921. 
CREACION WALK-OVER 
E N G 1_ / \ C E B L A N C O L _ / W / \ B L _ E . B l _ / \ M C O 
V N E G R O V B L A N C O V C A R M E L I T A . 
P E L E T E R I A W A L K - O V E R . 5 . R A F A E L 16. 
j e tos , p o r v a l o r de 100 pesos. 
N o se sospecha de persona a l g u -
na . 
P O R D O k M I R S E 
F e r m í n Fuen te s Fe r i a s , e s p a ñ o l y 
s in d o m i c i l i o , d e n u n c i ó a l a p o l i c í a , 
que e n c o n t r á n d o s e d o r m i d o en « n o 
de los bancos de l a C o r t i n a de V a l -
d é s , le h a n s u s t r a í d o de los b o l s i -
l lo s , u n bono de l Banco E s p a ñ o l , po r 
v a l o r de 85 pesos. 
M E N O R L E S I O N A D O 
E n e l c en t ro de socor ro d e l p r i -
m e r d i s t r i t o , f u é as i s t ido e l m e n o r 
A l f r e d o G a r c é a , d é 9 a ñ o s y vec ino 
de P i c o t a n ú m e r o 46, de graves l e -
siones p o r e l cuerpo , las que se p r o -
d u j o en su d o m i c i l i o , a l caerse con -
t r a e l p a v i m e n t o . 
M A R I N E R O L E S I O N A D O 
D e Rfar iaña i 
U N CRIMEN,UM0 24-
E n l a m a d r u g a d a d é hov 
inmed iac iones de la f á b r W f11 
m e n t ó , f u é encon t rado en p t e c^ 
p u t r e f a c c i ó n , u n indivi ( iUo f ^ ^ o de 
za b lanca que t e n í a una s líl fe-
r r a d a a l c u e l l o . ga ao^. 
C r é e s e que se t r a t a df» » 
n a t o . * ae ^ 
E l Sargento de l a VoUcl* * 
r i a n a o , s e ñ o r C a l d e r ó n v - i e ^ 
R a m í r e z Orando , e s t á n i ^ t o r 
Academia ác San Alber. 
to Magno 
R i b o n L i ñ e r o , de 15 a ñ o s , t r i p u - \ E n esta academia comero í i 
l a n t e d e l v a p o r " F l a n d r e " , se p r o - ' t u r n a , p a r a ambos sexos our V110̂  
d u j o l a f r a c t u r a de los huesos cua- nues t ro c o m p a ñ e r o y ' comn t 5,5 
d rados de l a . n a r i z , a l caerse c o n t r a profesorJL.orenzo Blanco, se ceilv,1116 
e l p a v i m e n t o d e l r e f e r i d o v a p o r . 
M O R F I N O M A N O S A L H O S P I T A L 
C A L L X T O G A R C I A 
a su p rec io , a lo que v a l i ó s i empre 
antes de l a g u e r r a europea , a lo que 
debe v a l e r en t o d o t i e m p o a l a z ú c a r , 
dos o t res pesos p o r q u i n t a l , p a r a que 
s u r g i e r a n t r a s t o r n o s , mi se r i a s , qu ie -
bras , i m p o s i b i l i d a d p a r a e l gob i e rno 
de c u m p l i r sus c o m p r o m i s o s . Y e l 
t r i s t e a u g u r i o s e r á espantosa r e a l i -
d a d . 
L o s que desde 1 9 1 6 , p o r e x p e r i e n -
c ia de los c u a t r o a ñ o s a n t e r i o r e s y 
p o r c l a r a v i s i ó n d e l p o r v e n i r , e s tu -
v i m o s c o m b a t i e n d o a a q u e l l a a d m i -
n i s t r a c i ó n y a aque l los h o m b r e s , a l -
gunos i n s u l t o s hemos o í d o y no po-
c a á m a j a d e r í a s hemos s o p o r t a d o . 
L o s adu ladores y los c ó m p l i c e s ¿ q u ^ 
d i cen ahora? 
J . M . A r a m b u r u 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
A R A M B U R U 2 8 , 
C5004 
T K L . A - 7 4 7 6 . 
26t_l 4d-3 
A T K I N S O N 
el perfumista de moda, 
sus oerfumes se venden 
en R^ma, de Pedro Car-
bón O'neilly 54, esquina 
Habana 
, C 5264 aJt Í N D . ¿ jn . 
Parece que se v a a r e a l i z a r u n 
e m p r é s t i t o y se v a a c rea r u n B a n -
co de Reserva F e d e r a l , pa rec ido a l ( 
de Es tados U n i d o s . Y parece que es-1 
t o s e r á e l paso p r e v i o pa ra j u s t i -1 
f i c a r u n a i n t e r v e n c i ó n f i n a n c i e r a , 
t a l vez pe rmanen te , de todos modos j 
l a r g a , r ep resen tada p o r C r o w d e r u ' 
o t r o f u n c i o n a r i o a m e r i c a n o , a m i ve r ' 
con e s t r i c t a s u j e c c i ó n a l A p é n d i c e 
C o n s t i t u c i o n a l . " P a r a p rese rvar l a 
i ndependenc ia y g a r a n t i z a r u n g o -
b ie rno es tab le" , d ice e l precepto , y 
u n pais a g i t a d o p o r l a m i s e r i a ,de su 
pueb lo y l a r u i n a de su hac ienda na -
c i o n a l , n i puede g a r a n t i z a r su i n d e -
pendenc ia n i r e spa lda r a su gob ie r -
n o . 
E n n u e s t r a c o l e c c i ó n h a y n u m e -
rosos t r a b a j o s m í o s , de hace seis m e -
ses, de hace a ñ o s , v a t i c i n a n d o l a i n -
t e r v e n c i ó n f i n a n c i e r a de Es tados U n í 
dos; r epe t idas veces p r e v i en estaa 
co lumnas que Delegados de W a s h i n g -
t o n i n t e r v e n d r í á n en las A d u a n a s 
y a u n f i j a r í a n e l l í m i t e a los p r e su -
puestos nac iona l e s . 
L a f a t a l d e d u c i ó n f a l l ó í n t e r i n t u -
v i m o s vacas go rdas ; sobraba e l d i n e -
r o y p o r t a n t o no h a b í a ma les ta r e n 
e l pueb lo n i d i f i c u l t a d e s en e l Go-
b i e r n o . B a s t ó que e l a z ú c a r v o l v i e r a 
Se Cura el Reumatismo 
CON EL 
ANTIRREUMATICO 
del Dr. Russell Hurst, 
(De Filadelfia) 
Porque Es Un Gra» Eliminador 
del Acido Urico, 
elemento que produce el reuma. 
Eliminando el ácido úrico, cesa el sufrir, 
los músculos vuelven a su elasticidad y el 
leumático, muévese con entera libertad. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
• DtpwiUrioi Sjrrí. InhssM, Taqítthd, farftn. Mijt Cshwr. 
A l H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a f u e r o n 
r e m i t i d o s A l f r e d o L e v a l Q u i n t e r o , 
A n t o n i o V a l e r o V a l d é s y P e d r o S u á -
rez D í a z , vec inos de L a b r a 116 , los 
cuales acusa ron de p r o p o r c i o n a r l e s 
las d rogas con que se i n t o x i c a b a n a 
u n t a l R o g e l i o d e l c a f é d e l Puen te 
de A g u a D u l c e . 
P E R I O D I S T A Q U E D E N U N C I A 
1 E l Sr. L u i s R o d r í g u e z Cepeda, 
i A d m i n i s t r a d o r de l a r e v i s t a " A s t u -
| r i a s " y vec ino de G l o r i a 1 9 1 , de-
m u n c i ó que e l agente de l a c i t a d a 
¡ r e v i s t a R o b u s t i a n o R í o s , se a p r o p i ó 
de l a c a n t i d a d de $240 .00 , i m p o r t e 
de suscr ipc iones y cuentas cobradas 
p o r é l . 
V E N D I O U N A P R E N D A E M P E -
Ñ A D A 
E n l a S e c c i ó n de E x p e r t o s , d e n u n -
c i ó l a s e ñ o r a C o n c e p c i ó n d e l R í o 
R u b i o , n a t u r a l de E s p a ñ a , de 32 
a ñ o s y vec ina de Of ic ios n ú m e r o 33 , 
que c o n m o t i v o de t ene r neces idad 
de a l g ú n d i n e r o , p i g n o r ó en l a casa 
D E U N B A U L 
A l a p o l i c í a d e n u n c i ó M a n u e l 
Baez Santana , vec ino de P e ñ a l v e r tes 
2, que de u n b a ú l que le v i o l e n t a -
r o n , le h a n s u s t r a í d o $200.00 y 
p rendas p o r v a l o r de $200 .00 . 
N o sospecha de persona a l g u n a . 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n l a P e l e t e r í a " L a B a r a t a " , s i t a 
en M o n t e n ú m e r o 307 , p r o p i e d a d de 
C o n s t a n t i n o Cruz , se p r o d u j o u n pe-
q u e ñ o i n c e n d i o , a causa de haberse 
quemado u n a mesa. 
R O B O A U N A G E N T E D E A D U A N A 
J o s é A . P u i g , A g e n t e de A d u a n a , 
es tablec ido en T e n i e n t e Rey n ú m e r o 
4, d e n u n c i ó a l a p o l i c í a , que de su 
d o m i c i l i o , le b a n v i o l e n t a d o u n a ca-
j a de caudales , de donde le sus t r a -
j e r o n p rendas y d i n e r o , que ascien-
de a l a s u m a de $150 .00 . 
A L C A E R S E 
E n e l H o s p i t a l M u n i c i p a l , f u é 
as i s t ido de graves lesiones p o r t o d o 
e l cue rpo , San t i ago P u i g L ó p e z , ve-
c ino de Chap le l e t r a D . , l a s - q u e se 
p r o d u j o en su d o m i c i l i o , a l darse 
u n a c a í d a . 
V E N D I O E L C A R R O 
J o s é G o n z á l e z V í c t o r , campes ino 
y vec ino de l a f i n c a "San J o a q u í n " , 
en A r r o y o N a r a n j o , d e n u n c i ó a l a 
p o l i c í a , que su depend ien te N i c o l á s 
J i m é n e z , le h a v e n d i d o s i n su con -
s e n t i m i e n t o u n c a r r o , u n a m u í a y 
los a r reos , t o d o l o c u a l ap rec ia é n 
$200 .00 . 
A L T R O P E Z A R 
E n l a Casa de S a l u d " L a B e n é f i -
ca" , f u é a s i s t ido de graves lesiones, 
i Cayetano Raices D o m í n g u e z , vec ino 
ide Z a l d o n ú m e r o 10. 
Se p r o d u j o las lesiones en su do-
m i c i l i o a l t r o p e z a r c o n u n a p i e d r a 
y caer a l p a v i m e n t o . 
S E C A Y O D E U N P O S T E 
V i r g i l i o C á c e r e s R a m í r e z , vec ino 
de Conce j a l V e i g a n ú m e r o 6, f u é 
as i s t ido en e l c en t ro de socor ro de 
J e s ú s d e l M o n t e , de graves he r ida s 
d i s eminadas p o r e l cue rpo , que se 
c a u s ó en l a e squ ina de 10 de O c t u -
b re y Q u i r o g a , a l caerse de u n poste 
de l a r e d t e l e f ó n i c a , donde se encon-
t r a b a t r a b a j a n d o . 
r o n e x á m e n e s de TaquiérnffnCelebr!*-
- * n o g r a f í a los d í a s 14, u v 9yoIíe-
L o s a l u m n o s ante t r i b u n a l o 
t en te s u f r i e r o n r igu roso exarn ^ 
¡ t e n i e n d o las cal if icaciones sf11 •ob" 
Ptin-
S E G U N D O CURSO 
A í d a Berea y d e l Riesgo 
tos, Sobresa l iente . ' 
Nieves S á n c h e z T u r , 89 nn«» 
Sobresa l ien te . punt(«. 
c h f d a ^ VeSa ' 80 PUIÍt03' ^ o v * . 
P R I M E R CURSO 
A u r e l i a n o Berea , 9 1 puntos 
b resahente . ' ^ 
bre0s8aT¿ndt0e. 91 ^ 
l A p t o ^ c t a d o ^ 1 79 ^ 
¡salfenTe.11 BlanC0' 88 PUnt0S' Sobr*-
A n d r é s Echave , 70 puntos, Anrn 
vechado. *ro" 
T e r m i n a d o e l examen y entreea 
das las ca l i f icac iones , el joven En 
gen io B l a n c o V i l l a r , redactor de Fi 
Debate , l e y ó u n razonado discurJ 
en n o m b r e de los a lumnos dando las 
grac ias al t r i b u n a l . F u é muy feiici. 
t ado . 
L a " concu r r enc i a f u é obsequiada 
con f lo res y l icores por la linda 
n i ñ a C a r i d a d B lanco y la señorita 
A í d a Berea . 
E l d í a 23 se v e r i f i c a r o n las opo-
js iciones a los p remios para cada 
curso . 
• e s p u é s de r e ñ i d a opos ic ión entre 
los con tendien tes , ob tuvo el del se-
g u n d o curso la aventa jada y simpá-
I t i c a a l u m n a Sr ta . A í d a Berea y el 
de l p r i m e r o el j o v e n R a m ó n Blanco. 
E l P rofesor de l a asignatura ea 
Derecho P ú b l i c o , D r . J o s é M. Pérez 
C u b u l l a s r e g a l ó a los vencedores 
dos ú t i l í s i m a s obras . 
Es t a academia s i t a en 17 número 
233 en e l Vedado , h a r á nuevas re-
f o r m a s e n e l curso venidero. 
F e l i c i t a m o s a los a lumnos premia-
dos, al P ro feso r de l a asignatura 
Sr. P é r e z C u b i l l a s y a su auxiliar 
E u g e n i o ^Blanco. 
O B I S P O 31 
O F E R T A E X C E P C I O N A L . . 
A los lectores del D I A R I O D E L A M A R I N A 
A ua PÍEPARA3A:::::: coo las ESESCIAS 
idd Dr. J O H N S O N ü ü más finas:::::: 
E i p i S I T i P i l i EL B i N S T E l P i S D E l O . 
Be Teiita> D B O O I O U i m m , Obispo 3 0 , e ^ o l a a a « g o l s r . 
A la presentación de este anuncio y un peso, en la L I B R E R I A U N I V E R -
m j S A L , O'Reilly, 60, Habana, lo serán entregados o remitidos a cualquier 
parte, S E I S L I B R O S N U E V O S , magní f i cos , cuyo valor en las l ibrerías es de 
I 6 pesos. 
\ 1 lo.—"Lo que yo creo del Amor".—Libco sincero y amargo de la famosa 
escritora francesa señora Cerne. E l noviazgo, L a Noche de Novios, L a L u n a 
de Miel, E l Matrimonio, E l Adulterio, E l Divorcio, L a s Viudas, L a s Soltero-
nas, etc., etc. 
2o.—-"Ortografía al Aleante de Todos". Ultima edicióp, 1920. Propia pa-
ra aprender sin maestro. 
3o.—"Aritmética Práctica", y mei cantil, por H. Ainworth, L a m á s práct l -
tica por la gran cantidad de problemas resueltos que contiene. 
4o:—"Cartilla del Ciudadano". Obra de gran utilidad a todo el que quie-
ra conoce- sus deberes y hacer respe tar sus derechos. 
5o.—"Una Magníf ica Obra Teatral Completa", de mucho aparato y gracejo. 
6o.—"Un Libro Escogido". Obra do verdadero méri to literario y de mte-
resants í imos y dramát icos capítulos . 
Los amantes de los ouenos e interesantes libros, libros que educan y de-
leitan que proporcionan placeres indefinibles, aprovecharán esta oportunidad, 
única en la Historia. 
Interior, franco de porte. • 
N O M B R E . . . , . . . . i¿w „ . . . ¿i 
F U M A B A N O P I O 
E n San N i c o l á s 116 a l tos , f u e r o n 
de ten idos los a s i á t i c o s M a n u é l C h o n , 
J o s é A c h ó n , J o s é L u í , L u í a L i , J o s é 
L e u y J o s é A n t ó n , o c u p á n d o s e cua-
¡ t r o l á m p a r a s y u n b o m b i l l o y u n a 
azuca re ra c o n op io . 
R e a l i z a r o n l a d e t e n c i ó n c u m p l i e n - , 
do ó r d e n e s de l T e n i e n t e T u t o r , Jefe p res t amos s i t a en Suarez n u m e r o 
de l a S e c c i ó n los expe r tos 5 A . N ú - 45 ' P ^ P i e d a d de Gaspar V i l a r í n o . 
- f l . J p rendas , p o r l a c u a l le d i e r o n en ca-
ñ e z , 20 A . Fuen te s , e l sa rgen to L e o - ü d a d de p r é s t a m o s $675 .00 
cad io M o n t a l v o y e l v i g i l a n t e 160 . j D í a s d e s p u é s f u é en busca de 
E 1 j u e z de l a S e c c i ó n T e r c e r a d e j ó ¡eiias> t e n i e n d o que a b o n a r c o n e l 
en l i b e r t a d a los a s i á t i c o s . ¡ i n t e r é s que lo devengaba , l a s u m a 
|de $1,150 y a l proceder a r e g i s t r a r 
R O B A B A R E L O J E S las r e f e r i d a s a lha jas , p a r a v e r s i es-
' t a b a n cor rec tas , n o t ó que le f a l t a 
A l a voz de a t a j a f u é de t en ido e n u n a rose ta de o r o , b r i l l a n t e s y es-
Cienfuegos y M o n t e p o r e l v i g i l a n t e m e r a l d a , que e s t á v a l o r a d a e n l a 
1769 E . Mone rde , e l m e n o r L u i s L ó - s u m a de $600 .00 . 
pez V a l d é s de 17 a ñ o s y vec ino de A l n o t i f i c a r l e a V i l a r i f i o l a f a l t a 
V i r t u d e s 17, e l c u a l r o b ó de l a T i e n - de l a roseta , a q u e l le m a n i f e s t ó que 
da de Q u i n c a l l a s i t a en Dragones 4 v o l v i e r a o t r o d í a , p a r a e n t r e g á r s e l a , 
de l a p r o p i e d a d de J o s é Esque r c i n - Pues t e n í a ^ue busca r l a e n l a ca ja 
co re lo jes pu l se ra los cuales a r r o j ó ^ caudales . 
en Dragones y M a r t í a l ser perse- ! L a s e ñ o r a deL R í o , pasados t r es 
„ , » n *.„ d í a s , v o l v i ó a l a casa de e m p e ñ o s , 
Slri IZ re o?e8P aue L r e c u n e f a - r e c ^ e r su ^ Pero V i I a r i ñ ° 
^ ^ ^ ^ 7 ° Joi;?ÍhLQ^ <i%oc nnP ^ 7 ^ d i j o que no l a h a b í a h a l l a d o y 
L d r o n ™ V S ^ ^ ^ ^ 1 |Por 10 c ^ a l e s t a b á d i spues to a abo-l a d r o n z u e l o f u é r e m i t i d o a l V i v ^ c . n a r l e l a c a n t i d a ( i de $200 .00 . 
I Como la o f e r t a hecha p o r V í l a -
r i ñ o a l a s e ñ o r a de l R í o , no f u é 
aceptada, V i l a r i f i o , le p r o p u s o e n t o n -
ces que é l le h a r í a e n t r e g a de los 
$1 ,150 , s i empre y c u a n d o e l l a l e 
devolviese todas las jloyas. 
L a j o v e n de l R í o n o se c o n f o r m ó 
c o n este e x t r e m o y se r e t i r ó a lgo 
d i sgus t ada a su d o m i c i l i o y cuando 
l l e g ó f u é n o t i f i c a d a po r u n a persona 
que l a roseta , h a b í a s ido v e n d i d a 
p o r V i l a r i ñ o en l a suma de $450.00 
a u n a s e ñ o r a n o m b r a d a R a m o n a R o -
d r í g u e z , vec ina de N o v e n a y 17, e n 
e l R e p a r t o L a w t o n , en l a V í b o r a , 
p o r c u y o m o t i v o l a s e ñ o r a de l R í o 
se cons ide ra es tafada en l a s u m a de 
$600 .00 . 
E S T A F A 
Garc i l aso R e y A l v a r e z , v e c i n o de 
L a b r a n ú m e r o 132, ge ren te de l a 
r a z ó n socia l Zuboaga , C u e r v o y Rey , 
es tablecidos en e l g i r o de t e j i dos , 
d e n u n c i ó a l a P o l i c í a Secreta , que 
p o r m e d i a c i ó n de su agente v i a j a n -
te , h u b o de e n v i a r d i s t i n t a s m e r c a n -
c í a s a los s e ñ o r e s F e r n á n d e z y R o j o , 
es tablecidos en e l pueb lo de C á r d e -
nas, ascendentes a l a s u m a de 269 
pesos, h a b i é n d o s e en te rado que d i -
chos s e ñ o r e s se h a n a l zado . 
L E L L E V A R O N L A M A Q U I N A 
A l a Secreta d e n u n c i ó R a f a e l Re-
boredo , vec ino de T e n i e n t e Rey n ú -
mero , 47 , que de su e s c r i t o r i o , le 
h a n s u s t r a í d o u n a m á q u i n a de e sc r i -
b i r , que ap rec i a e n l a c a n t i d a d de 
$135 .00 . 
R O B O 
E n l a ca l le de P a t r o c i n i o y L u z 
Caba l l e ro , r e s idenc ia de l D r . E r n e s -
to C u e r v o E l i g i ó , se c o m e t i ó u n r o -
bo, cons is tente en u n cofre de p l a t a 
donde se g u a r d a b a n p r e n d a s y ob-
Confites, vinos generosos y v í v e r e s f ino» 
R I C O P A N D E C E N T E N O 
Fortifica al débil 
S A N J O S E 
L A C A S A P R E F E R I D A P O R L O S I N T E L I G E N T E S 
Prácticos de Farmacia y 
mp.eadjs de Droguería 
C O N V O C A T O R I A 
Se c i t a p o r este med io a todos los 
asociados de esta I n s t i t u c i ó n p a r a l a 
j u n t a gene ra l que se c e l e b r a r á e l 
d o m i n g o 26 de l a c t u a l a las 2 de l a 
t a r d e en l a Bolsa d e l T r a b a j o , A g u i -
l a 212 e n t r e M i s i ó n y Esperanza . 
I s i d o r o B í v H e s t a . 
Secre ta r io . 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
U N A P E D R A D A 
E n e l C e n t r o de Socorros de J e s ú s 
d e l M o n t e f u é as i s t ido anoche de 
u n a g r ave h e r i d a en l a cabeza, M a r i o 
P é r e z , vec ino de T a m a r i n d o 16 y m e -
d i o , en aque l b a r r i o . 
E l h e r i d o m a n i f e s t ó a l a p o l i c í a 
que l a l e s i ó n que p resen taba se l a 
c a u s ó E l o y C i d Ga l l ego , de D o l o -
res 4, a l a r r o j a r l e u n a p i e d r a . 
E l acusado f u é de t en ido y presen-
t ado an te e l Juez de G u a r d i a . 
F u n d e n t e O l l í v e r 
Ultima expresíóa 
de la medicación CA« 
ÜSTICA o REVUL-
SIVA que reemplaza 
coa ventaja al FÜ& 
^ GO. La ENERGMt 
RAPIDEZ en sus efectos, sin destru-
ir el BULBO piloso ni perjudicarah 
PIEL en lo más mínimo hace de este 
preparado el rey de la medicación cáus* 
tica en medicina veterinaria. 
Como resolutivo es el agente f a r m 
cológica más poderoso para el trata-
miento de los sobrehuesos, esparaba-
"nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés, etc. Hidropesías articulares, 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
crónicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARAN-TIA. 
Se remite por exprés a todas partes de ti 
República, por LARRAZABAL, Hnos.-Dro-
guería y Farmacia SAN JULIAN, Ricial 
Habana.—-Unicos agentes de Olliver, ^ 
M a r c a s y P a t e n t e s 
R I C A B D U MORB 
Ingeniero industrial 
Hx-Jefe cte !•« negocios de Marca* 
y Patentes. . l9í 
Bwntl l lo , 7 altos. Teléíono i-w** 
Apartado número m 
CB950 í!*> lQL-11 
T E L E F O N O A - 1 7 0 6 
Anuncios SOMINES 
Vestidos para Señoras 
t 
E s t i l o s 
m u y 
e l e g a n t e s 
D i v e r s i d a d 
d e t e l a s 
y c o l o r e s 
Y e s m e -
r a d a 
c o o f e c c i ó f l 
D D C r i n C 1 los más bajos 
i m l U U J | puede usted conseguir 
"Las Galenas" 
C R d l I y y Compostea 
Anunc ios T R U J I L L O - ] \ i A R I N . C 5 679 
P U E B L O . , 
C5597 
^1( 




n E S D E E S P A Ñ A 
EL " P R E V E N T O R I U M " 
Ííso U l o s i s en los 
STl» tUíf de la s e ñ o r a Murque-
i ^ a ^ ^ i — O h . s í , me pa-




^ nrosP6^1*'pi asunto? e recei 
^ d í ^ / ^ r t a , L a Idea d 


































, A l v a r o R e t a n a : l a s o r t i j a que l i a n robado l a Pelos y 
de,i r e l ' P r e v e n t o r i u m ' j e l M e l o n g o . . 
D e l n o v e l i s t a D . F e l i p e T r i g o de-
c í a R o l d a n C o r t é s , m á s que a t í t u l o 
de c r í t i c o , do m é d i c o , que h a c í a l i t e -
r a t u r a p o r n o g r á f i c a , de esa que l l e -
va i n e v i t a b l e m e n t e e lementos de co-
r r u p c i ó n m e n t a l y m e d u l a r a q u i e n 
q u i e r a que l a l e a . Y aconsejaba a las 
personas sanas, e q u i l i b r a d a s y c u l -
^ A Í ^ j . ^ v c T ñ o leo este d i a r i o , tas, que m i r a s e n con l á s t i m a y des-
^mi t& L Marquesa se ha p u - ! p rec io l a l a b o r de este e sc r i to r . Pe-
'^arta ^ T iempo" ( y de sus • l i p e T r i g o , no obs tan te , p o s e í a c u a l i -
eD «he sacado este h i l i l l o 1 dales de n o v e l i s t a de m é r i t o , y c u a n -
%níloae;Liste ya e l " P r o v e n t o - do se e levaba d i g n a m e n t e p o r e n c i m a 
\e&nter,' ^rPtende c rea r lo en es- | de l c o r r a l , t r a zaba a lgunas cosas de 
m''.-? 36 míe propone D . A l v a r o ¡ b e l l e z a . Es te D . A l v a r o , n o ; este no 
!fdias? L ^ 9 ^ á s en su f a v o r ? . . . es nad i e , n i lo puede ser; este no sa-
^b» fie £ u Marquesa es e l apa- be o t r o m e d i o de l l a m a r l a a t e n c i ó n 
^n,ie acePta ' f i e s t a? . . . S í , de los c re t inos que e l de p i n t a r des-Utf&CVn áe esa f iesta 
iomien10 fu ero no i m p o r t a . E n | nudeces, c o p i a r mugres , p i n t a r po -
í-nínorta ú n i c a m e n t e es ; dres, y poner an t e los ojos los g r a n -
• ^ . - i . ™ i,o i ¿ e s es tercoleros A^ 1 
p í r i t u s best ia les , 
Se que 
% lo ^ 1 Tlva'ro Re tana se h a I des es tercoleros de unos' cuan tos es-
Í K negocio. . J ^ n s bes t i a les . 
•,iHn nué caridad! . . N ó t e s e q u é , L á s t i m a m e r e c i ó F e l i p e T r i g o , mas 
i Don A l v a r o ha e n c o n t r a d o D . A l v a r o R e t a n a merece menospre -
(Sí^'.Viios varios n i ñ o s inocentes , c i ó e i n d i g n a c i ó n . L o s escr i tores co-
m o é l — e s t a c h u s m a de escr i tores 
degradados , que son escarabajos de 
las l e t r a s , — d e b i e r a n de l l e v a r u n a 
s e ñ a l que los d i e r a a conocer a t o d o 
el m u n d o . Y o no conozco a D . A l v a r o ; 
i n f i n i d a d de personas que p iensan de 
estas cosas como yo , no saben q u i é n 
es D . A l v a r o ; y p u d i e r a suceder en 
^ r e r puede ser e l de v i v i r c u a n - ¡ e l r o d a r de los t i empos e l h a l l a r s e 
Üirla ei .horizonte f r en te a l a i n - con é l en u n l u g a r , d i r i g i r l e l a p a l a -
b ra , h a b l a r l e con afecto unos i n s -
t an tes y o i r que a l g u i e n nos dice, a l 
de sped i r l e : 
— P e r o cómo h a b l a u s t ed con ese 
mozo? I g n o r a us ted que es D . A l v a -
r o , e l que hace nove luchas pu t r e f ac -
je535 1 tuberculosis d e v o r a b a , 
^ u a s más p á l i d a s las suyas! 
^ciza la t r is teza de sus o jos! 
^ t r l S c ^ arrebatos bu l l i c io sos , 
« enHPian las'alas de l e s p í r i t u 
í í" Z * l i be r t ad , estos n i ñ o s 
c rompas ión , como si s i empre 
^ 3 la sombra de l a m u e r t e . 
a la esperanza el aspecto 
|íl01ro 9 Pobreci tos los n i ñ o s 
i f t i os que ni saben r e i r n i a l -
:!eTVhacen aparecer gotas de 
" í en los ojos que los m i r a n 
los ojos de D . A l v a r o Re 
El cual sintió e l c o r a z ó n de r r e - ] tas a c a m b i o de u n p u ñ a d o de pese-
L 
BUENA OPORTUNIDAD 
L a q u e l e b r i n d a 
L a C a s a M e r á s 
L i q u i d a m o s a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
JUEGOS de mimbre con cretona. 
JUEGOS de sala marquetería. 
JUEGOS de sala Laqué. 
JUEGOS de sala dorados» finos. 
Juegos de cuarto marquetería y bronces. 
JUEGOS de comedor caoba y bronces. 
No piérdala ocasión que 
por sólo 10 días le ofrece 
L a C a s a M e r á s 
D E M E R A S Y R I C O 
Ave. de itaiu ( G a l í m o ) y Barcelona 
T E L E F O N O A - 6 2 5 1 
I 
pena, y se v o l v i ó a su casa i tas? 
D u r a n t e dos o t res ' L a s leyes de u n p a í s de buen go-
b i e r n o deb i e r an asegurar a l c i u d a d a -
no p a c i f i c ó c o n t r a pos ib i l idades de 
esta clase, que i m p o r t a n a su s a lud , 
y acaso le es t ropeen e l e s t ó m a g o . 
50 ?as únicas pa labras que s o l t ó , 
a la fuerza y con d o l o r p r o f u n 
fueron las del sa ludo vene rab l e : 
\ Mlrir habernos. . . ! 
^*Yalo sabemos. .1 _ 
y de pronto, u n p u ñ e t a z o en l a 
reyuna e x c l a m a c i ó n a g u d a : p u e s he a q u í a l S n Re tana j que 
_ y a e s t á . . . . . ^ ^ ^ 9 ñ o y q u i e r e r e a l i z a r u n a o b r a buena 
El ' T r e v e n t o r ™ ? U n a f ies ta? en f a v o r de los n iaos pob rec i t a t a . 
lijo con que salvar l a s i t u a c i ó n _ de cados l a tisis_ E1 e m ñ ' b_ 
fpobrecillos nenes ! Oh que f i - i surd0) en r ea l idad - Si losP pa0dreeSg ^ 
t tan grande a p a r t r de este m o - esos n i ñ o s que p u s i e r o n e l ^ ^ e , , en 
la figura de D o n A l v a r o R e - , su sangre i h a b l a r a n con l e a l t a d de 
! 1 las caausas que e n g e n d r a r o n su do-
I l enc ia , q u i z á f u e r a una de e l las l a lee-
A partir de e^e. m ° ^ ^ 1 ^ » i P_0_rQue |;ura dJ las ..obras>) de au tor -
lento 
¡aa 
^ ^ é U ^ g l o v ^ de D M a r a es Y p a r a hacer el bien) no basta ^ 
" ' r e r , es necesario ser d i g n o de hacer-
l o ; es necesario t ene r d e t r á s del b i e n 
que se hace, u n a v i d a de nobleza y de 
i . oaa l a pu reza qUe ie Preste perspec t iva y le 
montón de basura 
libros que huelen a b u r d e l y a 
orqueriza, hediondos has ta l a n á u -
a, sin atenuación posible 
orrupción, la pod redumbre , l a de- e n v u e l v a en c la r idades . P o r q u e si no , 
^ración y la vi leza que se pueden p u d i e r a suceder que a l co locar los l a -
W en las u l t imas esferas de l a bios sobre l a f r e n t e de u n n i ñ o con 
jíersión moral, las recoge este a u - , i n t e n c i ó n de pone r u n beso en e l l a , 
msus libracos, que deb ie ran v e n - - ,9 p o n g a s ó l o u n a h u e l l a de b a s u r a , 
¡rse por la noche, en voz ba ja , en | 
13 calles más obscuras, a l a vez que * G o n s t a n t i n o C A B A I i 
Maerzo en honor de 
Mente de la Lonja 
Con motivo de haberse hecho car -
io de la Presidencia de l a L o n j a de l 
wuerclo, nuestro q u e r i d o a m i g o e l 
pa" Antiguo comerciante de esta p laza , 

















y c o m p a ñ e r o s en esa 
cov)racion y ant iguos m i e m b r o s ca-
Hoy boxeo 
en P a l i s a d e s 
5 6 2 F 6t 22 
E 8 T i e m p o 1 D e S a n i d a d 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
2 4 de J u n i o de 1 9 2 1 
Observaciones t o m a d a s a las ocho 
de l a m a ñ a n a p o r e l m e r i d i a n o 75 
de G r e e n w i c h : 
B A R O M E T R O E N M I L I M E T R O S 
P i n a r : 761 .00 . 
H a b a n a : 761 .75 . 
R o q u e : 762 .00 . 
Santa C r u z de l S u r : 762 .00 . 
T E M P E R A T U R A S : 
P i n a r : 2 6 . 0 . 
H a b a n a : 2 4 . 0 . ' 
R o q u e : 2 5 . 0 . 
Santa C r u z d e l S u r : 20.0 . 
V I E N T O 
D i r e c c i ó n y fue rza en m e t r o s p o r 
segundo : , 
P i n a r : N 4.0. 1 
H a b a n a S 1.3. 
R o q u e : c a l m a . 
Santa C r u z de l S u r : N E 2.7. 
E S T A D O D E L C I E L O 
P i n a r , Roque , H a b a n a , y Santa 
Cruz d e l Sur , n u b l a d o s . 
P a r o hoy e s t á a n u n c i a d a l a g r a n 
f ies ta de boxeo en Pal isades P a r k , 
íi lodos ellos de la sociedad " C i r c u í - • ? en l a (lue f i g u r a como m a y o r c l o w 
m Habanero de la L o n j a " , ha o rga - i l a g i ' an pelea e n t r e A l e x Pubb les y 
mdo en su honor, u n a l m u e r z o po ! P h o n R i t t c h i e . 
|ilar que se e f e c t u a r á m a ñ a n a d o - ! E l p r o g r a m a c ó m b i n a d o no puede 
Jigo, bajo el f rondoso m a m o n c i l l o 1 ser m á s a t r a y e n t e , puesto que en é l | A g ^ a m o n t e " ' ^ ^ ^ 
L»7/0pica1",- f i g u r a n u n b u e n n ú m e r o de boxea - : Sur s i b a n i c ú ; Cascor ro ; M a r t í ; 
«iradecemos la i n v i t a c i ó n c o n dores. 
ffse nos ha favorecido po r l a co- L o s p r e l i m i n a r e s 
L L U V I A S 
A y e r l l o v i ó e n los s igu ien tes l u -
gares de l a R e p ú b l i c a : 
N i á g a r a ; G u a n a j a y ; A r r o y o s de 
M a n t u a , D i m a s ; C a ñ a s ; A r t e m i s a ; 
C a C n d e l a r i a ; C o l o m a ; C a i m i t o ; San-
t a M a r í a d e l R o s a r i o ; C o t o r r o ; R i n -
c ó n ; San J o s é de las L a j a s ; Ceiba 
del A g u a ; A g u a c a t e ; M a n a g u a ; M a -
d r u g a ; J o v e l l a n o s ; C a l i m e t e ; A m a -
r i l l a s á L i m o n a r ; Ped ro B e t a n c o u r t ; 
on, para asistir a t a n ag radab l e 
real 
producción de azú-
car en Venezuela 
señor Minis tro de Cuba en V e -
a ha remit ido a l a S e c r e t a r í a 
«Qo el siguiente i n f o r m e sobre 
foaucción de a z ú c a r en a q u e l 
enezuela produce e l du lce p a r a 
pumo. E l a z ú c a r p r o p i a m e n t e 
ne usa solamente por las per-
«IMientes , a s í como en las cho-
cas, p a s t e l e r í a s , e t c . e t c . ; l a 
»iHvy°na del P a í s usa a d i a r i o e l 
. "Vo capalorf" de los t r ap i ches 
^os o sea el j u g o de l a c a ñ a so-
W C0CC1011 hasta so l id i f i ca r se , 
^ a u y oscuro y que con t i ene 
F r a n c i s c o ; G u a i m a r o ; E l i a ; Ciego 
ato 
tarado con el a z ú c a r f i n o . T a n t o 
U n p a r de p r e l i m i n a r e s ca l ientes , 
a c u a t r o r o u n d s , e n t r e c u a t r o buenos 
boxeadores . U n par de p r e l i m i n a r e s 
de esos que p r e p a r a n t a n acer tada-
m e n t e los h e r m a n o s Cas t ro , y que 
por su m a g n i t u d h a n merec ido de los 
c a l i e n t e " . 
E l s e m i f i n a l 
E l s e m i f i n a l , a seis r o u d s , n o 
puede ser m e j o r , se t r a t a n a d a me-
nos que de u n a buena p e l e í t a a seis 
r o u n d s , en t r e K i d Cas t ro , ese boxea-
dor que t a n t a f a m a h a ganado r e c i é n 
t e m e n t e en los r i n g s cubanos, y L u i s 
S a r d i ñ a s ; r eve l ado como u n g r a n bo-
xeador , y que en las d i s t i n t a s peleas 
que h a ce lebrado en Pal isades P a r k , 
s i e m p r e h a m e r e c i d o los m á s g r a n -
des e logios p o r p a r t e d e l respetable . 
E l s t a r b o u t 
C o m o t an ta s veces hemos a n u n c i a -
do, h o y es e l d í a en que h a b r á n de-
c o m p e t i r A l e x Pubbles , que p o r su 
de A v i l a ; A l g o d o n e s ; M a j a g u a ; Ja-155 p . i . 
P L A N O S P A R A F A B R I C A C I O N E S 
L a D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a S a n i -
t a r i a , ha ap robado y rechazado en 
e l d í a de ayer los p lanos s igu ien t e s : 
A p r o b a d o s : 
• A y e s t e r á n S]20 M | 1 4 , de A n t o n i o 
R o d r í g u e z . 
San R a f a e l 149 , de E m i l i a R o -
d r í g u e z . 
10 e n t r e D y B , R e p a r t o B a t i s t a , 
de M a n u e l L ó p e z . 
10 de O c t u b r e n ú m e r o 373 , de 
A n a C. V i u d a de D í a z . 
M i s i ó n n ú m e r o 54, de J o s é A . M a r -
t í n e z . 
P a u l a 87 , de R a m ó n Diaz . 
M á x i m o G ó m e z 377 , de Ce les t i -
n o J . 
L e a l t a d 32 , de R a f a e l M a r u r i . 
Ca l l e E e n t r e L í n e a y Ser rano, de 
E l o í n a D í a z . 
A v e n i d a - de I t a l i a n ú m e r o 92 , de 
T h e R o y a l B a n k of C a n a d á . 
F i g u e r o a é n t r e E s t r a d a P a l m a y 
L u i s Estevez, de P e t r a Peloso. 
Santo S u á r e z y Durege , de J e s ú s 
G o n z á l e z . 
San A n t o n i o R e p a r t o B e t a n c o u r t , 
de M a n u e l D í a z . 
B l a n q u i z a r , S|9 M | 1 7 , de Mercedes 
N a v a r r o . 
B a ñ o s 252 e n t r e 25 y 27, de J u l i a 
C u b r í a V i u d a de Ig les ias . 
A m a r g u r a 1, de H . U p m a n n y C». 
San J u l i o e n t r e Zapo te y San B e r -
n a r d i n o . R e p a r t o Santo S u á r e z , de 
M a n u e l L ó p e z . 
San A n d r é s en t r e A g u s t i n a y M a -
n u e l R o t o Acos t a , de R a f a e l G a r c í a . 
Paseo y 3, Vedado , de E n r i q u e 
Pascuas. 
Rechazados : 
Chaple S|2 M | 4 4 2 , de E l o í s a V . 
V i u d a de V a l l e j o : i n f r i n j e a r t í c u l o 
t i b o n i c o ; P u n t a A l e g r e ; P u n t a San 
J u a n ; F l o r i d a ; C é s p e d e s ; P i e d r e c i -
tas, y en t o d a l a zona de San t iago 
de Cuba . 
D e ! a I n t e r v e n c i ó n 
g e n e r a l 
E L SR. P E R E I R A A C I E N F U E G O S 
E l s e ñ o r A n d r é s Pe re i r a , I n t e r v e n -
t o r Gene ra l de l a R e p ú b l i c a , h a e m -
barcado p a r a Cienfuegos . 
E l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a , 
d o c t o r A l f r e d o Zayas , c o m i s i o n ó a l 
s e ñ o r P e r e i r a p a r a que e n su r e -
p r e s e n t a c i ó n as i s ta a las f ies tas que 
se c e l e b r a r e á n en e l Colegio M o n t -
se r ra t , de a q u e l l a c i u d a d . 
E l s e ñ o r P e r e i r a r e g r e s a r á e l p r ó 
C u a r t o X , carece 36 M . 3 . 
Trespa lac ios en t r e Reyes y B l a n -
q u i z a r de A n t o n i o 1 P é r e z : A c ó t e s e 
p a r a e l c á l c u l o de 33 p o r 100 de su -
p e r f i c i e descubie r ta . 
K en t re 15 y 17, de M a r í a D o l o -
res M . de U p m a n n : P l a n o carece f i r -
m r f a c u l t a t i v a . 
F á b r i c a e n t r e H e r r e r a y C o m p r o -
m i s o , de Seg i smundo L ó p e z : A c ó t e s e 
en s i s tema m é t r i c o i n d i c a n d o pa-
s i l l o s l a t e ra le s y todas las med idas 
p a r a d e t e r m i n a r e l p o r c i en to de su -
p e r f i c i e de scub i e r t a ; i n f r i n g e a r -
t í c u l o 57. 
x i m o lunes , y en su ausencia le sus-
e leganc ia en los m o v i m i e n t o s , que | t i t e l s ' eñor M a r t í n L e u n d a . 
po r sus gestos cabal lerescos e n e l ' 
,,ecio de'ésta' r Z ™ ? ^ 1 * 0 : a n i 0 i r i n g h a merec ido s i empre e l s e u d ó - I 
bastante caro ; e l costo de l a 
lúe no e s t á r e f i n a d a p o r 
. nn hnir, v., 
líss el 
E l D I A R I O D E L A M ¿ S I -
NA l e «noaon^rfc usted en 
cualquier p o b l a c i ó n de l a 
B e p á b U c a . 
pape- 1 n i m o ¿ e i " D a n d y de l r i n g " cosa m u y 
j u s t i f i c a d a por sus ademanes de gen-
y J h o n R i t t c h i e , e l pe-
l eador f o r m i d a b l e , que no cree e n 
M E C A N O G R A F A 
Quintal y l l ega h a a Hpti-I ,ca,u,Ji y u » no cree en 
l ienta b o l í v a r e s eí s S n n d i ^ d ientes c a í d o s , r e c u é r d e s e cuando L a -
^ ' — u f e 0 14 ¡ i° l ^ l ^ ^ l ^ 
^to , n V ^ f n m V ^ T 1 1 " ^ l - U i ' « I h o m b r e , •'.a ^unca de c i en bo-
y l l ega has ta c i en -
ares; e l segundo se 
_ | le a r r a n c ó t res en u n s ó l o r o u n d , n i 
1 cada uno f l u c t u a n d o e<? ' en n a d a que Pueda i r d i r e c t a m e n t e 
fescie ochenta b o l í v a r e s I C0Vfu per1sona'* * , „ 
^ ^ t á barato hasta 160 b o l í - L Es t í a p?lea Presenta a las dos ca -¿n,AZUcar ref ino de c u a d r a d i - t e g o r í a s de l boxeador . Pubb l i e s , e l de 
Cn a c a s a m e n t e y se vende i andares desenvuel tos y g r á c i l e s , y I60108 eu las c o n f i t e r í a s 1 R l t t c h i e . e l h o m b r e que no a t i n a s ino 
b'ei wuce c a ñ a de a z ú c a r en casi ; a peSar ^ a Pegar m u y f u e r t e 
,1nsPaE(!V!le,ldo 105 centros de c u l -
Irag^d(^.ZulÍa' L a r a , Ca ra 
¿ G a n a r á l a t e o r í a del que e m p l e a 
su c ienc ia en da r? ¿ T r i u n f a r á l a teo 
ral In3,1, M i r a n d a y e l D i s t r i t o ' r í a de l que emplea su c ienc ia en que 
^ n los n i t -a^i^ .^„— ^ 1 jq ( j e n ' 
E s t a noche, en e l Pal isades P a r k , 
se d e s p e j a r á e l e n i g m a y a l t e r m i n a r -
se l a f u n c i ó n , pod remos dec i r c u á l de 
ambas t e o r í a s ha r e s u l t a d o l a m á s 
e f i c i en te . 
L o s p rec ios 
L o s h e r m a n o s Cas t ro se d a n cuen -
W o alrededores de Ca 
trece 1. e-U sus Paseos e x t e r i o -
res p^ana y se ven p e q u e ñ o s 
^ ocasíríl, ^otiVo á%1 a lza d e l 
U u C S V 0 ' l a W r a en -
^oresnT d e c i s i ó n e n t r e los 
^ m e d ^ ^ n d e r las p l a n t a -
^comíSL61 p roduc to . estable-
an de S a s . a n ó n i m a s Para l a 
H a s ido n o m b r a d a m e c a n ó g r a f a 
de l a I n t e r v e n c i ó n a las ó r d e n e s d e l 
s e ñ o r P e r e i r a , la s e ñ o r a M a r í a T e -
resa A u l e t de Cruz . 
L A S R E L A C I O N E S D E L P E R S O -
N A L 
E l a r t í c u l o 479 de l a L e y d e l Po -
der E jecu t ivo? p rev iene que, p o r las 
S e c r e t a r í a s d e l Despacho , y Jefes de 
Of ic inas Independ ien t e s , se c o m u -
n i q u e n a l I n t e r v e n t o r G e n e r a l t o -
dos los n o m b r a m i e n t o s que h i c i e r e n 
y c e s a n t í a s que dec re ta ren , " e x p r e -
sando l a a u t o r i z a c i ó n que t u v i e r e n 
p a r a h a b e r l o v e r i f i c a d o , y d a n d o co-
n o c i m i e n t o de l a t o m a de p o s e s i ó n y 
cese de los m i s m o s " , y como, con 
e x c e p c i ó n de las S e c r e t a r í a s de Jus 
t i c i a y E s t a d o , que v i e n e n obse rvan -
do con t o d a r e g u l a r i d a d d i c h a d i s p o -
s i c i ó n , no se r ec iben igua les da tos de 
los d e m á s d e p a r t a m e n t o s , c o m o co-
r r e sponde y es ind i spensab le p a r a 
que por ese C e n t r o pueda e j e r c i t a r se 
su a c c i ó n f i s c a l i z a d o r a , e l s e ñ o r Pe-
r e i r a ha d i r i g i d o u n a c o m u n i c a c i ó n 
I m p r e s i o n e s d e 
V i a j e 
A B O R D O D E L V A P O R E S P A Ñ O L 
" A L F O N S O X U M 
L A P A R T I D A 
Z a r p ó e l " A l f o n s o X I I " . U n a m o -
t o r c i t a c o n d u c í a a l a d á r s e n a a los 
a m i g o s que m e ' a c o m p a ñ a r a n . A me-
d i d a que se a l e j a b a n , me s a l u d a b a n 
con los p a ñ u e l o s . A cada m o m e n t o 
era m a y o r l a d i s t a n c i a ; a u m e n t a b a 
en p r o g r e s i ó n c r e c i e n t e . Cuando los 
p e r d í de v i s t a se me s a l t a r o n las l á -
g r i m a s . 
E r a n e l los l o ú l t i m o que y o v i e r a 
de E s p a ñ a . E r a n m i P a t r i a , es dec i r , 
m i escuela, m i ig le s i a , m i c a m p o ; y , 
t a m b i é n , m i f a m i l i a , m i s a m i g o s , e l 
r ecue rdo de l a m a d r e a d o r a d a que 
p e r d i e r a hace c u a t r o a ñ o s . . . todos 
m i s c o n o c i m i e n t o s , amores -y afectos, 
encarnados en aque l los hombres a m a -
bles que se e s fo rza ron en hace rme 
a g r a d a b l e l a v i d a en C o r u ñ a los t res 
ú l t i m o s d í a s que p e r m a n e c í en Espa-
ñ a . Sus pies s e g u i r í a n p i sando u n a 
t i e r r a h e r m a n a y p r ó x i m a de l a que 
cubre e l c a d á v e r de m i m a d r e ; pe ro 
que, a l hace r lo , no pudo o c u l t a r t a m -
b i é n sus excelsas v i r t u d e s ¡ p o r q u e 
d e j a r o n en l a v i d a u n nob le y pene-
t r a n t e a r o m a de b o n d a d que hoy f l o -
rece v igo roso y po t en t e en e l a l m a de 
su h i j a , m i a d o r a d a h e r m a n a ! Sus 
pechos c o n t i n u a r í a n r e s p i r a n d o e l a i -
re que t a l ve r r eco j a los cons tan tes 
suspi ros de m i p a d r e . P o r eso creo 
que no f u é e n v a n o m i l l a n t o a l per -
der los de v i s t a . . . 
E l m a r es taba en c a l m a , como u n 
t r a n q u i l o e s t a n q u e . L a s i rena , f ue r t e 
y b ronca , se de jaba o i r con i n s i s t e n -
c i a . A l s a l i r de l a b a h í a c r u z ó veloz 
an te noso t ros u h t o r p e d e r o e s p a ñ o l , 
que h a b í a e n t r a d o en e l p u e r t o unas 
horas antes, s i n desembarca r a t r i p u -
l a c i ó n . M i e n t r a s s a l í a m o s d e l p u e r t o 
f u e r o n sub iendo l a escala de e s t r i b o r 
y y a t odo q u e d ó d e f i n i t i v a m e n t e a r r e -
gado . 
Chuzamos l a b a h í a y e l p u e r t o . 
Pasamos f r e n t e a l C a s t i l l o de San 
A n t ó n — l a t o r r e de H é r c u l e s — e n e l 
que e s t á e l f a r o ; v i m o s des f i l a r an te 
noso t ros las a fueras de C o r u ñ a y sa-
l i m o s a a l t a m a r . Unas m o n t a ñ a s 
oscuras, i n f o r m e s , i n t e r m i n a b l e s , f u é 
l o ú l t i m o que v i m o s . Seguimos v i é n -
dolas d u r a n t e l a r g o t i e m p o . . . 
Nos a l e j á b a m o s , cada vez m á s . . . 
¡y ya no t e n í a r e m e d i o ! . . . Y a no se 
v e í a E s p a ñ a . E r a emo u n a abs t rac-
c i ó n , como una suave y du lce q u i m e -
r a que se o c u l t a b a y que s ó l o h a b r í a 
de t ene r r e a l i d a d a l l á a lo le jos , m á s 
a l l á d e l m a r , cada vez m á s a l l á . 
N o t e n í a m o s cerca n i s i q u i e r a l a 
semejanza de o t r a t i e r r a . ¡ L a t i e r r a , 
b e n d i t a de Dios , y a que de e l l a f o r -
m a r a a l h o m b r e y de e l l a h izo b r o t a r 
y f l o rece r t odo l o que e l h o m b r e ne-
cesi ta p a r a v i v i r y l o rec ibe a m a n t e 
en su seno cuando su v i d a h a t e r m i -
nado ! L a t i e r r a f u é ob je to de b e n d i -
c i ó n . 
Pe ro e l m a r — q u e parece como u n a 
d i f i c u l t a d i n v e n c i b l e , como u n a f a t a l 
p r o h i b i c i ó n p a r a l a a p r o x i m a c i ó n de 
unas t é r r a s a o t r a s y p a r a l a r e l a c i ó n 
de unos h o m b r e s con o t ros—es m a l -
d i t o desde que, d e s b o r d á n d o s e con las 
l l u v i a s d e l d i l u v i o , anegara l a t i e r r a 
y e x t i n g u i e r a a l a H u m a n i d a d . 
H a b í a m o s de v i v i r t rece d í a s a b o r -
do, l a rgos , i n t e r m i n a b l e s , en los que 
nada se hace y , s in e m b a r g o , p a r a 
nada queda t i e m p o : en los que e l 
cuerpo permanece en reposo y l a 
i m a g i n a c i ó n en c a l m a y , a pesar de 
e l lo , e l cansancio y l a f a t i g a se adue-
ñ a n de u n o . . . Y es que de todos se 
e n s e ñ o r e a e l h a s t í o y t o d o v i e n e a ser 
t r i b u t a r i o d e l a b u r r i m i e n t o . 
Si esto s ó l o f u e r a . ¡ P e r o h a b í a 
o t r a cosa peor , m i l veces p e o r : e l 
m a r , l a best ia fe roz , l a f i e r a sa lva je , 
e l verde m o n s t r u o que a p r i s i o n a a l 
ba rco y lo za randea a su a n t o j o ¡y a 
veces l o desgar ra con u n zarpazo pa-
voroso que lo h u n d e e n sus e n t r a ñ a s 
i n sondab les ! 
E l m a r es f u e r t e y e n é r g i c o . R a r a 
vez a c a r i c i a y m i m a . L o menos que 
hace es r u g i r con espantosos r u g i d o s 
que parecen b a l a d r e s . P a r a no ser 
cons t an temen te su v í c t i m a es p r e c i -
so ser f u e r t e . L a s na tu ra l ezas d é b i l e s 
no pueden l u c h a r con é l : son v e n c i -
das apenas s i n l u c h a . Pasan e l v i a j e 
d o l o r i d a s y no d i s f r u t a n , no t i e n e n 
e n e r g í a s n i v o l u n t a d pa ra sobreponer -
se y gozar con l a f i e r a g randeza d e l 
s u b l i m e e s p e c t á c u l o , de l a m a r a v i l l o -
sa escena a que d a l u g a r l a fuerza 
v i v a y po t en t e de l a na tu r a l eza , e l 
m a r a l b o r o t a d o y u n barco ( p e q u e ñ í -
s imo j u n t o a l a i n m e n s i d a d m a r i n a , y 
m u c h o m á s p e q u e ñ o d e n t r o de e l l a ) 
que lo c ruza , s i n p a r a r u n i n s t a n t e , 
s in de tener l a m a r c h a u n segundo, 
s igu iendo u n a d i r e c c i ó n p r e v i a m e n t e 
i m a g i n a d a en e l O c é a n o , g r a n d e y 
m a g n í f i c o , ve rde y f u r i o s o , como u n a 
i m p o n d e r a b l e v i s i ó n a p o c a l í p t i c a . 
E l barco , ya i n t e r n a d o en e l A t l á n -
t i c o , s e g u í a su m a r c h a hac ia l a H a -
b a n a . . . E u g e n i o Z A R R A G A . 
<Se embarca usted? 
1 ° 
P t r a v e l í n g g o o d s n TRAVELING GOODS ^ 
Pues vea la variedad y calidad de 
nuestros EQUIPAJES 
cuyo valor hemos rebajado 
A menos de su costo 
S. Benejam 
B a z a r I n g l é s , S a n R a f a e l e Industr ia 
C 5682 a i t • I t 25 I d 2i 
P e r i ó d i c o s y R e v i s t a s 
Don Pedro Carbón el amable propie-
tario del centro de subscripciones "Ro-
ma", nos participa que acaban de lle-
gar a dicho estalblecimiento los últ imos 
números de "The Hause Beantiful'', "Me 
\ Chire's", '"The National Geographic", 
| "Kadio News" y "Everybady's". 
| Además de los referidos magazines, tan 
; salicitados por los amantes de la litu-
i ratura y de la ciencia, han llegado a 
' "Roma", las ediciones dominicales de 
; "The New York Herald" y "The New 
; York American" con sus ediciones cómi-
cas y suplementos ilustrado;?. 
"Roma" se encuentra en O'Reilly 54. 
. , t a de l a s i t u a c i ó n , c o m p r e n d e n l o d i 
ítt 2mia e jr^1168'.^e los que h a y | f íc i l que r e s u l t a hoy d í a pagar m á s ; a los Secre tar ios , r o g á n d o l e s d i c t e n 
* en el DYcta-fl lúmero en A r a " de t res pesos po r una s i l l a a l l ado las ordenes necesarias a f i n de que, 
. "egaror, „ l t o f e d e r a l . E n de l r i n g , y p a r a ese l u g a r h a n s e ñ a - [ con l a m a y o r u r g e n c i a se de jen c u m -
iado ese p rec io . - l p l i d a s las i n d i c a d a s d ispos ic iones de 
P e d i r u n a e x h o r b i t a n c i a p o r s i l l a s i l a L e y , r e m i t i é n d o s e p o r p r o n t a p r o -
de p re fe renc i a , t amposo es pos ib le , i v i d e n c i a , c o p i a de l a P l a n t i l l a y r e -
pero p e d i r u n peso c i n c u e n t a cen ta - lac iones de los empleados t e m p o -
vos p o r esas m i s m a s s i l l a s , c o m o i r e ro s , dado que es i nd i spensab le a 
e l los p i d e n , no es m u c h o . I ese D e p a r t a m e n t o , e l c o n o c i m i e n t o 
Y ¿ q u é menos puede ser e l v a l o r 1 de d ichos p a r t i c u l a r e s en r e l a c i ó n 
de las g radas que ochen ta centavos? ' c o n las ó r d e n e s de ade lan to y a u t o 
Pues b ien , estos precios s e r á n los r i zac iones o ap robac iones de los 
que h a n de r e g i r en l a noche de hoy . | pagos. 
8de0 k i f . exportarse unos 15 
k5ta4?rta^eS de ^ a r e s ; 
T r u s a s a „ 0 n cesó al termi-
on. 5as anormales que la p r o -
I h l ^ e l nafo'"".nc0 a ñ o s se i m -
^ l o , s azucar r e f i nada de 5ala- Pero „ lPUesto en Pe(l"e *í03 110 « a t a n t e los 
b,a^car c S f 5 , P o d í a ^ m p e t i r 
{ ¿ ^ P ^ a c i ó n 1 0 ^ 1Ueg0 P ^ i W ó -
» ^ i n n L ^ 1 P á s e n t e y a es 
a 48 c ^ t - Ci011 y l a masca-
n t imos de b o l í v a r e l 
C A M I O N E S i 
BETHLEIN 3̂ 4 Ton. 
BERLIET. 
^ 0 » ' o esn„u.e,st™) con los r e -
^ l 8 » ^ - e s M ^ ' U E R L I E T 




ai DIARI 0 DE LA !VIA-
INTERVENIDOS. 
DAMB0RENEA 
ARAMBURU. 28. Tel. A-7478. 
C 5093 a l t 15t 1 
l D I N E R O ! 
D e s d e «I U N O p o r C I E N T O 
de Interés, lo presta esta C a s a con 
garantía de joyas y pianos. 
Realizamos a ¿tu'qttlcr precio on 
gran surtido de finísima. Joyería. 
l a Segunda Mu 
C a s e d e P r é s t a m o s 
B c T i i M A , 6 , al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
P i e l e s s u a v e s , h o r m a p e r f e c t a , a m p l i t u d , 
c o m o d i d a d , , s u m a e l e g a n c i a . / 
Las personas de buen tono, saben que el 
M B O 
3stá de última. 
Anuncio AeoiAR 1:6 
y p i e l d e 
l a m o j a 
e s t a c i ó n . 
L A B O M B A 
Manzana de Gome? 
( F r e n t e a C a m p o a m o r . ) 
A p a r t a d o 9 3 6 . H A B A M A . . T e l é f . A - 2 9 8 9 . 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con bri l lante^ 
zafiros y otras piedlas prec iosa» , pre. 
sentaanos variado tí'irtldo. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y bril lan^ 
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
l lo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marqueter"^ 
y bronce, para sala, comedor y cu*** 
to. 
Bahamonde y C í a . 
Obrapfa, 103-6, T P L A C I D O , ( A N T E S 
B E S N J L Z A , ) SO, ig , T E L . A .8«50 
en colaboración con el doctor 
Francisco de P. Rives y Martí-
Tomo I de la obra. 1 tomo en 
4o., pasta* S 5.00! 
P R E C I S D B D R O I T A D M I N I S -
T R A T I P E T D R O I T P U B L I C , 
a l'usage des etudiants en L l -
cence et en doctorat es-sciences 
politiques par Mairice Hau-
rion. Dixieme edition. 1 to-
mo en 4o. encuadernado. . . $ 5.00! 
COMO S E F U N D A UNA C A J A 
R U R A L . — E s t a t u t o s y fundo- « 
namlento de una caja rural y 
datos para su historia, por el 
Morifa. 1 tomo en 4o., rús t ica $ 1.00 
E L S I N D I C A L I S M O . — S u s erro-
res y sus peligros por el doc-
tor Miguel Vilatino. 1 tomo 
en 4o., rúst ica S 0.70 
E L PULPO.—Estudio de la Pol í -
tica de los Estados Unidos con 
- las Repúbl icas Hispano-Arae-
ricanas, por Juan T. Burns. 1 
grueso tomo en 4o., rús t i ca . $ 3.00 
E L M O V I M I E N T O O B R E R O E N 
L A G R A N BRETAÑA.—El so-
cialismo en Francia, por A. H a -
mon. 1 tomo en rús t i ca . . . S 0.40 
L A E D U C A C I O N D E L A J O V E N 
P O R SI MISMA.-^Consejos y 
reglas práct icas para que una 
joven pueda por sí misma 
abrirse camino en la vida, por 
A. Lencensier. Versión caste-
llana de Asunción M. de Prie-
to. 1 tomo $ 0.5O 
R E L A C I O N E S T O P O G R A F I C A S 
D E L O S P U E B L O S D E E S P A -
ÑA.—Historia y relación de 
los pueblos m á s importantes de 
España, por don Juan Órtega y 
Rubio. 1 grueso tomo en en 
4o., pasta $ 6.00 
L A C O L O N I A D E L S A C R A -
MENTO.—Su origen, desenvol-
vimiento y vicisitudes de su 
historia, por Antonio Berme-
jo de 'la Rica. 1 tomo en 4o., 
rúst ica $ 3.50 
L O S C A T A L A N E S E N A M E R I -
CA (CUBA.)—Datos muy inte-
resantes para la Historia de 
Cuba, por Carlos aMrtí. 1 to-
mo con grabados, rús t i ca . . $ 2.50 
L A C O N T A B I L I D A D E N H O -
'• J A S M O V I B L E S . — T r a t a d o de 
\ Teneduría de Libros por un 
i sistema completamente nuevo 
I y sumamente práctico por León 
Batardon. 1 tomo en 4o., tela ? 1.60 
Librería " C E R V A N T E S " , de Ricardo 
Veloso. Galiano, 62. (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1115. Habana. 
Ind. 12 m 
U / a m a s n o v e d a d e s 
L i b r e r í a 
e n 
' C u b a L a w n 
T e n n i 8 , , 
2.25 
$ S.00 
T R A T A D O I B E R O A M E R I C A N O 
D B M E D I C I N A I N T E R N A . — 
Obra publicada bajo la direc-
ción del doctor Fidel Fernán-
dez Martínez y con la colabora-
ción de todas las eminencias 
médicas de España y de las 
Repúbl icas Hispano-America-
nas. Se publica por f a s c í c u l o s 
de 160 pág inas en 4o. mayor. 
Acaba de publicarse el fa sc í cu -
lo I que trata de las enferme-
dades infecciosas. Precio de 
cada fasc ículo $ 
M A N U A L ESPAÑOL D E C I R U -
GIA.—Obra escrita por el doc-
tor Victoriano Juarist i para 
médicos y estudiantes. Tomo 
L—Pato lóg ía general, i lustra-
do con 243 grabados en negro 
y 38 láminas en colores. 1 to-
mo en 4o., rús t i ca . . . . . 
P A T O L O G I A Q U I R U R G I C A . — 
Obra escrita por el doctor R a -
fael Lozano, profesor de esta 
asignatura en la Universidad de 
Zaragoza. Tomo I.—Infecciones, 
ilustrado con 400 grabados en 
negro y 44 figuras en colores. 
1 tomo en 4o., encuadernado. $ 6.00 
T R A T A D O E L E M E N T A L D E T E -
R A P E U T I C A . — O b r a escrita por 
el doctor A. Manquat y tradu-
cida de la sépt ima edición 
francesa. Tomo I I I de la obra. 
1 tomo en 4o., pasta españo-
la 
I N T E R P R E T A C I O N C L I N I C A 
D E DOS A N A L I S I S D E O R I -
NA, D I U R E S I S Y M I C C I O N , 
por el doctor N. Serrallach. 
1 tomo encuadernado ^ 
E L R E C U R S O C O N T R A L A 1N-
C O N S T I T U C I O N A L I D A D D B 
L A S L E Y E S , por el doctor A. 
Jorge Alvarado, con una car-
ta prólogo de F . Clemente de 
Diego. 1 tomo en 4o., pasta. 
F E N O L O G I A . — L a s penas y las 
medidas de seguridad.—Su eje-
cución, por Eugenio Cuello Ca-
lón. 1 tomo en 4o., pasta. . 
E L D E R E C H O J U D I C I A L E S P A -
ÑOL.—Obra escrita por el doc-





E s t u v o m u y e fec t iva a y e r E l e n a e n 
las q u i n i e l a s en que t o m ó p a r t i c i p a -
c i ó n en e l Cuba L a w n T e n n i s . E l e n a 
t i e en d í a s en que se p resen ta resue l -
t a a ser h e r o í n a y no h a y q u i e n le 
q u i t e e l ce t ro de Reina, de l a Cancha . 
R a q u e l t a m b i é n es tuvo m a g n í f i c a . . 
T u v o saques l l enos de d i n a m i t a c o m -
p r i m i d a que e x p l o t a b a n y l a n z a b a n 
l a b o l a con v e l o c i d a d t r e m e n d a . E n 
e l pe lo teo t u v o rasas c o n m u c h a ve-
l o c i d a d , d i f í c i l e s p a r a sus adversa-
r i a s . 
A m a d a g a n ó l a t e rce ra q u i n i e l a de 
l a noche .No p u d o ser l a p r i m e r a que 
le c o r e r s p o n d i ó a L u i s a ; p e r o en l a 
t e rce ra , con e l c o l o r b l a n c o cas i de-
j o en b lanco a sus r i v a l e s . 
E s t a t a rde h a b r á b a t i n é i n t e r e s a n -
t í s i m a en l a que t o m a r á n p a r t i c i p a -
c i ó n las me j res j u g a d o r a s d e l c u a d r o . 
P o r l a noche f u n c i ó n c o m o de cos-
t u m b r e . 
E l d í a p r i m e r o de j u l i o , c o n f o r m e 
hemos anunc i ado y a , e l Cuba L a w n 
T e n n i s t r a s l a d a r á su d o m i c i l i o a l 
e d i f i c i o d e l a n t i g u i o F r o n t ó n , donde 
los espectadores h a l l a r á n las m a y o -
res comodidades . P a r a e l d í a de l a 
i n a u g u r a c i ó n h a b r á u n a f u n c i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a , con grandes sorpresas . 
V é a n s e los r e su l t ados de las q u i -
n ie las j u g a d a s ayer . 
L u i s a ( v e r d e ) . . . 
M a r g o t ( a z u l ) . . . 
A m a d a ( b l a n c o ) . . , 
E l e n a ( v e r d e ) . . . 
A l i c i a ( v e r d e ) . . .. 
E l e n a ( r o s a ) . . . . 
A l i c i a ( b l a n c o ) . . . 
E l e n a ( b l a n c o ) . . . 
R a q u e l ( r o s a ) . . . . 
R a q u e l ( r o s a ) . . . 
E l e n a ( r o s a ) . . . . 
M a r g o t ( a m a r i l l o ) . 
E l e n a ( a m a r i l l o ) . . 
A l i c i a ( v e r d e ) . . . 
M a r g o t ( b l a n c o ) . . 
5 9 . 0 6 
4 . 6 6 
2 . 1 6 























D P f l R T M O A D EXCEPCIONAL 
T A Q U I G R A F I A , M E C A N O G R A F I A E I N G L E S . Ensefianra 
práct ica y rápida de estas tres materias: $5 al mes, laa tres 
juntas. Clase diarla, de 8 a. m a 10 p. m. Gran local. L a s 8«-
ñoritas son atendidas por profesoras. E s t a oferta es vál ida so-
lo este mes. A C A D E M I A " R O Y A L " , S A N M I G U E L , 86-8S. 
T E L E F O N O A-6320. 
C559S t t -22 ld.-2» 
M I N E R A L 0 Iñ/illtC' f\OCfC LPARAJELR 
N A T U R A L f * * ̂ ^ ¿ . ¿ X f ^ ' X i ^ E S T O n A O O 
EmbatEllada en el mananHal WAUKESHA U. S . A . 
Unicos importadores: MARQUETTE YROCABEJfTf. Águiarmi36. Habana. 
PAGINA CUATRO DIARIO DE LA MARINA Jimio 25 de i ? ^ 
En el Club Femenino de Cuba 
a. L A Q U I N T A C O N F E R E N C I A 
A 
S e r á hoy a las c inco de l a t a r d e . 
P i l a r Jo rge de T e l i a , l a d i s t i n g u i -
da v en tus ias ta p r e s i d e n t a d e l C l u b 
F e m e n i n o de Cuba, me e n v í a a t en t a 
i n v i t a c i ó n p a r a l a q u i n t a confe renc ia 
de l a serie que t e n d r á efecto a las 
cinco de la- t a r d e de hoy en los a l to s 
de l a casa n ú m e r o 310 d e l M a l e c ó n , 
d o m i c i l i o soc ia l d e l C l u b . 
M u y in t e r e san te esta c o n f e r e n c i a . 
L l e n a e l t u r n o e l d o c t o r A r t u r o 
M o n t o r i , con u n t e m a ú n i c o : F e m i -
n i s m o . 
E n su d i s e r t a c i ó n t r a t a r á e l d o c t o r 
M o n t o r i asuntos de t a n t a a c t u a l i d a d 
como los " c o n o c i m i e n t o s cua l idades 
y a p t i t u d e s que h a de neces i ta r l a 
m u j e r p a r a v i v i r en l a sociedad de l 
p o r v e n i r " . 
S e r á u n é x i t o . 
U n o m á s que ag rega r e n l a In t ensa 
c a m p a ñ a que v iene d e s a r r o l l a n d o e l 
C lub F e m e n i n o de C u b a . 
Anoche en el Anhel 
B O D A S I M P A T I C A 
E n l a Ig l e s i a d e l A n g e l , a d o r n a d a 
^on sus mejores galas , t u v o l u g a r 
anoche l a boda de l a s e ñ o r i t a H e r m i -
n i a N a r a n j o con e l j ó v e n co r r ec to 
y caba l le roso s e ñ o r J u a n L a r c a d a . 
M u y b o n i t a l a n o v i a . 
Su bel leza, r ea l zada p o r los n u p -
ciales a t a v í o s , o f r e c í a mayores en -
cantos y m á s grandes a t r a c t i v o s . 
N o q u i s i e r o n hacerse esperar los 
n o v i o s . 
A las nueve y m e d i a , l a h o r a de 
las bodas elegantes, h i c i e r o n su en -
t r a d a en e l t e m p l o . 
T u v i e r o n como p a d r i n o s los fel ices 
enamorados a l s e ñ o r J o s é S. N a r a n -
j o y a l a s e ñ o r i t a E s t r e l l a N a r a n j o , 
h e r m a n a de la n o v i a . 
Como tes t igos , p o r e l l a , a c t u a r o n 
los doctores B e n i g n o Sousa y M a n u e l 
de V i l l i e r s y los s e ñ o r e s A n t o n i o H e -
v i a y A l b e r t o V a l v e r d e , y p o r é l , los 
s e ñ o r e s J o s é Costa, J o s é C i d r e , J o s é 
V i d a l y e l doc to r G u i l l e r m o Sa laza r . 
E l r a m o , que l u c í a b e l l a m e n t e e n 
manos de l a desposada, es o t r a h e r -
mosa c r e a c i ó n de los s e ñ o r e s Ca rba -
11o y M a r t í n que, c o n e l n o m b r e de 
H e r n i i n l a , a p a r e c e r á e n e l nuevo ca-
t á l o g o de nov ios que p a r a e l j a r d í n 
E l F é n i x p r e p a r a e l I n s t i t u t o de A r -
tes G r á f i c a s de l a H a b a n a . 
L l e g u e n has ta l a v e n t u r o s a p a r e j a 
los me jo res vo tos de l c r o n i s t a . 
Todos po r su d i c h a . 
E L C O M E T A 
Nada nos hará, y tendría que acabar con el mundo 
entero para que se dejara de tomar el rico café de 
" L a Flor de Tibes", Bolívar 37, Tel. A.3820. 
I l u s t r a c i ó n F r a n c i s c a n a 
Con t a n t a s desgracias, t a n t a s m u e r -
tes sent idas y l l o r a d a s , t a n t a m i s e r i a 
esparc ida p o r las cal les y t an t a s ca-
lamidades como es tamos pasandc, se 
me p a s ó h a b l a r de m i r ev i s t a , de 
m i he rmosa r ev i s t a que apenas pude 
leer po rque me v o y m u r i e n d o a cho-
r r o s s in que nad ie crea que estoy 
dejando de e x i s t i r . 
Pero h o y me p l a n t é an te m i m i s m a 
y me d i j e : vamos a v e r J A C O B I T A 
¿ q u é t e t raes t ú c o n " S a n A n t o n i o " 
que no hablas de t a n buscada r e v i s t a 
a los muchos suscr ip to res que rec l a -
m a n t u o p i n i ó n sobre e l l a en e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A ? 
Hace f a l t a que te espabiles y nos 
digas de q u é t r a t a n los f r a i l e s pe-
r iod i s t a s po rque de l o que no t r a -
t a n los pe r iod i s t a s que no son f r a i -
les y a lo sabemos, y de lo que t r a -
t a n t a m b i é n a u n q u e a lgunas veces, 
a l a v e r d a d , v a l d r í a m á s que no nos 
e n t e r á s e m o s . 
Bueno , pues p l u m a en r i s t r e y 
manos a l a o b r a a u n q u e s ó l o sea 
de pasad i ta , po rque hay t a n t o que 
p u b l i c a r que no queda m u c h o espa-
cio p a r a e x p a n d i r n o s . 
H a b l a r é de los dos ú l t i m o s n ú -
meros a l a vez y de l que e s t á p a r a 
s a l i r . . . de é s t e n o d i r é nada po r -
que t o d a v í a no h a sa l ido y ¡ c l a r o 
e s t á ! A n t e s de l ee r lo no s é lo que 
d i c e . Es to s e r á u n a bobada pero 
es v e r d a d como l o son l a m a y o r 
p a r t e de las bobadas . 
E n e l n ú m e r o co r re spond ien te a l 
25 de M a y o p r ó x i m o pasado M a r l a -
n ó f i l o en " L a V i d a A m b i e n t e " , 
a r r e a unos cuan tos cordonazos a l 
M i s t e r do l a p a p a l i n a : a l M o r r e l 
que nos puso como pa lo de g a l l i -
nero . . 
¡S i s e r á g a l l o e l h o m b r e ! Pero es 
e l caso que a los pocos d í a s , o t r o que 
m a n e j a p l u m a lo m i s m o que p u d i e -
r a m a n e j a r la b r o c h a de da r j a b ó n 
p a r a a f e i t a r a c u a l q u i e r pe ludo h i s t ó -
r i c o ; o t r o que s i n o es M o r r e l e x t r a n -
j e r o es M o r r a l d e l p a t i o , d i j o m u c h o 
mas, s i es pos ib le , en u n d i a r i o nues-
v i d a que p reocupa a " M a r l a n o f i l o . " 
E n e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 10 
de l que co r r e , y no m u y l i g e r o p a r a 
los pobres e s p a ñ o l e s que t i e n e n h a m -
b re y ganas de r e p a t r i a r s e , u n p ro t e s -
t a n t e se h a d i r i g i d o a l D i r e c t o r de 
" S a n Antonio . '* i n t e r e s á n d o l o m u c h o 
y h a c i é n d o s e l a m a r de s i m p á t i c o , co -
m o d i cen los m a d r i l e ñ o s . " M a r l a n o f i -
l o " nos ha de jado m u e r t o s de c u r i o -
s idad sobre l o que e l j o v e n p r o t e s t a n -
te le escribe. 
A " M a r i a n o f l l o , " t a m b i é n l e da 
B i l l i k e n m o t i v o p a r a u n a p a r r a f a d a 
sentenciosa y grac iosa , como c o n v i e -
ne a l par ra faseo , t r a t a n d o d e l a r r e -
ne a l paraf raseo , t r a t a n d o d e l a r r e -
de pape l que se vende todas las m a ñ a -
nas a c inco k i l i t o s . 
Distinguidas señoras: Con el 
mayor gusto nos dirigimos a uste-
des por este medio. 
Vamos a expresar 
muy brevemente.̂  
Tenemos una tela de verano 
de la que deseamos hacer a us-
tedes una oferta especial.! 
Es un organdí transparente, 
muy fino, estampado. 
El fondo blanco o de color sem-
brado de flores prendidas a sus 
tallos cubiertos ligeramente de fo-
llaje. 
En el organdí de flores grandes 
hay amplios espacios claros. 
En otros son medianas, y en los 
más pequeñas.! 
Este organdí es una de las más 
exquisitas novedades que han ve-
nido para la presente estación. 
Aunque llegó mucha cantidad, 
lo natural es que se acabe pron-
to, en gracia a los atractivos de es-
te delicioso género. 
Pues bien: agradecidos a la 
cooperación que ustedes—: ama-
bles señoras del interior de la Re-
pública—nos prestan con sus es-
timados pedidos, cuando en la lo-
calidad no encuentran lo que de-
sean, y cuando visitan esta capital, 
queremos proposcionasles la faci-
lidad de conocer los organdíes a 
que nos venimos refriendo.-
Al efecto, con mucho gusto en-
viaremos, por correo, las muestras 
a quien tenga la bondad de pedír-
noslas. 
E l s e ñ o r Obispo de P i n a r d e l R í o 
p u b l i c a u n m a g n í f i c o e s t ud io T e o s ó -
f i co sobre e l c u a l t engo que pasar co -
m o e l que no hace mas que s a l u d a r y 
c o r r e p a r a que no le de tengan . 
Se t i t u l a ' P l l i u s H o m o n u s " y t r a -
t a de u n a d i s e r t a c i ó n con l a c u a l h a 
ob t en ido en R o m a e l g r a d o de D o c -
. t o r en Sagrada E s c r i t u r a , u n sabio en 
l i a m a t e r i a : e l D r . D . F r a n c i s c o Ros -
j l an ice . R e m i t o a los m u y doctos a l 
t r a b a j o p r o f u n d o d e l D o c t í s i m o P r e -
l a d o ; yo me dec la ro gusano (o gusa-
n a ) p a r a e t r a c t a r l o . 
M a r c i a l Rosse l l c o n e l t í t u l o de E l 
F u l g o r de u n N o m b r e , r e c u e r d a a l 
q u e r i d o D O N N I C O L A S en e l segun-
do a n i v e r s a r i o de su m u e r t e . E s , u n 
a r t í c u l o como de Rosse l l , m a g n í f i -
co, y como l o m e r e c í a e l I n o l v i d a b l e 
m u e r t o . 
E l m i s m o e r u d i t o y co r rec to es-
c r i t o r p u b l i c a su V I I t r a b a j o . E s t u -
d ios de H i s t o r i a y de A r t e , p r o m o v i -
dos po r e l V I C e n t e n a r i o d e l D a n -
t e . Dos r e t r a t o s de l g r a n f l o r e n t i n o , 
p i n t a d o s p o r R a f a e l , l e d a n t e m a 
p a r a c o n t i n u a r ese t r a b a j o que r e u -
n i d o en v o l u m e n , puede ser I n a p r e -
c iab le c o n t r i b u c i ó n l i t e r a r i a a los 
t r a b a j o s de l p r ó x i m o cen tena r io de l 
a u t o r de l a D i v i n a C o m e d i a . 
No nos limitamos a hacer este 
ofrecimiento. 
Deseamos hacer algo más—̂ prác-
tico, efectivo— en obsequio de us-
tedes . 
El precio de estos preciosos or-
gandíes es de $ 1.75 la vara. Y 
nosotros vamos a dejarlos a uste-
des a este precio especial: $1.25 
Eso sí, les agradecemos que nos 
pidan pronto las muestras para 
evitar que si lo demoran, se con-
cluyan las telas cuando las soli-
citen. 
A la vez pueden ustedes pedir-
nos muestras de los artículos que 
desden— y que no cncuentre¡> en 
las tiendas locales, explicando con 
claridad la case, el color y el pre 
ció aproximado. 
Nosotros les brindamos la más 
cuidadosa atención. 
Departamento de liquidación 
T E L A S B L A N C A S 
.:. $ 1.25 
. $ 1.50 
. . $ 1.75 
. $ 2.75 
obtener la mayor cantidad de mer-
cancías. 
Creas Ertuc, pieza de 11 varas, a . . ^ > >'• . . > >: 
Tela rica número 60, pieza de 11 varas, a . >; . > 
Madapolán número 1, pieza de 11 varas a,. . . . 
Crea inglesa número 1000, pieza de 20 varas, a . 
Por este estilo son los precios 
de todos los artículos que liquida-
mos en nuestro local de Galiapo, 
81. 
Por eso es ivsitado diariamente 
por todas las personas que con la 
menor cantidad de dinero desean 
g o l o n d r i n a s son los chicos que v u e l - , padre c o n f o r m á n d o s e t r i s t e m e n t e p o r 
v e n de las vacaciones . ¡F.él i ng re so de u n a h i j a en e l c laus-
E n u n a p á g i n a r e p r o d u c e " S A N , ( t ro . ¡ C u á n t a a b n e g a c i ó n m í s t i c a des-
A N T O N I O " l a R e a l C a r t a de s u c e - J t i l a n esos catorce versos que é l t i -
E n sus cuest iones mora l e s , f r a y 
J . R . Z u l a i c a t r a t a de d i a r i o s y r e -
vis tas p r o h i b i d o s p o r l a I g l e s i a , 
y en o t r o a r t í c u l o h a b l a de l a fe , 
e n s e ñ a n d o c ó m o se e v i t a p e r d e r l a , 
t r o , n u e s t r í s i m o y h a b l a de m a r i d o s , | de c ó m o se conserva y de c ó m o se 
de c o r r i d a s de t o r o s , de m u j e r e s ¡u f ! adqu ie r e . 
ca l l emos y de t a n t a s cosas r u b o - j E l sapiente Pad re U r q u i o l a , nos 
r i zan tes que m a t ó e l g u s a n i l l o de los h a b l a de A l g o de H i s t o r i a . T o m a n -
i n s u l t o s , a l m i s t e r y pa to de l a F l o r i - • do este a l g o desde l a c a í d a de Cons-
t a n t i * o p l a , p a r a h a b l a r de H u n y a -
des Cap i s t r ano y Cisneros , t r i u n f a -
fadores con l a c ruz de Cr i s to so-
bre l a m e d i a l u n a . E l p a d r e P r o -
v i n c i a l de los frasciscanos, t a n m o -
desto como sabio e l ige s i empre t e -
mas que a todo a m a n t e de saber 
s i ó f i r m a d a p o r e l R e y a f a v o r del^ 
segundo Conde d e l R i v e r o , d o n N i -
c o l á s R i v e r o y A l o n s o y e n o t r a e l 
bus to d e l p r i m e r Conde descubier -
to e l 5 d e l a c t u a l en l a B i b l i o t e c a 
d e l Museo H i s p á n i c o de N u e v a Y o r k . 
d a . 
Y , a este d í a t r i b e r o de casa n i " M a -
r i a n o f l l o " n i n a d i e le p a r a los p i é s 
con u n a v e r ó n i c a o u n pa r a l r e l a n -
ce que le h ic iesen rascarse u n t r i m e s -
t r e . Y o tengo p a m i , pad rec i to , que 
M o r r e l no v i n o a Cuba y que todo l o 
que d i j o lo l e y ó en nues t ros p e r i ó d i -
cos desbocados s i n r e y n i r o q u e 
que les p o n g a f r e n o . ¡Y c l a r o ! como 
son de casa echan l a p l u m a y l a l e n -
gua a pacer s in que nad ie los eche a 
el los de l p o t r e r o . 
Vea e l l e c t o r p o r donde e l M i s t e r 
t r a j o a lgo bueno a l a m b i e n t e de l a 
L a f r ecuen te c o m u n i ó n de l a j u -
t u d da m o t i v o a F r a y L o p a t e g u i pa -
r a u n o de sus m u c h o s a r t í c u l o s de 
fó p r á c t i c a . 
" L a F l o r de las M a d r e s " h a i n s -
p i r a d o a F r a y Castor A p r a i s u n de-
l i cado y d u l c í s i m o a r t í c u l o , que , co-
m o cuan tos sa len de su p l u m a , c o n -
v i d a a ser saboreado. ¡ C u á n t a s cosas 
be l las , c u á n t a s ve rdades . c u á n t a s e n -
s e ñ a n z a s e n c i e r r a é s t e ! 
¡ Y q u é b i e n e sc r i t o ! 
"Desde J e r u s a l e n " y "Desde O r i e n -
t e " ( C u b a ) escr iben a " S a n A n t o 
a c o m o d a n . Y ^ v o l v i e r o n las a l e g r e s ' n i o " ca r tas m u y in te resan tes 
G o l o n d r i n a s , es u n a l ado a r t í c u l o de 
u n g r a n e sc r i t o r a g u s t i n o , f r a y D i e -
go P . de A r r i l u c e a , que debe ser 
h e r m a n o de F r a y J u l i o , F r a n c i s c a -
no m e r i t í s i m o que nos h a n l l e v a d o 
p a r a las V i l l a s . E l A g u s t i n o t r a t a 
| i e m p r e encantadores asuntos de 
educandos y n o v i c i o s : las a legres 
L o s versos d a n f u e r z a p o é t i c a a 
estos dos n ú m e r o s . " T o d o ha de ser 
c o m o D i o s q u i e r a " d ice A g u s t í n 
A c o s t a y lo dice b i e n e n reng lones 
cor tos desiguales y u n poco m o d e r -
n i s t a s . 
D o n J o s é A n t o n i o P i c h a r d o , h a 
vac iado e n u n soneto su t e r n u r a de 
t u l a " E l I n g r e s o " ! 
" E s t o y t r i s t e c u a n d o c a n t o , dice 
e l padre a g u s t i n o D a v i d R u b i o , y 
; r e a l m e n t e t r i s t e y b e l l a es su compo-
¡ s i c i ó n a ñ o r a n d o e l n i d o m a t e r n o . 
G u i l l e r m o Sureda , es u n poe ta , es 
u n h u m o r i s t a , es u n esc r i to r . . . es 
aque l S A C R I S T A N D E L A C I D R A 
que con t i ende c o n L A B E A T A D E 
J A B U C O . 
Es te s a c r i s t á n como poeta es ca r -
d e n a l : a s í l o p r u e b a en l a hermosa1 
c o m p o s i c i ó n " P e r e g r i n o s " , ded icada 
a los C A B A L L E R O S D E C O L O N que 
p e r e g r i n a r o n has ta G u a n a j a y e l d í a 
12 de l c o r r i e n t e . 
A l l í l e y ó sus versos Sureda , en l a 
' f i e s t a l i t e r a r i o - m u s i c a l que t u v o l u -
• ga r p o r l a t a r d e en los s a l ó n o s de l a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a . ¡ H e r m o s a c o m p o -
' s i c i ó n , conceptuosa , c o r r e c t a ¡ 
¡ B r a v o poe ta ! 
L o s n i ñ o s de "San A n t o n i o " son 
¡ B e r t a y P o l i t o G r a n d i o de A r t e m i s a 
y R a m ó n , R i c a r d o y A n t o n i o Cama-
.yo de H o l g u i n . Todos d i c e n que son 
'buenos ; l o c r e o : c o m o que son de 
"San A n t o n i o " . 
C r ó n i c a s , no t i c i a s , cu l t o s , misce-
l á n e a , l a p r o t e c c i ó n d e l T a u m a t u r g o 
E l más fino que 
ha venido a la 
Habana, con va-
ra y media de 
ancho, y veinte 
colores distin-
tos, a ochenta 
centavos la vara 
1 
m 
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y m i l cosas m á s pueden leerse en es-
tos h ú m e r o s de l a " R e v i s t a A n t o -
' n i a n a " , y e n t r e p r o f u s i ó n de g r a b a -
dos m a g n í f i c o s , nac iona les y e x t r a n -
j e ros , descue l la e l r e t r a t o de l a se-
ñ o r i t a Sara F e r n á n d e z Soto, doc to -
r a d a e n F a r m a c i a c o n notas de so-
bresa l i en te . 
¡ B r a v í s i m a ! L a s e ñ o r i t a y l a r e -
vista., 
F R A Y J A C O B A 
Pe rdone l a m o l e s t i a que le oca-
siono con l a l e c t u r a de estas l í n e a s , 
pues n o soy l i t e r a t o y m i p r o f e s i ó n 
exige u n a l u c h a bas tan te r u d a y l e -
van ta r se m u y t e m p r a n o . 
S i n o t r o p a r t i c u l a r , me ofrezco de 
us t ed a t e n t o y s. s. Q . B . S. M . 
M a n u e l R e y . 
S|c. P l aza P o l v o r í n n ú m e r o 5, Ca-
s i l l a de Carne , y en e l L u y a n ó . 
C l p r e c i o de 
l a c a r n e 
H a b a n a , 24 de J u n i o de 1 9 2 1 . 
S e ñ o r D o c t o r J o s é I . R i v e r o , D i r e c -
t o r de l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o y de m i m á s d i s -
t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o : 
E l e d i t o r i a l que p u b l i c a esta m a -
ñ a n a e l p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c -
c i ó n , d ice lo que h a y que hacer pa -
r a a b a r a t a r e l p rec io de l a carne , y 
e s t á en lo c i e r t o a l dec i r que e l aba -
r a t a m i e n t o no h a y que busca r lo ú n i -
camente en los expendios , s ino que 
ha de empezar p o r l a cabeza. 
P a r a que us ted , s e ñ o r D i r e c t o r , 
vea que todos los expendedores h a n 
ba jado e l p rec io de l a carne , no h a y 
m á s que ve r los l e t r e ro s de los ex-
pendios en los que se f i j a a 40 cen-
tavos l a carne de p r i m e r a y o t r o s 
v e n d e n carne de Beaf t eack a 35 cen-
tavos , c o m p r a d a e n e l e x p e n d i o ; 
cuando se l l e v a a d o m i c i l i o hay que 
a b o n a r l a m á s cara p o r ser u n s e r v i -
cio especial que h a y que a b o n a r 
s i empre . 
E n l a r e u n i ó n que t u v i m o s los 
carn ice ros e l d í a 9 y a l a que se d i g -
n ó a s i s t i r e l s e ñ o r Secre ta r io de 
A g r i c u l t u r a , se h a b l ó m u c h o , pe ro a 
m i m o d o de pensar e l que m á s acer-
t ó f u é e l s e ñ o r J u l i o C é s a r R o d r í -
guez, que d i j o las verdades como us-
tedes d i c e n en su e d i t o r i a l de h o y , 
pues noso t ros n o podemos vender 
b a r a t o n i hacer sac r i f i c ios , p a r a 
a r r u i n a r n o s s i los o t r o s n o los ha-
cen. 
E N T I E R R O 
E n e l d í a de ayer f u e r o n l levados 
a su ú l t i m a m o r a d a los prec iados 
restos de l que e n v i d a f u é c a b a l l e r o -
so y consecuente a m i g o n u e s t r o , d o n 
E u d a l d o Bassas y P a r é s , m i e m b r o 
d i s t i n g u i d o de l a Co lon i a Ca t a l ana 
de Cuba y a m a n t í s i m o h i j o de u n a 
m u y q u e r i d a f a m i l i a de L l o r e t de 
M a r . 
E l f é r e t r o estaba m a t e r i a l m e n t e 
c u b i e r t o de coronas y e l e n t i e r r o f u é 
d i g n o de q u i e n supo l ab ra r se p o r sus 
e n e r g í a s , esfuerzos e i n f a t i g a b i l i d a d 
en e l t r a b a j o u n a b r i l l a n t e p o s i c i ó n 
soc ia l que l a m u e r t e ha v e n i d o a 
n u l i f i c a r en edad t e m p r a n a . E l se-
ñ o r Bassas, e ra m u y es t imado en l a 
p r o v i n c i a de Santa C l a r a y sobre t o -
do en l a Jo robada , l u g a r donde h a -
b í a n r a d i c a d o sus propiedades . 
A l ac to d e l e n t i e r r o que f u é u n a 
sen t ida m a n i f e s t a c i ó n de due lo con -
c u r r i e r o n , p re s id i endo e l due lo , e l 
d e s c o n s o l a d í s i m o h e r m a n o d e l f i n a -
do, d o n J u a n Bassas y P e d r o S á n -
chez y d o n R a m ó n Por tes y s e g u í a 
u n n u m e r o s o c o r t e j o de a m i g o s e n -
t r e los que v i m o s a los s e ñ o r e s J o s é 
B a g u r , J u a n U l a c i a , Sever ino G ó m e z , 
J u a n B u q u e t s , E n r i q u e M a r t í n , N a r -
ciso Sala Pa re r a , A l e j o G o n z á l e z Pe-
reda , Car los M a r t í n Cruz , N . F e r -
n á n d e z , J e s ú s P ó r t e l a , J o s é G ó m e z 
Sabater , B e r n a r d o N o g u e r a , S a l v a -
dor M i r e t y o t r o s buenos amigos d e l 
Rec iba n u e s t r o a m i g o s e ñ o r J u a n 
Basas y r e c i b a n los do l ien tes todos 
y p r i n c i p a l m e n t e los desven tu rados 
padres , que r e s iden en l a encan ta -
d o r a v i l l a de l a costa b r a v a ca t a l a -
na , e l p é s a m e m á s sen t ido p o r t a n 
do lorosa p é r d i d a . 
BODA 
Con e l m a y o r lucimiento 'y en u 
a m b i e n t e de a m p l i a simpatía se ce-
l e b r ó l a boda de l a graciosa y elfrj 
gan te s e ñ o r i t a M a r í a Luisa Gutiél 
r r e z y V á z q u e z y e l jovea Antonio 
G a r c í a San M i g u e l Paderni, en la 
casa p a r t i c u l a r de la contrayente,; 
que estaba conver t ida en un jardín 
de f lo res . E n l a sala se improvisó un( 
precioso a l t a r y ante él se juraron̂  
a m o r e t e rno los j ó v e n e s contrayen-1 
tes, bend ic iendo su unión el estima-i, 
do p á r r o c o de l Cerro, Padre Viera. 1 
L a ce remon ia f ué solemne y fue-} 
r o n p a d r i n o s l a s e ñ o r a Blanca Gu-'. 
t i é r r e z de de l V a l l e y el señor Auto-i 
n i o San M i g u e l , padre del noYio, y 
f i r m a r o n e l acta matrimonial, como] 
tes t igos , los s e ñ o r e s Francisco Gar-
c í a Granados , L u i s Paderni y Jorge,í 
L a n o v i a estaba encantadora con'; 
su t r a j e n u p c i a l y luc ía un hermoso 
b o u q u e t de f lores , que ofreció a la 
san ta i m a g e n . 
T e r m i n a d a l a ceremonia fueron m 
biendo e l l a l a * enhorabuenas de sus, 
amigas y é l los p l á c e m e s de sus ami-
gos, f e s t e j á n d o s e la boda con pro-j 
f u s i ó n de obsequios y un buffet de-
l i c a d í s i m o . L a casa era insuficiente, 
p a r a e l g r a n n ú m e r o de señoritas y 
amis tades presentes en la boda y las 
f a m i l i a s G u t i é r r e z y San Miguel se 
d e s v i v í a n en atender la . 
D e s p u é s que los novios partieron 
en r a u d o a u t o m ó v i l a disfrutar desa 
l u n a de m i e l , se improvisó un ani-
m a d o ba i l e . C o n s t i t u y ó una boda sim-
p á t i c a , e fus iva y distinguida. 
Rec iba e l nuevo matrimonio San 
M i g u e l G u t i é r r e z la felicitación ma 
c u m p l i d a y nuestros votos por sa 
p e r d u r a b l e fe l i c idad . 
RA. es «I vedMif i» ••J«r 
Alonso y MmíMa, S.cnC 
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Telégrafo: ROALONSO 
Billetes de Lotería en todas castidades 
Pagamos ios mejores precios P̂ r 
colecturías . 
Servímos rápidamente los pedidos a 
interior al tipo más bajo en plaza. 
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M. LOPEZ R0BERTS 
De rent» eií lá librería de José Albela. 
Belascoaln, 22.B. 
( C o n t i n ú a ) 
rró el médico la puerta, el cuarto todo 
pareció con aquel gesto llenarse de una 
ansiedad Inmensa, expectante, que aga-
rrotó la garganta de Luci ta ; una ansie-
dad parecida a la que debe reinar en 
,un campo de batalla momentos antes de 
que suene el primer tiro. 
Entonces en aquella estancia empeza-
ron a ocurrir cosas extraordinarias, de 
eoas que se recuerdan basta la muerte, 
(fiara y precIsB*. entre la penuMbra que 
vainvadiendo duiante el ^urso do la vi-
da la uiemoria do. los f.-icesoí? pretéritcis. 
A media voz don Bruno habló algo con 
Cifuentes, los dos juntos a l'edrin, cu-
j o cuerpo inerte y agarrotado señalaba 
«1 médico al uaydante en una rápida ex-
plicación. Lucita no se atrevía a baldar 
Estaba de pie, cerca del 'echD sunnudo 
fuerzas de flaquezaÑ sin poder inovor 
mano ni abrir boca, aprisionadn toda el m 
por la ansiedad de aquel momento te-
rrible. 
sí vió como médicos abrían Unas ca-
jas donde reposaban blanquísimos y pu-
ros algodones y unas gasas tambifin Im-
polutas. Luego, en un cacharrillo, los 
hombres aquéllos echaron .un líquido, y i 
dentro del líquido pinzas, tijeras, raros i 
instrumentos de aspecto agresivo e in- ' 
quietantes. Cifuentes aplicó al líquido 
un fósforo, y la vaporase llama azul del 
alcohol danzó sobre aquellos út i les un 
instante, luego algo de agua la apagó , 
y don rBuno sacó de un estuche un tu-! 
bo largo y estrecho de metal fulgente 
Lo enseñó a Lucita, dándola sobre aquel 
chisme una rápida expl i cac ión . 
Allí dentro estaba la aguja que pene-
traría en el cuerpo de Pedrin para dar 
salida al líquido requídeo y aliviar así 
la terrible presión de las meniges. L u -
cita se quedó horrlzada ante tal discurso 
y sintió correr por todo su cuerpo un 
escalofrío de terror. Tuvo por un instan-
te la Idea a'bsurda de oponerse a seme-
jante atrocidad y no permitir que al po-
bre Pedrín le pinchasen con aquella lar 
guísima aguja, que sabe Dios hasta dón-
i <(« hiba a penetrar. Pero este movimien-
to instintivo de defensa contra el dolor 
inmediato lo dominó la chica, pensando 
que tras ¿1 estaba la salud y 1 vida de 
l'edrin. Suspiró hondamente, res ignán-
dose a ol qî e era inevitable y entrega-
da ya por completo le dijo a don Bru-
no : 
— ¿ E n qué le puedo ayudar a usted?? 
—Ahora, ahora— habló el médico son 
riendo un poco para darla más finimo ; 
ahora cuando se haga la punción. 
Levantaron las sábanas que cubrían 
el cuerpo de Pedrín y el chico apareció 
encogido como un pájaro muerto. Len-
tamente, con blandos cuidados materna-
les, don Bru nomovió al pobre enfermo, 
'lo colocó de medio lado, mientras Cifuen-
tes descubría la espalda, donde en la 
delgadez adolescente del cuerpo se mos-
1 traba el rosario de las vértebras dorsa-
les. Rápidamente el médico palpó, fro-
tó luego un punto con alcohol para de-
sinfectar la piel y después llamó a L u -
I cita. 
— P ó n g a s e aquí; sos téngase l a cabeza 
un poco. No, no ss asuste usted— si-
guió algo alarmado por la palidez Inten-
sa de la muchacha— No va a sufrir na-
da. A l contrario, esto le aliviará le dis-
minuirá el dolor de la Calbeza. 
Luc i ta intentó sonreír, pero no lo lo-
gró. Seguía muy pál ida y el corazón la 
golpeaba en el pecho. Sin embargo, acer-
cóse más a la cama y tomó la cabeza 
de Pedrín entre sus manos. A l tocarla 
sintió una honda, indominable emoción, 
y sin poderlo remediar dos lagrimones 
la rodaron por el rostro. Pero luego, co-
mo si aquella prueba de sensibilidad 5a 
hubiese serenado en absoluto, s intió que 
la emoción cesaba, que las palpitaciones 
concluían y que una serenidad incon-
movible se adueñaba de su espír i tu todo, 
vigorizándolo, haciéndolo semejante a 
las almas ecxelsas de los héroes . 
Y as í as i s t ió a aquella primera ope-
ración. Vió cómo Cifuentes ayudaba a 
don Bruno a preparar aquella terrible 
aguja y cómo, luego de señalar don 
Bruno al practicante el lugar preciso 
de la punción, las manos jóvenes y ági -
les de Cifuentes clavaban el sutil ex-
tremo del aguijón en la piel y penetraba 
lenta, seguramente, carne adelante, la 
aguja. Entró mucho, durante mucho 
tiempo (luego supo Lucita que todo du-
ró segundos), y al cabo se detuvo. A 
una indicación de don Bruno, Cifuentes 
sacó la aguja, y entonces por el hueco 
del tubob empezó a caer en goteo, pri-
mero despacioso, luego apresurado, den-
tro de una probeta de cristal que sos-
tenía don Bruno, un líquido transpa-
rente, clarísimo, hialino, más límpido 
que el agua más pura, y que rebrillaba 
como si tuviera luz propia. Era el lí-
quido raquídeo l a preciosa substancia 
que anima la medula. ( 
Durante aquellos tremendas instan-
tes Pedrín parecía difunto. Su pobre ca-
beza dolorida yacía entre las manos de 
Lucita y ni un leve estremecimiento agi-
tó su cuerpo cuando entró la terrible agu 
j a . Al cabo de algún tiempo, que Luci -
ta no sala si fué mucho o poco, pues to-
do computo cronológico era inútil en 
aquel cuarto, don Bruno dijo a Cifuentes 
a media voz: 
—Basta ya. 
Despacio, Cifuentes sacó el agujón. 
Reposaron luego a Pedrín en la cama, 
y Lucita creyó entrever en la angustia-
da facies del muchacho algo de bienestar, 
de reposo, de fugitiva impresión sedan-
te. 
Una alegría brusca, fuerte, invadió el 
alma de la chica. 
Mire usted, don Bruno, parece 
como si estuviese más aliviado. 
— S í ; lo estará .fijamente. L a presión 
que sufren las meninges habrá disminui-
do con el pinchazo. E l dolor que el po-
bre chico tiene se habrá atenuado algo. 
Miró el rostro del enfermo diciendo 
esto. Cifuentes tambiéé se inclinó sobre 
la cama. 
— ¿ V e s ? — habló el viejo— L a tensión 
parece disminuir. L a rapidez del efecto 
mecánico de la punción es grandísima y 
casi infalible. 
Luego alzó en alto da probeta de cris 
tal, donde el agua raquídea fulgía como 
si fuese un diamante Ifquido. 
—Llévate en seguida esto— dijo 
para preparar la vacuna. Mañana habrá 
que inyectarla en la médula. 
A l oír aquela frase, que don Bruno 
pronunció con la mayor sencillez, Lucita 
fie quedó aterrada. ¿Otra operación? 
¿No era ¡bastante aquella? ¿Loa horri-
bles momentos transcurridos fuera de 
la vida, la ansiedad la angustia indo-
mables, iban a volver otra vez al día 
siguiente? 
Así se lo dijo en breves frases entre-
cortadas a media voz a don Bruno. Este 
explicó a la chica. Aquel agua tan cla-
ra y fúlgida había de servir para prepa-
rar otra, t un suero, una vacuna líquida 
que l levaría el remedio a Pedrín y ex-
terminaría todos Jos malos microbios. 
—Pero ¿pincharle otra vez, don Bru-
no, otra vez meterle esa aguja tan larga 
al po'brecillo mío'.' 
—No lo sentirá. No sufrirá. 
— ¿ Y se pondrá luego bien, bien del 
todo? ¿Podrá saltar y correr con sus 
Piernas que están tan dobladas, y mo-
ver esos bracitos que parecen de hie-
rro ? 
— Y o creo que saldrá adelante. 
—Mire usted que si' se muere despuds 
de sufrir tanto, t a n t í s i m o . . . . 
— ¿ P o r qué se ha de morir b'o hay 
que pensar en cosas tales. L a punción 
ha resultado muy bien, el líquido ra-
quídeo parece hallarse en excelentes 
condiciones.. Todo va lo mejor que pue-
de i r . . . . 
— i A y, don Bruno de mi alda!—ha-
bló quedamente Lucita, sintiendb que. 
sin poderlo remediar, los ojos se la araa-
sa'ban enllanto. 
Aunque lo intentó no logró contener-
se. Sus nervios, demasiado tiempo re-
primidos, se insubordinaron, y aunque 
Lucita no les permitió demasiadas tonte-
rías, lo cierto fué que la chica hubo de 
sentarse en una butaca y allí lloró ba-
jito hondamente, mientras los dos hom-
bres, con gran discrección, hacían como 
si no se enterasen de aquel llanto, e iban 
empaquetando, guardando los útiles do. 
curar. 
Fué un desfallecldlento Ibreve. Con ade 
mán rápido secó Lucita >sus ojos. Pen-
só después en lo que aún había de hacer-
se. Pidió Instrucciones para el cuidado 
de Pedrín, se enteró de todo, quedó con-
forme en la hora en que al día siguien-
te se daría la inyección a l chico, imagi-
nó la forma en que tendrfa que ir pre-
parando a dofiña Manuela para esta nue-
va emoción, temió la posibilidad de que 
a l a titl se le resolviesen los histéricos 
vaporea, pensó en todo, en detalles ni-
mios, en cosas grandes, en alegrías po-
sibles y en desdichas probables. 
E n medio de este barullo mental por 
dos o tres veces llegó, furtiva y como 
avergonzada, l a imagen de Miguel a " su 
memoria. Pero Lucita la rechazó, y co-
mo Miguel no podía entrar, se quedó 
fuera. 
Se quedó fuera espisitual y ymate-
rialmente, pues ni Lucita le consint ió en 
trar en su pensamiento, ni quiso tam-
poco mirar por el Ibalcón Í \ \ las entra-
das y salidas que realizó en el come-
dor a las horas que era de suponer pa-
saría Miguel por la caUe. 
L e parecía a la chica tan indigno lo 
del relato y las risas con las A'an-al-ii-
ne, cuando ela estaba pensando aquellos 
ratos, que ninguna reflevión era lo bas-
tante fuerte para mover su alma en otro 
sentido. Antes de saber aquellas ho-
rribles cosas, Miguel hubiese sido pa-
ra Luci ta y ysegún Lucita un refugio, 
un cobijo donde llorar en paz donde de-
sahogar los tirantes nervios y dar al 
corazón algo de alivio. Pero después de 
sabido lo que supo era ya imposible 
pencar así . Si aun hubiese sucedido aque 
lia felonía sin ejemplos en plena vida 
normal, tal vez, después de mucho pen-
sarlo y aquilatarlo todo con un c'mdo-
do exquisito, la chica hubiese perdonado. 
Pero ahora era imposible. Además, L u -
cita pensaba que oefreclendo aquel sa-
crificio a la fatalidad, puede que Pedrín 
mejorara, sanase del todo. 
Así es que nada supo de Miguel en 
todo el d ía . Anochecido l legó Cifuentes 
a ver cómo estaíba Pedrín, quien desde 
la punción parecía más tranquilo estába-
se calado, sin dar aquellos chillidos es-
tridentes de pavo real que se metían 
tímpano adentro, aterradores y fúnebres. 























































señorss E r a un muchacho simP- r ̂  
to. de cara inteligente, esc'aerse afecté 
luz franca de unos grandes,, 
0 j ^ t ^ ^ s se f i á a s e n ^ ^ ¿ 
en Ernestina, quien . ^ " n âyor S. 
oven facultativo, si bie" ^"dalos^-
dez y ruborizándose escaño j ^ 
La t i l i y doña ^aniiela m) se un Z P 
mas para bromas y est^ren aquel V 
petuo. Vero ucita se^"^z prim^if 
bate de miradas y por ̂  labiô ejo 
rante aquel terrible ^ ^ e & 
rieron un instante. ^f/q0e al f V 
de los helos ojos a n ' " " 3 ^ 0 . P^6V 
guiente volvería con á 0 ^ I c C m de1 > 
se diese a l'edrin la myec^^ pr^. 
ro. L a evocación de esi* i/icit*. re-: 
alejó la breve ^ f l o d o C i f " 6 » » 
vióse a ensombrecer toao-c0saS Prec 
cetó luego unas cuantis fu¿ | 
para la próxima V s l ^ Aiesaí;radaD la* 
Llegó entonces la r f s catenaZa * ^ 
áspera preocupación ^ * t0 ^ J \ r ^ 
gentes modestas en " ^sa de "0 V'í'i 
dada aparece en casa n , n 
es recursos, Cifnentes c gar e- » 
cencía de quien no ba a c o s a ^ r 
i ^ " en un P ^ } J f f A e r % ^ ^ f,,-;   apel . H ^ n » n a b i e .  Lucila le pareceió i f er™to, U"1.! ánf nes casas, polvos de e„xi!:enada. ^s-
fénico, alcohol.. ..Ja ^ «star en.,¡,» 
Y todo aquello ^ / y \ % r e * $ $ % 
la mañanita ^ule ,n^Zmdo^e 
puñado de c^'ros y el P^at SI.J^cgi 
aparecía por P ^ J t T LoS ^ f v ^ Z -
dinero nos diera el haber Sífj/* 
tos que constituían el aque1^;J^J 
gastos extraordinarios en 10s p e d ^ 
?as, se habían evapor^o . de ^ . 
meros días de ^^"gTn tal^ 0 0 
Sólo en hielo se gasto ^ 
fortuna. , , l r al recur agr̂ de. 
E r a preciso áe S ^ i a i * * 
al recurso de ^fque una ^ 
el que se usó la ve¿ 
^ l A K Í O Í)E L A f i fURiNA Junio 25 de 1 9 2 i 
;No h a visto V I i 
La gran venta liquidadora de 
Artículos de vestir para ambos 
sexos, procedente de 
'CASAS OSCILANTES"? 
No deje de hacerlo. Pronto se t e r m i n a r á . 
En el Departamento de Caballeros, gran existencia de 
trajes de Palm Beach, Seda China, Gabardina, Jipijapa, Ca-
imir Armour, Pantalones para Caballeros, Medias, Cuellos, 
Camisas, Pañue los , Tirantes, Camisetas, Calzoncillos, Cin-
turones, todo a precios que no tienen igual en Cuba. 
Para señoras , vestidos de Organdie, Voile, Gingham, Geor 
ett Popl i" . Tricolett , Jersey, Blusas, Sayas, Ropa interior 
blanca y de seda, Corsets, Cubrecorsets, Enaguas, Princesas, 
-Medias, Batas, Sayuelas, Camisones, etc. 
Fundas, Sábanas , Tapetes, Toallas, etc. 
j ,AXTÍICA Y EXCLUSIVA CASA D E L A S LIQUIDACIONES 
CONSTANTES, E S * 
H A B A N E R A S 
^Estudiant ina1 
O b i s p o N o . 9 9 
Un éxito. 
Así puede calificarse el estreno 
efectuado anoche en Martí do la ope-
reta Estudiantina. 
Esta, que fué adaptada al caste-
llano por A . Melantuche, con mú-
sica de Reinhardt, fué presentada y 
representada con toda propiedad. 
Justo es reconocerlo. 
L a Caballé, la poplar y simpática 
María Caballé, insuperable en su pa-
pel de Princesa Margarita. 
Atraído por el aliciente del estre-
no, un público numeroso y selecto 
llenaba las ^localidades. 
Lo repito, un éxi to . 
Vuelve Estudiantina al cártel esta 
noche. 
E n segunda tanda. 
Y mañana, en matlnée . 
E L E S T R E N O D E ANOCHE, E N 
M A R T I 
nes en nuestro Instituto provincial 
Pablo Dardet y Martínez. 
Un jpvencito muy estudioso-
Hijo de un estimado amigo, el se-
ñor Ensebio Dardet, miembro de los 
más entusiastas del Club Rotarlo. 
¡Mi enhorabuena! 
Sobresaliente 
Con esta brillante calificación en 
todas las asignaturas del segundo 
año del Bachillerato, sufrió exáme-
Neceseres para 
iaje 
Ofrecemos un gran surtido en dis-
tintos t a m a ñ o s y distribuciones; 
unos con piezas de plata, y otros de 
metal plateado, mar f i l , ébano, etc.; 
desde $25.00 a $500.00. Todos de 
úl t ima novedad. 
" L a C a s a Q u i n t a n a " 
Ave. de Italia (antes Galiano,) 74-
76. Teléfonos A-4264 y M-463S. 
fflHSCISMiEA 
£ 0 M P ñ l ^ £ ¡ I O 
Una gaseosa cuesta en la actua-
lidatl 10 centavos; u n a ' l i n d a cor-
bata" en la rusquella, fina, de ú l t i -
ma novedad, las hay desde un peso 
en adelante. Un poco de "ca f é " con 
"leche", 10 centavos; un lindo j u -
guete en los reyes magos lo compra 
usted por cinco tíentavos y sino lle-
va dinero el señor Gelí le regala un 
trompo. Una docena de mangos f i l i -
pinos, de Cnba, rae pidieron, tres pe-
;gos por una docena; en el paquete 
barcelonés la gran pele ter ía de zu~ 
lueta y virtudes, por menos de tres 
pesos les dan a usted un buen par de 
zapatos. En ún café, en un café de 
la Habana, de cuyo nombre no quie-
ro acordarme, me han cobrado días 
pasados QUINCE centavos por un 
té; en la elegante franela, de obis-
po 70, esquina a aguacate, por un 
poco más le dan un precioso abanico 
valenciano. Un pedacito de pan que 
vale 3 centavos, con un poco de 
"mantequilla" que no vale n i tres 
centavos, un "café" con "leche" que 
valdrá 4 centavos, todo ser ían 10 
- centavos su valor, la ganancia del 
dueño en 10 centavos, no puede, d i -
go, no debe exceder de 5 centavos, 
coa lo cual ser ían 15 centavos. 
¿Cuánto cobran? ¡ ¡ ¡VEINTINCO 
CENTAVOS!!! ¡Alabao! iAlabao! 
¡Alabao! 
Y eso en cafés de cuarto orden, 
que no tienen n i la justificación del 
lujo, como el café La Isla, E l En-
canto, etc., donde se da tono el que 
allí tome, por su lujo, su limpieza, 
sus camareros vestidos elegantemen-
te; se justifica el que cobren más 
en esos sitios que han hecho sus re-
formas cuando todo estaba por las 
nubes, y sin embargo, son más m o -
derados al cobrar por eso dice el re-
frán: "Del el agua .mansa me libre 
Dios." 
Muchos le huyen a esos lujosos ca-
fés, y van a mancharse en otros 
donde salen sucios y sin dinero. 
BB verdad que las materias con 
Que se fabrican algunos refrescos 
son muy caras; f igúrense ustedes 
que casi todos ellos son hechos de 
*gua y escaramujos, y luego le echan 
una libra entera de azúcar a cada m i l 
Dotellas aproximadamente. 
Como el lector compernderá dadas 
as razones expuestas, cualquier día 
los suben de precio y cos ta rá tanto 
una botella de escaramujos, digo de 
refresco, como un reloj longines, o 
jomo una cama de hierro modernis-
^de las que venden a plazos los 
Beñoreg lópez y soto de neptuno 
De lo que aqu í se l lama pompo-
samente trenes de lavado, vale m á s 
oo hablar, porque además de no la-
^r, le cobran un sentido y le dan 
«mo propina, un desbaratamiento 
f roPa, que da dolor verla, más 
«oior que acudir a un bautizo donde 
DrPf como recuerdo una de las 
gelosas tarjetas alemanas que ven-
ga ̂  proPagandista de monte 87 y 
sirt'J n,0 feste3en la feliz nueva, con 
dnin " P ^ i o - a do cima, v deliciosos 
T V 6 la esquina de tejas, 
van ' (luien Puede lo hace: ellos 
así vi y a gusto en el machito, y 
y «i Ien .felices.—el cura de Alcañiz 
61 de Alcañices. 
su rl (lo<rtor Eduardo Dolz, dedica en 
írasp i r "Nota del D ía ' " de a>rer' 
«údlrn el0gi0 para este Sran pe-
nuesh-rrr8011 8US Palabras,—y para 
QUe Stre Dii 'ector„ por la otara 
éxito stan levando a cabo con tanto 
lrant.eü favor de los potares inmi -
8 ;̂ g;8, l a c i a s , querido D. Eduar-
elevari almas nótales y corazones 
lohav v reconocer el mér i to donde 
me caá ^ ^ l a m a r l o , por eso yo no 
tores de aconsejar a mis lec-
íeW v frau restaurant la diana, de 
^bor^L igul,la' donde puede usted 
íafi 
L l a m a n d o a l 
WV A - 4 2 8 4 
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"Orear Í7. i ,'. ^ " " ^ ^ J J U C U O uoi-ou 
I , ttr ia deliciosa merluza de E s -a. 
Hio, HQ81 C0Ta-o se honra el periodis-
f ^ n n ? * ras t re r ías que no con-
as Heva que a l r idícul0 de Qul611 
qü8 hace ai cabo' <ie i g " a l manera 
con el 'r1 oso quien se compare 
Ba«8 di , artista señor santiago 
que es quien 
^o nueva imáSen de jándo la co-
> «tuii 
Uce: 
1 mbre, según; Tos números 
¡Jf. ( & l a L d e l Periódico " E l Mun-
i* Ho^h 0 Renten los núme-
v0 ^ienton 
. ^d npr 81 en eüos se pone la 
1 • J^tta* „ eso Pasa también con 
y í T d V ° n las Palabras. 
Zy f^11^116 Por monserrate 
el b a í r5tería vende más 
^ engafdaen í^o^errate 2. por 
£ í l 8 o quf , ail ] letras, pero si 
«i Veade i * ferretería menciona-
S i ^0n,io?.50-670-69. diarios en 
*• ^ S i * n t e n los números, por-
vende muchísimo por 
sus precios baratísimos, hay días 
que no llega, la verdad, como hay 
días que me siento débil, y es cuan-
do no cómo la saludable y riquísi-
ma sopa la flor del día, que es la 
más deliciosa y alimenticia. Pídase-
la siempre a su bodeguero. 
* * •(< 
Recetas úti les: Limpieza de bo-
tellas: Cuando las botellas han con-
tenido aceite y se las quiere desti-
nar a otro uso, el mejor modo de 
limpiarlas radicalmente, es el si-
guiente: 
Se llenan de ceniza y se colocan 
en agua fría, que se pone al calor 
gradualmente hasta que hierva, y 
en este estado se deja durante una 
hora, y se guarda luego la botella 
con agua hasta que se enfríe por 
completo. Después se lava la botella 
con agua de jataón y, finalmente, se 
aclara con agua nueva. Cuando us-
ted se sienta fatigado y desee re-
frescar, pida un delicioso néctar pi-
ña, puro jugo de la rica fruta, exija 
la tapita, y exija al mismo tiempo 
a su criada, o a su esposa, que com-
pre sus víveres en la viña, de reina 
21, la casa más afamada de la Re-
pútalica, por sus buenos precios y 
exactitud en el peso. 
« :» * 
Anécdota histórica. Año 376 an-
tes de Jesucristo. E n tiempos de los 
censores romanos, el dictador Cami-
lo fué con su ejército contra la ca-
pital de los Fajiseos, en la Tosca-
na. Un maestro de niños de aque-
lla ciudad llevó a éstos un día de 
paseo fuera de la ciudad al campo 
enemigo, creyendo este traidor ha-
cer la corte a los sitiadores, dicién-
doles: "Con estos jóvenes os entre-
go la ciudad, porque prefiero la 
amistad de los romanos al puesto 
que'ocupo". Irritado Camilo con es-
ta pérfida conducta, hizo desnudar 
al preceptor infiel, armó a los es-
colares dándoles un manojo de va-
ras a cada uno, para que lo azota-
ran . 
No cabe duda que estuvo muy 
mal hecho lo que hizo ese maestro, 
pero, ¿qué diremos del que tenien-
do dinero en vez de guardarlo él, 
se io entrega a otro, so protesto de 
no tener caja, y cuando va a bus-
carlo le dicen: Me alegro de verte 
güeno? Pues por no hacer comen-
tarios rudos, les aconsejaremos que 
vayan a mercaderes 23, y le pidan 
la caja apropiada para su negocio 
a los señores gonzález y marina, y 
ya pueden reírse de moratorias, co-
mo pueden reírse las damas que son 
clientes de la gran peluquería de 
señoras que está en neptuno 81, de 
las que van a otros sitios donde no 
tienen los adelantos que tiene esa 
gran casa. 
Entre agentes de policía: 
—Me sorprende —dice uno de 
ellos—que todas las profesiones ten-
gan un patrono y nosotros no. 
— ¿ N o lo hemos de tener? 
—¿Cuál es? 
—Hombre, Josué, que detuvo al 
sol. Deténgase usted antes las vi-
drieras del almendarea, obispo 54, 
con este sólo detalle usted podrá 
darse cuenta y hacer comparacio-
nes entre esa casa y sus similares. 
* » « 
Filosofía barata y pendantesca: 
L a lógica es el acto de razonar, y 
su fundamento son las ideas y el 
i juicio. 
i Las ideas pueden agruparse en 
tres clases: Innatas, adquiridas y 
abstractas o universales; rediez. 
Bueno, pues esto lo dice uno de esos 
botaos que andan a la rebusca de 
palabras, y al momento tiene usted 
una pila de merluzos que dicen: 
i ¡Oh!, fulano es un filósofo, domina 
I muy bien el léxico, en un pensador 
profundo. ¡Ah! ¡Oh!; pero yo lec-
¡ tor,, quiero mejor decirte que en 
ángeles 10, esquina a estrella, tie-
ne usted los muebles que necesita, 
para formar su hogar si va usted a 
casarse, o para renovar los antiguos. 
No ,me hable de moratoria; vaya 
allá y se los darán a plazos. 
« « « 
—Oye, Perico, tú que eres tan 
cazador, ¿a que no sabes una cosa 
de las liebres? 
— ¿ E l qué? 
—Cuando corren, en ¿qué se 
distingue si es macho o hembra? 
— E n nada. 
—Pues, sí, señor. Si es macho co-
rre él, y si es hembra corre ella. 
¡Qué grasloso! 
Soluciones: ¿En que so parece 
el mar a Tom Mix? 
E n que tiene mucha sal;—gra-
cia. 
¿Cuál es el colmo de un nadador? 
¿Y e! de un confitero? 
L a solución el lunes. 
Luís M. SOM1NES 
NO V U E L V E E L "NIAGARA" 
Han llegado noticias a los centros 
marítimos de que el cañonero ame-
ricano Niágara, no volverá por aho-
ra a la Habana, toda vez que el ge-
neral Crowder se ha instalado con 
sus asesores en la Legación de los 
Estados Unidos. 
E L E L E D A 
E l vapor noruego Eleda Ginsen 
llegó de Tampico en lastre. 
E L G A N T E 
Este vapor ha llegado de San 
Jhon con un cargamento de papas. 
E L CUBA 
Esto vapor amexicano l legó de Key 
West con carga general y pasajeros 
entre ellos los señores J . R. Pérez, 
Agustina Castro e hijo, Antonio de 
la Maza, Ramón de la Cruz, Antonio 
Madngal, Fabián Barroso e hija, V i -
cente Milian, Fél ix V. Gaytosolo, R a -
fael de Miguel, Alboito y Norberto 
junco, Francisco do J . Sola y faml-
iia, M. T. Brizon y oteros. 
Llegó en este vapor el Adminls-
dor general de ia Peninsular Occi-
dental S. S. Co., que viene para asis-
tir a la inauguración t'e los nue-
vos muelles de la Compañía. 
Cl día de S. Juan 
en Remedios 
(POR T E L E G R A F O ) 
B A N Q U E T E A L V I C E P R E S I D E N T E 
Remedios, junio, 25. 
Ayer se celebró la festividad de 
San Juan Bautista, patrono de este 
puetalo. Empezó con una diana por la 
Banda Municipal, y terminó con un 
sotaerbio banquete a tres preclaros 
hijos de Remedios: el vicepresidente 
de la República, general Francisco 
Carrillo; el gobernador de Santa 
Clara, coronel Juan Jiménez, y el al-
calde municipal, capitán Próspero 
Pérez. E l homenaje se efectuó en el 
teatro Niza, profusamente adornado. 
Resultó un acto grandioso. Hubo gran 
número de comensales sin distinción 
de matices políticos y de todas las 
clases sociales. Los palcos se vieron 
ocupados por las principales fami-
lias, y el teatro lleno de bote en bo-
te. Amenizó la banda, m general Ca-
rrillo y el coronel Jiménez fueron 
previamente recibidos por el pue-
talo con una gran manifestación. Hu-
tao elocuentes brindis. Entusiasmo in-
descriptible.'—CORRESPONSAL. 
D e l a F i r m a d e l . . 
Viene de la P R I M E R A página 
Do este dinero cuánto se ha per-
dido? E l Administrador de la su-
cursal de ese Baleo en Shangai, per-
dió de 4 a 5 millones de pesos en 
operaciones de cambios que vendió 
y que no le reembolsaron. E l Ban-
co prestó 18 millonea de pesos pa-
ra construcción de Ingenios-Centra-
les de azúcar y comprar Bonos hipo-
tecarios que no pudieron venderse 
por el pésimo estado del mercado de 
azúcar. También prestó el Banco 
una gran suma a una fábrica de 
Aceites lubrificadores que está en l i-
quidación. 
E l Presidente del Banco era un 
filipino llamado Concepción, sin ex-
periencia bancada, que hizo présta-
mos considerables y demasiado 
arriesgados. Pero en Enero, a Con-
cepción reemplazó un norte america-
no, banquero, de San Francisco de 
California, llamado . .ilson, que se 
llevó nueve empleados americanos 
consigo, asegurando que el Banco 
saldría perfectamente de sus difi-
cultades. 
Los préstamos sobre cáñamo fue-
ron numerosos; cuando el cáñamo 
estaba a 26 centavos la libra, se hi-
cieron los préstamos y hubo que 
vender ese textil a 6 centavos la 
libra. 
De modo que le sucedió a ese Ban-
co, dirigido por Norte-Americanos, 
lo mismo que a los que han sus-
pendido sus pagos en Cuba, por fal-
ta de orientación conservadora. 
E l remedio que se propone en 
Washington, a más de la emisión de 
esos pagarés por un año, es limitar 
las operaciones del Banco Nacional 
de Filipinas a redescuentos, que és 
lo mismo que la Comisión Financie-
ra de la Bolsa de que formo parte, 
propone entre otras medidas, para 
la creación del Banco de redescuen-
to y emisión. 
Nos dice un cable del DIARIO de 
la edición de esta mañana, que ese 
Director Concepción fué reducido a 
prisión por no justificar el desembol-
so de 300,000 pesos; y que lo han 
puesto en libertad bajo fianza. 
ü b u r c i o CASTAÑEDA. 
nuyen considerablemente, los pre-
cios ofrecidos no cubren el costo de 
la producción; hay núichas quie-
bras; todos los esfuerzos para obte-
ner fondos de particulares ricos 
han fallado por la incertidumbre 
del porvenir político de las Islas". 
Con esta últ ima frase que el go-
bierno de Washington acogerá co-
mo prueba de la desconfianza que 
inspira la independencia, ya pueden 
los filipános esperar largo tiempo 
a ser independientes. 
Veamos los nuevos detalles de 
ese Krack financiero. 
E l Banco Nacional de " Filipinas 
tenía en depósito 5 5 millones de pe-
sos del Gobierno Filipino por ser 
el depositario del Gobierno. 
L a directiva del Banco los ha 
prestado en créditos a largo plazo 
y por tanto resultan incobrables. A 
los 55 millones de pesos hay que 
agregar 10 millones de pesos de las 
Provincias y Municipios de que era 
el Banco depositario legal . . 
E n los 5 5 millones de pesos depo-
sitados por el Gobierno se compren-
cLan 40 millones de pesos de la Reser-
va de la circulación fiduciaria, con 
objeto de mantener el precio de dos 
pesos filipinos ppr cada dóllar. 
Como resultado de esos abusos 
Bancarios, el Gobierno está reduci-
do a valerse para sus atenciones, de 
los cobros de Aduanas y contribu-
ciones que entran diariamente en 
caja. 
i Una de las medidas que se propo-
nen en Washington es entregar 30 
millones de pesos al Gobierno de F i -
lipinas en pagarés de la Tesorería 
de . .ashington, vencederos después 
de un año para proteger los billetes 
circulantes, y por tanto, el cambio. 
E n esos 55 laillones del Gobierno, 
se comprendían 40 millones como 
garantía de los billetes en circula-
ción y 15 millones de acciones de 
ese Banco, porque el Gobierno era 
el accionista principal del Banco. 
Añadiendo los 10 millones do las 
Provincias y los Municipios, ge lie-
ga a fijar en 65 millonea de pesos 
la deuda del Banco Nacional de F i -
lipinas. 
D e M a d r u g a 
Junio, 14. 
Crespón de luto.. 
Nunca como hoy mi torpe pluma 
!se niega a hacer la reseña triste por 
i la muerte acaecida en el día de ayer 
de mi particular y querido amigo, 
don Juan Lagomasino Alvarez, que 
•n la actualidad venía con tanto 
; acierto desempeñando la plaza de 
.Secretario de la Administración Mu-
nicipal del Ayuntamiento de este 
i pueblo. Hombre íntegro, padre de 
¡familia y jefe ejemplar de un hogar 
¡virtuoso y honrado. 
Ante su muerte descubrámonos 
todos, deseando para sus familiares 
especialmente para su esposa, la se-
ñora María Luisa Puig, sus hijos 
Roberto, Dago y Esther, así como 
para sus hermanos, toda la confor-
midad que se debe tener como cris-
tianos. 
Al acto del sepelio acudió casi 
todo el pueblo a testimoniar de esta 
manera la estima en que se le tiene 
!a esa familia. Allí, con frases sen-
tidas y henchidas de dolor, el señor 
¡Modesto Morales Díaz, director de 
j " E l Triunfo," y amigo íntimo de la 
familia de los que coterráneo, ex-
! presó su ag-adecimiento al pueblo 
de Madruga por el acto que acallaba 
de realizar. 
Estuvo altamente sentido y sus 
frases caían como bálsamo de con-
suelo y conformidad para todos los 
i que teníamos el alma lacerada de 
jpena por la desaparición de tan 
ibuen amigo. 
Reitero a todos los familiares del 
C O R S E S K A B O Y 3 M A R T " , 
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extinto mi sentido pésame. A la 
vez, interprete también en su sentir, 
hago extensivo el agradecimiento 
que esa familia tiene de todo esto 
pueblo que supo dar una vez más 
muestra de sus buenos sentimientos, 
llevando hasta el último lugar sus 
restos, testimoniándoles por este me-
dio su agradecimiento. 
Hago votos porque el Dios de los 
justos acoja en su seno al buen ami-
go y nos dé resignación para sobre-
llevar la pérdida del ser que todos 
lloramos y cuya desaparición tarde 
olvidaremos 
Corresponsal Especial, 
Suscríbase al DIARIO DE L 4 MA-
RINA y ttttüttdese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
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L f venta en píe 
E l marcado cotiza loa sisnlentes pre-
cios : 
Vacuno a 9 1|2 centavos. 
Cerda, do 12 a 14 centavos. 
Lanar, 13 a 16 centavos. 
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Da un sabor agradable, <3es-
prués de usada deja la boca fres-
* ca por largo rato. 
Una vez que la ü i y a probado 
la preferirá a todas. 
De venta en Sederías, Fama-' 
cías y Droguerías. 
AI por mayor «a **EI Asia," 
de Julio Chang Pin. 
SAN R A F A E L 16. T E L E F O N O : 
A.6788 
Matadero de Luyanó 
I/a» resea beneficiadas en este mata-
d'ero se cotizan a los siguientes precio*: 
Vacuno, de 45 a 50 centavos. 
Cerda, de 45 a 55 centavos. 
Lanar, de 60 a 70 centavos. 




Las ruaes beneficiadas en «s t* mata-
d'ero se cotizan a los siguientes precios*. 
Vacuno, de 45 a 50 centavos. 
Cerda, de 45 a centavos. 
Lanar, d'e 60 a 70 centavos. 




Entradas de ganado 
No hubo. 
L a s existencias de ganado en plaza 
son en la actualidad muy abundante. 
Hay m á s de 2.000 reses en los corra-
les. L o s precios, como anunciamos, s i -
guen bajando. 
Velas grandes del país , de f26 a »28 
las cuatro cajas. 
Velas americanas grandes, de 20 a 24 
pesos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país , a 529 las 
cuatro cajas. 
Vino Navarro, cuarterola, a 530 la 
cuarterola. 
Vino tinto, cuarterola, a 528 la cuar-
terola. 




Notas p e r s o n a l e s 
E N H O R A B U E N A 
E l hogar de nuestros estimados 
amigos Celso Pereyra y Josefina A l -
varez, se ha visto alegrado en estos 
dias con el nacimiento de un her-
moso niño, al que deseamos las ma-
yores venturas en su tránsito por la 
tierra para dicha suya y satisfac-
j ción de sus regocijados padres, a 
quienes felicitamos cordlalmente. 
VARIAS COTIZACIONES 
S e b o 
Las ú.tlmí* opera yoneü rtal isadia «a 
•2 mercado de New York lo fueron a 
I 1U centAvos. par» el sebo de primera 
• ¿ í cladad. 
G r a s a 
8eg4n cantidad de ácido, de 4 SM a 
9 cea tares. 
A s t a s 
81n operaciones. Kigen nom^nalmeate 
los precios de tres meses a í í í » . 
Canillas y huesos corrientes 
Bl mercado permanece completamente 
inactivo, no habiendo demanda alguna. 
LONJA DEL COMERCIO DE LA 
HABANA 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 2 4 d e j u -
n i o d e 1 9 2 1 
Matas Advertlsing Agency 1-2885. 
O 2955 alt 3d 10 3t 14 
m BUSTO © a LA MARL 
HA es «I f c a M B M vstfrr 
Aceite de oliva en latas de 28 libras, 
a 30 centavos libra. 
Ajos, según tamaño, dé 33 centavos a 
an peso mancuerna. 
Arroz canilla viejot a 10 y medio cen-
tavos libra. 
Arroz semilla, a 4.25 cts. libras. 
Arroz Valencia, sin existencia. 
Arroz americano, tipo Valencia, a 11 
centavos libra. 
Azúcar refino a 5 centavos libra 
Azúcar turbinada a 4.25 cts. libra. 
Bacalao americano a |14.00 la caja 
de 96 libras. 
Café de Puerto Rico, de 26 a 28 cen-
tavos libra. 
Café del país, a 23 centavos libra. 
Cebollas americanas a tres pesos hua-
cal de 45 libras. 
Cebollas, sacos, a 4.75 cts. libra. 
Cebollas gallas, sin existencia. ' 
Chícharos, a cinco centavos libra. 
Fideos del país, a 54 la caja de ocho -
libras 
Frijoles negros importados, a 18 cen-
tavos UBra. 
Frijoles negros del país, & 21 centa-
vos l ibra. 
Frijoles colorados chicos a 11.00 cen-
tavos l ibra. 
Frijoles rayados, largos, sin existen-
cia. 
F r ü o i e s rosados, a 9.50 c*-s libra. 
Garbanzos cosecha vieja, sin exis-
tencia. 
Garbazos cosecha nueva, de 8.50 a 10 
centavos libra. 
Garbanzos monstruos a 15 centavos 
libra. 
Harina de trigo, a $14.üO sacos de 
200 libras, según marca. 
Harina de mala a 5.50 centavos libra. 
JabOn amarillo del país, de 8.50 a 12 
pesos la caja. 
Jamones, de 25 a 23 centavos Ubra, 
según clase y marca. 
Leche con d ensa da Lechera y Magno-
lia, a 513 la caja. 
Leche condensada de otras marcas a 
15 pesos la caja. 
Leche evaporada, a 59. según marca. 
Manter»» ríe primera, en tercerolas, a 
tf) centavos ubra. 
Manteouliia .innes* -atas at'. u:ea!a 
bra, a 51 lata. 
Mantequilla holandesa, latas de me-
dia libra, a 98 centavos lata. 
Mantequilla asturiana, latas de me_. 
Mantequilla del pa.», latas ae cuatro ! 
dia libra, de 65 a 70 centavo? lata, i 
libras, de 40 3. 45 centavos Ubra. 
Maiz del Norte, a 2 3|4 centavos libra. 
Tapas americanas en oaniL?* s 5C.5U 
el barril de 170 l'brac. 
Papas da' Canadá, en tercerolas, sin 
existencia. 
Papas en sacos, de 2.75 a 3 cts. libra. 
Queso aPtagrás de 55 a 60 centavos 
libra. 1 
Sal, a 2 centavos libra. | 
Tasajo punta, de 38 a 40 centavos 11b. 1 
Tasajo pierna, a 35 centavos libra. 
Tasajo despantado, a 20 ots. libra. 
Tocino chico, a 20 centavos libra, se_ l 
gún tamafio. 
Suscríbase a! D I A E I D DE L A MA-
RINA 7 anuncíese cu el DIARIO DE i 
L A MARINA ' 
DON V I C E N T E A R E N A L 
E n el vapor "Alfonso X I I I " , que 
saldrá esta tarde de nuestro puerto, 
embarcará nuestro buen amigo don 
Vicente Arenal de nuestro comer-
cio de la calle de Muralla y único 
representante del botón " L a Esfe-
1 rra", que de tanto crédito disfruta 
1 en toda la República. 
\ E l señor Arenal va acompañado 
1 de su esposa e hijos, y tiene el pro-
' pósito de establecerse en Madrid, 
3 donde abrirá casa del mismo giro 
que la que tiene en esta, relojería y 
joyería. 
Le deseamos feliz viaje a tan buen 
amigo, y muchos éxitos en la Vil la 
y Corte. 
"La Moto" 
G A L I A I Í O Y N E F T C T Í O 
Liquidamos por la mitad de gu va-
lor más de mil lámparas francesas» 
de todos estilos, de bronce puro v 
cristal finísimo y doscl̂ nto." juegos 
de mimbre con cretona, de los últim<^ 
modelos. 
10: por ciento de deseaonto al con • 
tado o doce meses le plazo para pa-
gar cualquier artículo que adquiera 
em esta casa. 
C 4983 alt 16t 1 
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tura del cualquier calle habanera. Me 
concretó a leer títulos, por que estos 
están Impresos en letra "grande," 
buscando algo relaeionado con el cho-
que. . . 
'Cruells actuará en los sucesos del 
Cementerio". 
¡ C a r a m b a ! . . . ¿no actuaron ya 
¡pueblo y policía? 
^ m ^ l 'bafireríTerjudicial es muy ¡ "Serán rebajadas las altas tarifas 
^ i n i n e r r a u e tiene, o se figu- ferrocandleras 
Somos desmemoriados, o lo soy yo 
•POrp^rc0¿o es que se dijo meses 
atrás, que el mundo estaba llamado 
a desaparecer, como la forma poéti-
ía/precisamente en la noche de ayer 
a Puede que estóv trascordado, que 
dice una vecina mía, que aunque di- ¡ 
res? 
• 'La extracción de arena ha sido 
prohibida." 
Mi pósame a los que tengan cálcu-
los en los ríñones. 
"Veinte y seis mujeres eran aman-
tes de un hombre." 
C a r a m b a . . . ¡qué desgraciados son 
algunos hombres! 
Mucha miseria en el interior de 
la República 
¡Que vengan los del interior a la 
Habana 
"Bombardier Wells espera mucho 
de Dempsey 
Más espera Carpentier . . . ¡porque 
Dempsey las da muy duras! 
simpática pero que — ^ J " EllhorabUena a los viajeros, pero 
S c ^ ^ 0 ^ ^ ^ % ^ Podrían rebajarse los alquile-
ran todo, desde la anemia cerebral 
hasta la del Tesoro Público, pero el 
caso es que anoche cediendo a insi-
nuaciones de la vecina, de su espo-
so, de sus familiares y de algún ve-
cino más subí con ellos a la azotea 
decidido a arrostrar los peligros del 
choque de un cometa con la tierra, 
y a asistir al fin del mundo que ¡ay! 
es un mundo que no tiene fin. 
Nosotros sí que lo tenemos sin sa-
ber a punto fijo en donde está el 
principio del fin ese. 
Digo que somos desmemoriados 
porque nadie se acordó ayer del fin 
del mundo, ni del choque ni de la 
posible lluvia de estrellas espectácu-
lo éste con que la Naturaleza siem-
pre pródiga, nos resarciría del susto 
que nos dieran anticipadamente los 
sabios astrónomos. 
jAh! Si meses atrás se nos hubie-
se prometido una "botella" asegu-
rándonos que nos caería del mismo 
dé lo , ¡cuánta concurrencia hubiese 
habido en las azoteas, por aquello de 
que la botella no cayera en él pavi-
mento de la calle y se estrellase! 
Pero ¿un choque?. . . ¿un sim-
ple choque? ¿Una mísera lluvia de 
estrellas, cuando hace tiempo que 
chocamos con todo lo chocable para 
poder vivir, y vemos las estrellas en 
pleno sol? No vale la pena, se dijo el 
público. 
Y nadie se acordó, que yo sepa, de 
que estábamos en peligro de que es-
te mundo, que dicen malas lenguas 
que es el nuestro, tuviese posibilida-
des de liquidar ayer como van l i -
quidando silenciosamente, con via-
jes de recreo y adorno de sus jefes, 
tantos Bancos ¡ay! que en la Ha-
bana han sido. 
Como que en la azotea no había 
mayor quorum que en la Cámara sue-
le haber, por hacer algo me puse a 
leer un diario noctámbulo pero noc-
támbulo tranquilo y ordenado de 
esos que salen a las cinco de la tarde 
y en pleno sol tropical. No había bue-
na luz, porque la azotea está a la al-
La Inmigración... 
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yes de la República y pretendiendo 
entrar en el país; siendo todo ésto 
objeto de gran preocupación por mi 
parte, ya que tenía la responsabili-
dad de la salud de mis conciudada-
nos y de todos los habitantes de la 
Yo mantuve un espíritu 
jos, realiza infinidad de gastos y 
logra dominar aquel brote, en la Ha-
bana y en Ciego de Avila. 
Cuando los sanitarios de la Repú-
blica entendían que ese peligro ha-
bía pasado, una verdadera inunda-
ción de viruela aparece por Oriente 
y Camagüey, que coincide con otra 
inundación de haitianos y Jamaiqui-
nos, que pocos días antes habían en-
trado en la República destinados a 
los trabajos de la zafra, y se extien-
peligros no pudiesen venir. Mucho 
se logró, y el estado sanitario de la 
República fué en extremo eficiente, 
puesto que Cuba l legó a ocupar el 
segundo lugar de todos los pueblos 
del mundo en 'el orden sanitario con 
el mínimum de mortalidad: un doce 
y fracción por mil de habitantes. 
Acontecimientos posteriores, como 
decía el señor Torriente, obligaron 
al Ejecutivo y al Congreso a modi-
ficar la ley de Inmigración pero ya 
aquéllas han cesado. Y a lo decía el 
señor Presidente: esta ley es de 
emergencia, ya la gravedad del mo-
mento cesó; luego la jeringuilla del 
médico tiene que cesar también. 
E n el orden sanitario, señores Se-
nadores, es un desastre lo que viene 
ocurriendo en la República. Los que 
por la condición de nuestra profe-
sión y de nuestras aficiones hemos 
estudiado algo sobre epidemiología 
en relación con nuestro país, nos en-
contramos con este hecho cierto: 
coincide la aparición del heri-beri 
Banqueros A ericanos ayudarán y ¿ Q enfermedades terribles, como es 
a Hardlng." 
¡Lástima que el Casino esté ce-
rrado! dirá Zayas. que es el Hono-
rable Harding de por acá, y sin ban-
queros. 
"Gompers desea seguir siendo Je-
fe de los Obreros." 
Seguramente a Gervasio Sierra le 
ocurre lo contrario. 
"Los basureros no so declaran en 
huelga." 
Tan siquiera se limitaran a dejar 
dormir a los vecinos. . . 
" E n Venezuela dan ol nombre de 
Marti a una plaza." 
Y en la Habana quitamos cada dos 
meses los nombres a las plazas y ca-
lles . . . . y yo ya no sé en qué calle 
vivo por a h o r a . . . 
"No chocará el cometa con la tie-
rra ." 
Este titular lo leí en voz alta. Mi 
casi paisano cometa, porque se lla-
ma, o le llaman. P o n s . . . Wineke 
recurva como un ciclón cualquiera. 
¡Adiós ilusiones y lluvia de estre-
llas! 
¡Adiós azotea! 
Hasta el próximo choque, que no 
ocurrirá; porque un choque, o una 
lluvia de estrellas ahora que las ve-




tículo sobre el 
azúcar 
Un suscriptor nos envía para su 
publicación el siguiente trabajo de 
la revista francesa "Journal des F a -
bricantes de Sucre" y que traducido 
dice así: 
Desde hace algún tiempo, varios 
agentes americanos actúan sobre fir-
mas azucareras de este país, con ob-
jeto de conseguir lleguen azúcares 
venezolanos al mercado de Nueva 
York, en momento oportuno para de-
primirlo, y entre las firmas america-
nas más interesantes en este traba-
jo, figuran la American Sugar y la 
Federal. 
Lo que es innegable, y esto no les 
hace favor, es que algunos han pres-
tado su atención a semejantes pro-
posiciones. Ignoramos si el precio 
será convencional, o si los pagos se 
harán según el tipo del mercado en 
el momento de la lucha. E l hecho es, 
que los factores que entran en esta 
campaña, están dispuestos a llevarla 
a buen fin, y que nada les hará re-
troceder en su camino. 
¿Es dirigida esta cruzada contra 
los azúcares Cubanos o Puertorri-
queños? ¿Contra los de Java. Haway 
o Filipinas? No es posible decirlo 
con certeza actualmente, sobre todo [ 
por el misterio en que se desenvuelve 
esta trama. 
Este trabajo se lleva a cabo hace 
ya a lgún tiempo, la mirada fija en 
el fin que acabamos de indicar. Y 
se ha podido observar hasta el pre-
sente, que los factores en lucha, no 
obran en la forma deseada por los 
que han urdido este plan. ¿Será es-
to con conocimiento de causa? ¿O 
por instinto? ¿O por deseo de pro-
bar que en materia comercial no se 
debe mirar el porvenir demasiado 
lejos? j. 
He aquí los términos del problema, 
para los que deseen estudiarlo. 
Las refinerías americanas se en-
cuentran molestas, y se quejan de la 
forma en que este año, se ha presen-
tado el mercado azucarero. No ven, 
o no quieren ver, que ellas únicamen-
te son responsables de todo lo que 
sucede. 
Cuando el azúcar comenzó a llegar 
al mercado, se vió que tenía un pre-
cio muy bajo. Nunca se debió enca-
denar a los productores, hasta llevar-
los a la ruina. Este fué el error, 
que los americanos pagarán caro. Y 
si aún se defienden, es debido a sus 
850.000 toneladas de azúcar de re-
molacha, las 200.000 que llevan 
compradas en Cuba, las 135.000 de 
Luisiána y las 150.000 de Puerto 
Rico. 
Cuando las hayan consumido, ¿que 
harán si el resto de América no les 
vende? 
L a compra que se adivina en las 
negociaciones efectuadas en Vene-
zuela, indica, que no todo les favo-
rece. Y es natural; no se obra en 
esa forma, sin temor a las represa-
l ías . 
Los refinadores del Norte podrán 
escapar más o menos tiempo, de las 
manos de sus proveedores naturales 
pero ¿no se verán obligados a bajar 
la cabeza ante ellos? Esto es seguro 
Pensando en ello y viendo lo que pa-
sa, nos imaginamos la cara que pon-
drán si Cuba, Puerto Rico, Haway y 
Java, saben proceder con calma 
Los Famosos filtros 
" L a Llave^ 
Scfcríbase al DIARIO DE MA-
RINA y anándese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Correo de Africa 
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avanzaron fuerzas de Regulares del 
regimiento Caballería de Taxdlrt, de 
Policía y "mías" y de las jareas 
amigas mandadas por el caid E l Me-
loli, y destruyeron los aduares de 
Lobera y Sahara, razziando ta^n-
bién éste, donde el enemigo se había 
hecho fuerte, y aprovechándose es-
te movimiento se estableció una po-
sición en el mismo zoco. 
E l fuego fué intenso hasta me-
dio día y cotinuó, ya más débil, has-
ta las cuatro de la tarde, hora en 
que comenzó el repliegue. A las sie-
te y cuarto entraban las últimas 
fuerzas de la columna en el campa-
mento. 
Apoyaron el avance las baterías 
de Aiya Buasaf y Aulet, y tomó par-
te activa la escuadrilla de aviación, 
que bombardeó los poblados y se-
ñaló los movimientos del enemigo. 
E l punto de término 
Las últimas operaciones realiza-
das en SidiOtzmann fueron rudas y 
coronadas por el éxito. 
E n ellas tomaron parte todos los 
elementos militares, desde la Caba-
llería de Regulares, que manda el 
comandante Benito, hasta la escua-
drilla aérea, que bombardeó los po-
blados y grupos enemigos. 
Las fuerzas llegaron hasta el mon-
te Sidi Aomar E l Gailau. 
Otra nueva posición. E l total de ba-
jas. Llegada de heridos. 
L A R A C H E , 1 5 . — E l total de ba-
jas ha sido de 136. Los europeos 
tuvieron un oficial y cuatro de t r o -
pa muertos, seis oficiales heridos y 
contusos y 18 heridos y cuatro con-
tusos de tropa. Las fuerzas indíge-
nas tuvieron 18 muertos y 83 heri-
dos. 
Ayer fué ocupada brillantemente 
en el valle de Asia una posición de-
nominada Coba, a dos kilmetros de 
Llemía. 
Sólo tuvimos un indígena herido, 
pues el enemigo opuso escasa resis-
tencia. 
E n el Hospital Militar fallecieron 
esta mañana el sargento de Ingenie-
ros don Angel Martínez Culebra y 
el sargento moro de Regulares Mo-
hamed ben Amed, heridos en la ope-
ración del día 10. 
Del hospital de sangre de Terla-
ta continúan trayendo los heridos 
en las operaciones del 10 y del 12. 
Durante la madrugada últ ima fue-
ron traídos en varios camiones au-
tomóviles unos 60 heridos, entre 
ellos el teniente de Regulares don 
Manuel Santamaría, muy grave; el 
teniente de Cazadores de Las Navas 
señor Díaz Trechuelo, grave; los te-
nientes de Regulares don Manuel 
Laguna Campos, gravísimo; don An-
gel Martínez Grimal y don Rafael 
Tejero, graves. 
Seguidamente el personal médico 
del hospital militar procedió a cu-
rar a dichos oficiales y demás he-
ridos Uegaidos. los cuales quedan 
muy bien atendidos. 
Durante todo el día de hoy han 
continuado levándose al campamen-
to central de Sidi-Otzmann gran can-
tidad de material de guerra. 
Noticias de Melilla. Funerales por 
el teniente Dnarte. Una carta de 
Lerroux. 
M E L I L L A . 1 5 . — Ha llegado la 
madre política del general Silvestre, 
que viene a asistir a los funerales 
por su hijo el teniente de la Policía 
indígena don Mariano Duarte. 
Ha marchado a Madrid, a dar las 
gracias por su ascenso, el general 
don Rafael Pérez Herrera. 
Se ha recibido aquí una carta del 
señor Lerroux anunciando que ven-
drá en breve, con objeto de estudiar 
sobre el terreno el problema de Ma-
rruecos, y el asunto relacionado con 
el establecimiento del Ayuntamien-
to en Melilla. 
E n l a zona francesa. Concentración 
CASABLANCA, 1 5 . — E n Barau. 
se acrecientan los movimientos re-
beldes. 
Se ha dispuesto la concentración 
de fuerzas en Casablanca, Rabat, 
Fez y otros puntos, para evitar la 
ofensiva de los rebeldes. 
la anquilostomiasis, con la introduc 
ción de chinos contratados en las 
Antillas, no surgen sino cuando se 
nos importan del remoto Oriente. 
E s un hecho indiscutible que la in-
migración china a este país, es la 
que ha aportado la mayor cantidad 
de meningitis cerebro-espinal, en-
fermedad cruel, terrible, que da un 
contingente a la muerte pavoroso y 
extraordinario. E s un hecho cierto 
que si nosotros tenemos las puertas 
de la República abiertas a esa inmi-; 
gración por contrato, tenemos cons-
tantemente el peligro que de allí 
nos venga el cólera y la peste bubó-
nica; ésto sin contar enfermedades 
parasitarias que endémicamente exis 
ten en aquellos países, enfermeda-
des que provocan lesiones graves en 
el intestino y en el hígado, enferme-
dades todas ellas de terribles conse-
cuencias, como sucede con todas 
aquellas enfermedades endémicas 
existentes en países donde no se rin-
de homenaje y pleitesía a la higie-
ne y a la sanidad. 
E n cuanto ^ la Inmigración anti-
llana, a que sé refería el señor To-
rriente, y recogiendo yo una protesta 
sentida, pero a mi Juicio equivocada-
mente interpretada por nuestro que-
rido compañero el señor Fél ix del 
Prado, que decía en su informe có-
mo en Oriente, muy especialmente 
en Santiago de Cuba, se ha desen-
vuelto el paludismo que ha tomado 
una forma terrible, devastadora. Si 
no hubiese otro argumento que ex-
poner para convencer a nuestro que-
rido compañero que modifique su 
opinión a la hora actual, y vote con 
la totalidad del proyecto del señor 
Torriente, yo puedo informar al Se-
nado y muy especialmente a l señor 
Félix del Prado, que s i estudiase la 
historia del paludismo en nuestro 
país, en estos últimos años, nos en-: 
contramos con que la metrópoli nos 
dejó ean un estado de infección pa-
lúdica desde el Cabo de San Antonio 
hasta la Punta de Maisí. Concebimos 
la primera campaña contra el mos-
quito, a virtud de aquella idea lumi-
nosa y genial de nuestro gran com-
patriota eal doctor Finlay, de que 
era en una clase especial del mos-
quito donde se encontraba la causa 
eficiente, determinante y trasmisora 
de la fiebre amarilla, y a virtud de 
eso no se limitó la campaña contra 
el etegomka que era el mosquito 
especial de la fiebre amarilla. Como 
era natural, en la guerra del hom-
bre contra el mosquito se mataban 
las fuentes de origen: se saneaban 
las poblaciones, no se permitían las 
aguas encharcadas, se petrolizaban 
aquéllas que no podían buscar co-
rriente para el drenaje y en aquella 
campaña contra el mosquito no sola-
mente lograemos la extinción de la 
stegomya, sino también la clase que 
produce el paludismo. E n aquella 
gran campaña, el resultado fué éste: 
morían en la República un promedio 
de veinte y cinco individuos por ca-
da diez mil habitantes de paludis-
mo; vino la campaña sanitaria y 
fué asombrosa como todas las cam-
pañas sanitarias; que los que somos 
médicos nos damos cuenta de lo fá-
cil jue es, vencer a los enemigos del 
hombre, aunque ellos se crean fuer-
tes en el orden de las enfermedades; 
bajó la cifra a uno y fracción por 
cada diez mil, y así se mantuvo un 
gran número de años. Vinieron és -
tos últimos años en que, como decía 
el señor Presidente, había un deber 
que era la suprema ley, existían 
nuestros compromisos con los Esta-
dos Unidos de América, existían 
\ nuestras simpatías a favor de la cau-
sa aliada, y Cuba se vió envuelta 
en la guerra. Y así como un día Cu-
ba olvidó todo en la lucha por la i n -
dependencia, la caña, tabaco, el es-
tado de salubridad, tamebién en esos 
momentos teuvimos que abandonar, 
para nuestra gloria y prestigio, núes 
tro estado sanitario. Entonces ve-
mos que coincide ese recrudecimien-
to del paludismo con las inundacio-
nes de Inmigrantes antillanos, con 
la gran aparición de esos elementos, 
allá, ean la zona de Oriente y en la 
zona d é Camagüey. 
Ha vuelto á subir el paludismo 
a un cuatro y fracción. Los que so-
mos médicos, a cierto respecto so-
mos también como los financieros, 
que damos mucha importancia a 
un medio o a un cuarto de punto en 
la subida o bajada de cualquier 
proceso morboso, porque la expe-
riencia a los higienistas les ha en-
señado que cuando un país va en 
escala ascendente en la estadística, 
ya en el orden de la morbilidad o en 
el orden de la mortalidad, no se sa-
be a donde va a parar; y es un he-
cho cierto que el enemigo ha toma-
do posesión del terreno y está in-
vadiendo el cuerpo social. 
E l paíudlsmo va subiendo de mo-
do extraordinario. Pero hay otra co-
sa que os va a demostrar la necesi-
dad urgente de volver a la situación 
aenterior. ya que las circunstancias 
que nos impusieron modificar la an-
tigua ley, han desaparecido; el últl 
mo brote de viruela que apareció en 
la República. A los que como médi-
cos lo hemos seguido paso a paso, 
nos ha demostrado vna vez más la 
necesidad del aislamiento, la nece-
sidaed de preocuparnos de los pri-
meros casos, del comienzo. Eso ha 
ocurrido en est brote. Se nos Impor-
tó el año 1919 la viruela, de Espa-
ña; se limitaron aquellos casos, y 
ocurrieron algunos aislados en la 
Habana y en Ciego de Avila. L a Sa-
nidad cubana, eficiente siempre, 
(que ael frente de aquella casa siem-
pre ha habido médicos amantes de 
la higiene pública), realiza toda cla-
se de esfuerzos, toda clase de traba-
especialmente por las dos provih 
cías más orientales, Camagüey y 
Santiago de Cuba. Y en las investi-
gaciones practicadas, ¿sabéis lo que 
ocurrió? 
Existían muchos casos de virue-
las entre Jamaiquinos y en haitia-
nos; pero allí se había entendido 
porque muchas veces es una desgra-
cia que las enfermedades comiencen 
por ser en su forma benignas, y eso 
resultó con ese brote. Dada la be-
nignidad de la viruela en aquellos 
países, allí se creyó que no era tal 
viruela y que era otra enfermedad 
más efímera y más ligera en todos 
los órdenes y se abandon lo qué es 
el enemigo de la viruela: la profila-
xis por la vacuna. Y allí había una 
gran faecílidad para el contagio, allí 
había gran liberalidad para los que 
quisieran salir, y para los que qui-
sieran entrar, parecida a la que te-
níamos aquí con esos trabajadores 
contratados; y aquí hubo médicos 
que en los primeros momentos de-
cían: "Eso no puede ser viruela, 
porque no se muere nadie o se mue-
ren muy pocos". No sé si aquí tam-
bién abandonamos la vacuna o nó; 
el hecho cierto es que coincidió la 
aparición de ese brote de viruelas 
con la grane inmigración de esos ele-
mentos antillanos. 
Prescindiendo de estas enferme-
dades, que son las que más pueden 
Impresionar a la opinión pública, 
porque son más conocidas, es un 
hecho también que está fuera de 
duda, que los chinos han traído a 
este país una enfermedad que se 11a-
mae Distoma pulmonar, una enfer-
medad muy contagiosa, de fácil 
transmisión, que produce hemorra-
gias pulmonares y un cuadro pare-
cido al de la tuberculosis, y que vie-
ne propagándose en nuestro país 
con una gran facilidad. 
E s un hecho también indiscutible, 
que tanto la inmigración china como 
la Inmigración antillana nos están 
trayendo a diario muchos casos de 
enfermedades intestinales provoca-
das por gérmenes especiales, que. si 
no matan, anemian y disminuyen la 
virilidad de nuestro pueblo. Y . apar-
te de todo eso. quiero hacer alusión 
ae un extremo que tiene importan-
cia extraordinaria y que coincide 
desde cierto punto de vista con la 
opinión del señor Torriente. E l ha-
blaba de la contaminacioñ de esos 
elementos; pero yo la interpreto de 
otra manera. Esos elementos vienen 
a contaminar a nuestro pueblo, no 
solamente en el orden sanitrio, sino 
en ti orden de las rebeldías sanita-
rias. Esos son elementos que no tie-
nen la educación que nuestro pueblo 
ha tenido en estos últimos veinte 
años de vida republicana. Yo soy de 
los que, pueden garantizar que el 
éxito sanitario en uba se ha debido 
a la obediencia ciega de nuestro pue 
blo a los mandatos de la Sanidad, a 
las prescripciones de la higiene; y 
nosotros no podemos permitir que 
impunemente nuestro pueblo venga 
a convivir con elemeutos que no ten-
gan sus mismos hábitos, que no ten-
gan sus mismas costumbres y su 
misma noción de la obediencia a ese 
respecto. 
Por todos estos motivos, yo supli-
co, en primer lugar a nuestro queri-
do compañero e í señor Fél ix del 
Prado, y después al Senado, que im-
Saenta su aprobación al proyecto el señor Torriente; suplicándole al 
señor Félix del Prado que retire su 
voto particular. 
y nos complacemos en dar con el 
pie a todo lo que puede contribuir 
al progreso y al bienestar común. E l 
enemigo lo llevamos dentro. 
Mayores crisis ha salvado la Hu-
manidad en el transcurso de los 
tiempos, y ésta será también resuel-
ta cuando a fuerza de desengaños 
los hombres vuelvan a la realidad y 
se rediman con el trabajo; pero los 
que hemos tenido la desgracia de 
vivir en el período de la postgue-
rra no disfrutaremos de esa anhe-
lada paz de los espíritus. 
Hay que aceptar las cosas como 
vienen, y el país que ahora no se 
encuentre preparado para defender-
se sin ajena ayuda, no existirá cuan-
do llegue el día en que los prin-
cipios de la Justicia y el Derecho 
hayan predominado sobre la fuerza, 
ley suprema de la legislación inter-
nacional como en la época de Atila. 
Se criticó mucho al Káiser aque-
llo de "la pólvora seca y la espada 
afilada;" pero los hechos probaron 
que el infortunado Monarca cono-
cía bien el período histórico en que 
se encontraba. Sus previsiones re-
sultaron todavía insuficientes; más 
fué preciso para reducir a sus t r o -
pas; que se reunieran veinte nacio-
nes y que se tas privase de todo re-
curso alimenticio poniéndoles un 
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gloses está totalmente empleada en 
soslayar los compromisos contraí-
dos durante la guerra, cuyo cumpli-
miento exigen los mineros de su pro-
pia nación, los hijos de la Verde 
E r i n , y los descendientes de los F a -
raones. Desde Escocia y el País de 
Gales, desde Irlanda y desde las ori-
llas del Nilo, voces airadas presen-
tan al cobro letras "que entonces se 
les entregaron, para que se hagan 
efectivas; es decir, que se realicen 
promesas que aún no se han conver-
tido en realidades. 
Y respecto al problema naval, c u -
ya importancia es decisiva para la 
Gran Bretaña, surge en América un 
peligro que deja muy atrás a l que 
fué vencido. Hay quien dice, no sin 
nución en las compras que se les han 
hecho. 
Las cantidades cargadas por los 
trenes mostraron cierta mejora, pe-
ro los beneficios hasta ahora pre-
sentados indican que muchos de los 
principales sistemas ferroviarios se 
atrasarán considerablemente en el 
el primer semestre del año. 
Las cifras relativas al comercio con 
el extranjero quizás disminuyan tam-
bién considerablemente, aunque el 
movimiento en las remedas interna-
cionales favoreció en general a esta 
capital. E l único acontecimiento dig-
no de nota en el extranjero fué la re-
baja en el tipo del descuento del 
Banco de Inglaterra. Las cotizacio-
nes en el mercado local del dinero 
también aflojaron visiblemente y la 
mayoría de los Bancos de Reserva 
Federal se encuentran en la actua-
lidad ofreciendo en iguales condi-
ciones. Los bancos locales y del res-
to del país parecen dispuestos al lle-
gar el fin del primer semestre a efec-
tuar compras más importantes de 
giros comerciales y de letras sobre 
cereales y algodones. 
E l Senado ha declarado "no desea-
ble" a las inmigraciones china, hai-
tiana y jamaiquina. 
Un poco tarde ha venido esa decla-
ración; pero ya sabemos que "mas 
vale tarde que nunca." 
Lo malo de esta tardanza, es que 
los chinos, jamaiquinos y haitianos 
que ya tenemos en casa, quizás no 
saldrán nunca de este país, y, como es 
muy natural se multipliquen, con lo 
que saldremos perdiendo no solo en 
el estado sanitario, sino en la pureza 
del Idioma, ya mas que maltratado 
por los nativos. 
Nuestra enhorabuena a los legisla-
dores lustres. 
j Y que otra vez, el despertar no 
sea tan tardío! 
E n una Información del "Heral-
do de Cuba" hace dos o tres días, se 
hablaba de una próxima colisión en-
tre el ejército y la policía. 
E l repórter que escribió tales fan-
tasías, casi se alegraba del encono 
que él creía ver entre esas dos fuer-
zas de orden público. Sin embargo, 
ya todos los lectores saben, la false-
dad de tales noticias, por informacio-
nes posteriores impresos en distintos 
periódicos. 
Pero, lo raro de tnrt̂  
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ONCE C U L P A B L E S E N E L ROBO 
D E L M I L L O N D E D O L A R S 
T O L E D O , OHIO, Junio 25 
Once de los trece acusados en el 
robo del mil lón de dollars en esta 
ciudad recibieron veredictos de cul-
pabilidad por parte del Jurado F e -
deral que presentó su informe al 
Juez Klll its a las 9.30 de la maña-
na de hoy. 
Charles Furrier y John Epps son 
los únicos inocentes, según dicho 
jurado. 
Los convictos en el proceso son: 
Joseph Urbaytis, George Le-wis. 
(alias) Rogers Charles Schultz. J a -
mes Sansone, Pearl Sommers, E m -
ma Marvin, "Wanda Urbaytis, Wal-
ter Feote, Edwin Zellich, Hariy 
Thrush y Helen Furrier. 
Se aplazará la seténela de todos 
ellos hasta que se celebren los pro-
cesos sobre otras acusaciones pen-
dientes entre el lo y el 15 de Agos-
to. 
PROXIMA C O N F E R E N C I A D E PA-
TRONOS Y H U E L G U I S T A S CON 
L L O Y D G E O R G E 
L O N D R E S , Junio, 25. 
Los mineros carboneros huelguis-
tas y los patronos de las minas han 
aceptado la invitación del Primer 
Ministro Mr. Lloyd George, para que 
celebren una conferencia con él el 
lunes próximo en la Junta de Tra-
bajo, con objeto de tratar de resol-
ver satisfactoriamente el problema 
de la huelga que hace casi tres me-
ses fué declarada por aquéllos. 
L A A G R E S I O N D E L O S ENMASCA-
RADOS CONTRA L O R I L L A R D 
R E Y N O L D S 
DAYTONA. F L O R I D A . Junio, 25. 
W. H . Decker de Cayo Hueso, cu-
ñado de Lorillard Reynolds, que fué 
agredido por una cuadrilla de en-
mascarados, quienes le hicieron va-
rios disparos en Seabreeze en la no-
che del 9 de Junio, en una decla-
ración dada hoy a la publicidad ma-
nifiesta que tanto Reynolds como él 
están convencidos que Rusaell J . 
Dymond que se encontraba con Rey-
nolds durante la agresión de que fué 
víctima éste,, no tenía nada que ver 
con ella. Dymond se encuentra en 
libertad pendiente de una audiencia 
preliminar sobre cargos de agresión 
con Intención de asesinar. 
Por el New York: Nehf v c.nw<, 
Por el Filadelfia: B a u m í 7 ^ 
Betts, Keefan, Hubbell y Brulgy ^ 
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Por el Pittsburgh: Glasuer y gPh 
midt. ^ 
Por el San Luis: 
mons. Bailey y Cíe. 
L I G A AMERICANA 
E L P R I M E R C E N T E N A R I O D E L 
NACIMIENTO D E B A R T O L O M E 
M I T R E 
BUENOS A I R E S , Junio, 25. 
Hoy se celebraron en esta capital 
los festejos en conmemoración del 
cenetenario del nacimiento del Ge-
neral Bartolomé Mitre, eminente ge-
neral y estadista e inspirado poeta 
y literato, fundador del gran perió-
dico " L a Nación" y que cuando ocu-
pó la presidencia guió a la Argen-
tina a través de un período crítico 
de guerra. Todos los departamentos 
del Gobierno tomaron parte en las 
ceremonias así como numerosas or-
ganizaciones eclesiásticas, escolares, 
sociales y obreras. 
E S T A B L E C I M I E N T O D E U N BAN-
CO D E EMISION E N E L SALVADOR 
SAN SALVADOR, Junio, 25. 
E l Congreso salvadoreño aprobó 
hoy un contrato para el festableci-
miento de un banco de emisión, ins-
titución que será financiada con ca-
pitales americanos y que eiftpezará 
sus operaciones dentro de 90 días 
con un capital de un millón de dó-
razón, que será preciso renunciar al marg qUe puede ser aumentado hasta 
lema del "Two-Power-Standard," |diez millones. L a concesión según 
fundamento antiguo de la suprema- :ei contrato regirá durante 50 años, 
cía inglesa; e sea a que su escua-
dra reúna más elementos de com-
bate que las dos flotas que sigan a 
la suya en eficacia. Para eso no va-
lía la pena de hacer tantos sacrifi-
cios ni de ocasionar tantos daños al 
resto de los pueblos. 
L a república francesa, en vez de 
ocuparse en restañar sus heridas y 
en cubrir los huecos que la campa-
ña abrió en sus arcas, se nos apa-
rece entregada a sueños imperia-
listas que la obligan a tener sobre 
las armas cerca de un millón de 
hombres. 
Así se atrae el odio de los venci-
dos; se enajena las simpatías de sus 
propios amigos, que empiezan a con-
siderarla como una molestia, y re-
trasa la obra de pacificación que to-
dos necesitamos. 
Italia se encuentra satisfecha de 
sus conquistas; pero aún tiene co-
marcas irredentas. Lucha, además, 
dentro de su suelo., con un desba-
rajuste social que absorbe sus me-
jores energías. 
Rusia, entregada al caos sovietis-
ta. en nada puede contribuir a 
tarea pacificadora; Austria, ya no 
existe; los pueblos balkánicos se mi-
ran recelosos con la mano puesta 
en el puño del yatagán; los turcos 
defienden su existencia y su reli-
gión con los escasos medios de que 
aún disponen. 
Pero trabajar con ahinco, produ-
cir sin tasa para volver a la situa-
ción económica floreciente en que 
nos encontró la guerra, eso sólo pre-
ocupa a unos cuantos idealistas teó-
ricos, que no han logrado digerir 
los trozos de filosofía que aprendie-
ron en el Instituto. 
E n una zarzuela española, repre-
sentada a fines de la pasada centu-
ria, se hacía el siguiente vaticinio: 
" E l siglo veinte, el siglo delicioso, 
en que todo mortal será dichoso, 
sin que le deje carecer de nada 
la civilización perfeccionada." 
Y , efectivamente, caremeso de to-
do, distamos mucho de ser dichosos 
Antes de su apertura el banco impor-
tará oro acuñado de los Estados Uni-
dos por valor de cnco millones de 
dollars. 
E l banco está autorizado para 
emitir dinero en billetes hasta el do-
ble del capital pagado. 
Se cree que esta institución dará 
a esta república un sistema que se-
rá en extremo beneficioso. 
MOVIMIENTO D E A L Z A G E N E -
R A L E N E L MERCADO B U R S A T I L 
N U E V A Y O R K , Junio, 25. 
Las transacciones originadas por 
los contratos de los "cortos" que 
vencen a fin de semana y a princi-
pios de la entrante, fueron probable-
mente causa de una nueva alza en 
los precios al abrirse hoy la corta 
sesión del mercado bursátil. 
Los petróleos, aceros y ferrocarri-
les fueron los que más beneficios 
derivaron de estos procedimientos. 
Mexican Petroleum, General As-
phalt, Royal Dutch y Cosden subie-
ron de 1 a 1. % puntos. Las ac-
ciones trans-continentales, agrícolas 
y carboneras se elevaron fraccional-
la I mente hasta un entero. Bethlehem 
Steel y Crucible Steel perdieron al-
go de su reciente pesadez. Sears 
Roebuck, Retall Stores y United 
States Rubber figuraron entre las es-
pecialidades firmes. 
V E R E D I C T O S E L L A D O E N E L 
P R O C E S O D E L ROBO D E UN MI-
L L O N D E D O L L A R S COMETIDO 
E N UN H O T E L 
T O L E D O OHIO, Junio, 25, 
E l Jurado llegó a un veredicto 
poco después de las cinco de la ma-
drugada de hoy en el proceso de 9 
hombres y 4 mujeres, celebrádo en 
el Tribunal Federal por acusárseles 
de estar complicados en el rodo de 
un millón de dollars cometido en 
un hotel el 17 del pasado Febrero. 
El'veredicto fué sellado y se entre-
gará al Juez Klllits al empezar la 
audiencia del Tribunal esta mañana. 
Ne-w York, junio 24. 
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Chicago, Junio 24. 
C. H. E. ! 
E L ASESINATO D E UNA ACAUDA-
L A D A VIUDA 
W E S T H E M P T E A D , N E W Y O R K , 
Junio, 25. 
Lawrence Kubal de 26 años, tra-
bajador agrícola, quien según la po-
licía confesó haber asesinado a Mrs. 
Minnie Bartlett, acaudalada viuda, 
fué hoy acusado formalmente del 
delito. L a supuesta confesión de 
Kubal manifiesta que mató a Mrs. 
Bartlett con un escoplo al visitar su 
casa por segunda vez, bajo el pre-
texto de querer comprarla. L a po-
licía declara que Kubal les dijo que 
no conoció a Mrs. Bartlee hasta la 
mañana del día de autos. Se diri-
gía a casa de dicha señora cuando 
observó varios muchachos robando 
cerezas de los árboles de su huerto. 
Parece que les preguntó si no te-
nían miedo de ser cogidos en el ac-
to y que entonces los chiquillos le 
hicieron comprender que una viuda 
rica y sola vivía en aquella casa. 
Cleveland. . , 010111000— 4 10 J 
Chicago . . . , 010000001— 2 7 0 
Baterías 
Por el Cleveland: Mails y Nuna-
maker. 
Por el Chicago: Wllkinson y 
Schalk. 
LOS CUBANS STARS 
L A OPINION D E J A C K JOHNSON 
L E A V E N W O R T H , junio 2. 
Georges Carpentier tiene pocas pro-
babilidades de arrancar el título de 
campeón a Jack Dempsey, en la con-
tienda que deberá celebrarse en Jer-
sey City el día dos de Julio. 
Ta l es la opinión de Jack Johnson, 
ex-campeón pugilista que ahora está 
extinguiendo una condena de un año 
en el Presidio Federal de aquí, por 
un delito contra la Ley Mann. Car-
pentier no es más que un pugilista 
ordinario y no tiene la capacidad su-
ficiente para cambiar golpes con él. 
Yo lo he visto boxear y he trabajado 
muchas veces con Carpentier en 
Francia. Su velocidad es bastante 
buena pero nada extraordinaria y su 
diestra no es de las mejores. 
"Yo nunca he visto a Dempsey 
boxear; pero por lo que he oído creo 
que derrotará a Carpentier." 
Pittsburgh, Junio 24. 
Los Cuban Stars vencieron nueva-
mente en el Juego de hoy al Keys-
tones, con score de nueve carreras 
por tres. 
C. H. B. 
Cuban Stars. 002401020— 9 15 0 
Keystones 9 , 000020001— 3 9 0 
Baterías 
Por el Cuban Stars: Manela y Mo-
r in . T_ ., 
Por el Keystones: Tollver, Hails-
tock y Devore. • , 
F A L L E C I M I E N T O D E UN CONOCI-
DO ABOGADO Y H O M B R E P U -
B L I C O 
N U E V A Y O R K , Junio, 25. 
John B. Stanchfield, abogado neo-
yorkino que figuró en muchos pro-
cesos sensacionales falleció hoy en 
Islip, Long Island, a causa de una 
afección de los ríñones después de 
una enfermedad de diez días. E l 
difunto tomó parte en asuntos polí-
ticos además de ocuparse de cues-
tiones legales. Nació en Elmira en 
1855 y fué alcalde de esa población 
de 1886 a 1888 después de haber 
abierto un bufete en dicha ciudad. 
E n 189 5 fué elegido a ki Asamblea 
del Estado de Nueva York, en la que 
se le nombró jefe de la mnorla de-
mócrata diez años después. 
El Base-Ball en los 
Estados Unidos 
R E S U L T A D O D E LOS JUEGOS 
D E A Y E R 
L I G A NACIONAL 
Boston 7; Brooklyn 6 . 
New York 11; Filadelfia 2. 
Pittsburgh 4; San Luis 3 . 
L I G A A M E R I C A N A 
Washington 8; New York 9. 
Filadelfia 5; Boston 3. 
an Luis 0; Detroit 12. 
Cleveland 4; Chicago 2. 
ANOTACION P O R ENTRADAS, 
C A R R E R A S , H I T S Y E R R O R E S 
L I G A NACIONAL 
Brooklyn, Junio 24, 
C. H . E . 
Boston . . . . 010110040— 7 12 1 
B r o o k l y n . . . 004020000— 6 13 3 
Baterías 
Por el Boston: Oeschger y Gow-
dy. 
Por el Brooklyn: 
y Miller. 
Smith, Mitchell 
Filadelfia. Junio 24, 
C. H , E , 
New York . a 520200101—11 19 1 
Filadelfia , e 000020000— 2 8 2 
Baterías 
L a Moderna 
P o e s í a 
Acaba de recibir el toma 33 de la 
magnifica Historia Universal por 
GUILLERMO ONCKEN. que contiene 
Epoca de la Revolución Fjam;^. 
del Imperio y de la Guerra de uo*-
ración, ilustrada con profusión ae 
grabados, un tomo en tela dos v 
BOLibros para niños, E L HOMBRE 
Elementos de Fisiología de Higi«" 
de Prehistoria y de Etnografía, F 
León Gerardin ilustrada con sao w 
deillSTÍSiRA. Elementos ^ Cosmo-
grafía y de Geología, por Leo 
rardin, ilustrada con 291 
en el texto. „, dfl 
LOS ANIMALES, f ^ * * * * por 
Zoología Teórica y / P ^ * 0 ¿55 fl-
I^eón Gerardi, Ilustrada cW> ^ 
guras en el texto, lecdo' 
* L A S PLANTAS. P j 1 ^ ™ ' ¿eó* 
nes ilustradas de BotánicJ ^ r ^ 
Gerardin, ilustrada con ¥ ^ ^ 
«n el texto. -bMC-Ic, i1"8' 
E L VIDRIO, por 
trada con profusión WT 
CUENTOS Y LEYENPAb. Por^. 
Labouyale. ilustrada con * 
dOS. -n^on df u11 
Todas esta? obras c ^ a n ^ eil 
solo tomo encuadernado en pfl, 
dorado y rojo al precio de 
B0¿L GENIO LATINO Y E L 
MODERNO, por ^ f ^ f V 
Champsaur. quinto tomo ueilta 
un tomo en pasta, un peso 
centavos. ^ ^ Fellcla0 
UN NIDO VACIO, POr 
cinco pesos. . 0 3&W*i' 
E L C R I T E R I O , por Jai^6 
un tomo en pasta, u? J6!0 g E O ^ 
Compendio Elemental de u ó> 
F I A UNIVERSAL, con £ * ú & bj 
física y política y la ^ 
tórica de las diversas com co 
globo, por J . B . G n l m . ^ ^ 
l n mapa mundi. seis f ^ ^ e ^ 
uados y una l ^ m a ^ ^ 
un tomo en cartoné, uu v 
S ^ c r í W al DIARIO D E ^ p pt 
RIÑA y a n ú n d e ^ l 
